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HOJE O «JUÍZO FINAL»... 
AMANHA SENTENÇA DE EANES 


LER NOTICIÁRIO 


e CONSELHO DE ESTADO VOLTA A REUNIR ESTA TARDE =: 


«Preços» tas enanações de gás 


Trezentos 
ingleses 
cancelam 
férias 
no Algarve 


Na sequência das mortes dos turistas britânicos no Algarve, cujas EM 
causas a Imprensa londrina atribuiu a envenenamento por gás 
dos esquentadores, 300 turistas ingleses cancelaram já as suas 
férias deste ano naquela zona do nosso país. Os operadores 
turísticos mostram-se bastante preocupados com a situação, dado 


r 
não ter surgido, ainda, nenhuin relatório sobre as causas dos 


acidentes nem qualquer esclarecimento oficial sobre o assunto. s o; j | : FERIDOS - 


Embora as agências londrinas indiquem aos turistas outros aldea- 


mentos turísticos de alternativa, a verdade é que muitos não º É Es E-MILHARES 


opferam pedia piada & marcaram viagens para ouros y BR ta Ei Ê a aa BM DE CONTOS 
à : e es - DE : 

a é PREJUIZO 

VIZELENSES DISPOSTOS E 

p dir | 


e (O povo vai votar e eleger uma «Câmara» 


Os sinos voltaram a tocar a rebate em Vizela, mas não houve tragédia alguma. A população 
manifestou-se - uma vez mais - contra o que considera uma «traição parlamentar», depois de ver 
reprovada na Assembleia da República a proposta de restauração do concelho. As estradas foram 
esventradas de paralelos e atulhadas com tudo quanto impedisse a circulação, houve troca de 
«mimos» entre as forças da ordem e manifestantes, e até uma reunião no Governo Civil de Braga. 
Para já parece que vai haver tréguas... e eleições. Mas os resultados podem ser surpreendentes. 
Como, por exemplo, o voto nulo em massa, e a eleição de uma «Câmara sombra» a encontrar 
entre os componentes do Movimento pró-restauração do concelho. - Ler informação na página 6 
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JO MEU BLO: 
Do aumento da cri 


T inalidade 


à telenovela política... 


Estatísticas vindas recentemente a lume revelaram que, 
em relação ao ano anterior, se registou em 1982 um aumento 
de criminalidade traduzido pelas participações na Polícia 
Judiciária que atingiram o expressivo número de 51.299 
(uma média de 140. por dia) contra 47.825 em 1981. Neste 
aumento avultam os crimes de emissão de cheques sem 
cobertura (mais 26,2 por cento) e de homicídios voluntários 
que de 302 casos passou para 417, ou seja mais 38 por 
cento. 

Nos primeiros dias do ano em curso o surto de delin- 
quência prosseguiu em curva ascendente, com a particulari- 
dade da onda de crimes se ter caracterizado por repulsiva 
violência. o 

Ecurioso verificar que este facto coincidiu com a entrada 
em vigor do novo Código Penal que, considerando possivel- 
mente o nosso atávico pacifismo, que nos valeu a legenda, 
feita: lugar comum, de que somos um povo de brandos 
costumes, e ainda talvez na expectativa de refrear os maus 
instintos de uns tantos que teimam, infelizmente, em borrar a 
pintura consagrada naquela típica expressão, o novo Código 
Penal — dizia — contém normas que se podem reputar de 
benevolentes em relação às que vigoravam anteriormente. 
Enquanto no velho Código, por exemplo, os crimes de homi- 
cídio voluntário e de fogo posto eram punidos com prisão 
maior de 1620 anos, agora as penas são de prisão de8a 16 
anos e 2 a 6 anos, respectivamente. 

Entre as várias disposições inovadoras afigura-se-me 
interessante apontar, pela sua originalidade, as previstas 
relativamente à prática de crimes susceptíveis de pena de 
prisão não superior a três meses. Aos autores de tais crimes 
(propositadamente não lhes chamo delinquentes por não ter 
acerteza se tal designação será de todo em todo correcta...) 
podem acontecer uma de quatro coisas. Assim, o tribunal 
pode limitar-se a proferir uma admoestação. E para evitar 
eventuais dúvidas sobre o significado desta palavra, ficou 
exarado que admoestação consiste «numa solene e ade- 
quada censura oral feita.em audiência ao réu considerado 
culpado»... Devo esclarecer que, todavia, não ficou consig- 
nado o que é uma «solene e adequada censura»... 

Mas em vez duma admoestação o tribunal pode conde- 
nar o culpado à prestação de trabalho a favor da comunidade 
que, conforme preceitua a Lei, consiste «na prestação de 
serviços gratuitos, durante períodos não compreendidos nas 
horas normais de trabalho, ao Estado, a outras pessoas 
colectivas de direito público ou entidades privadas conside- 
radas de interesse». 

Perante esta sugestiva medida era de crer que alguns 
problemas que afectam a comunidade por carência de gente 
que trabalhe pudessem vir a ser solucionados, como o da 
baixa produção agrícola, pois, além do mais, nas zonas rurais 
escasseia a mão-de-obra a: qual, ao invés, abunda nos 
centros urbanos, embora afadigando-se em encher cinemas 
e outros locais de diversão, e ainda em dar à taramela nos 
cafés... Também seria maneira de acabar com as covas nos 
pavimentos das ruas e estradas, dado que, segundo parece, 
há falta de pessoal que, por cá, queira sujeitar-se a tal tarefa, 
não obstante a executar na estranja... 

Penso, porém, que a lei não vai proporcionar meios 
humanos para a solução deste tipo de problemas. E que... 
Bom... E que para esta sanção ser aplicada torna-se indis- 
pensável a aceitação do réu! Ora, em façe dos bons costu- 
mes que há alguns anos se vêm enraizando, como o de 
sobreviver com baixa pela «Caixa», o de viver de expedien- 
tes, o de recorrer à «habilidade» de se apoderar do alheio, 
pelas mais diversas maneiras, o de utilizar o «sistema» de 


Não é possível que se apresentem alternativas válidas com a 
actual correlação de forças na Assembleia da República. Antes do mais, 


voto se mantêm, se as deslocações de voto encontram expressão 
consistente e representatividade parlamentar. Poderão surgir novos 
partidos e poderão reordenar-se, de forma diferente, as representa- 
ções partidárias. Só verificados os resultados de eleições legislativas, 
será inadiável que se revejam e redifinam alianças e convergências. 
Alianças e convergências que poderão surgir em função da necessi- 
dade de criar verdadeiras «alternativas do governo». 

As urnas vão ditar a sorte do PSD, vão dizer se a «direita» se 
organiza ou se diversifica, vão colocar ao Partido Socialista o problema 
do «sistema de alianças», vão permitir verificar que a solidez da «área 
APU» reflecte a coerência de ligações democráticas com raiz popular, 


dizem-o que eles dizem-o que eles 


A «crise nacional» e a «Crise da Democracia» 


Contribuinte... 


No distrito de Braga, Cabeceiras de Basto, na Tesouraria da 
Casa do Povo, onde se pagam as contribuições para o Centro 
Regional de Segurança Social de Braga, não aceltam dinhero e 
é-se obrigado a passar cheques se tiver conta bancária, caso não 
tenha é-se obrigado a Ir á CU + depositar o trazer-se o 
cheque àreferida Tesouraria pi r 8 Bus OU 88 suas contri- 
buições, pois se pagar mais que uma tem de ter um cheque para 
cada contribuição. 

Não é isto andarem a brincar com os contribuintes? 

Há repartições públicas que só aceitam cheques se forem 
visados, consequentemente querem o dinheiro e aqui é o contrá- 
rio, certamente julgam que os contribuintes não se apercebem 
que não temos cabeça para sabermos que se trata de uma autôn- 
tica e inormíssima aberração. 

Que quem de direito ponha a funcionar esta referida Tesoura- 
ria da Casa do Povo de Cabeceiras de Basto, como deve e se 
lembrem que os contribuintes são os que pagam para que todos 
estejam nos seus lugares. 


Por FERNANDO CABRAL 


biscates, etc., etc., não parece provável que surja quem 
aceite prestar serviços gratuitos à comunidade... E a ser 
assim, como tudo leva a admitir que seja, lá se vai por água 
abaixo o optimismo do legislador que deve ter presumido ao 
elaborar a lei que não seria difícil arranjar quem trabalhasse 
em prol da comunidade sem receber, em troca, qualquer 
remuneração! Que santa ingenuidade! Nem parece desta 
épocal!. 

Duas outras regras penais que certamente vão despar- 
tar curiosidade quando os jornais divulgarem a sua aplicação 
são as relativas à prisão por dias livres e ao regime de 
semidetenção. Ambas consistem na privação da liberdade, 
mas enquanto na primeira esta se verifica em períodos 
correspondentes a fins-de-semana, na segunda «é permitido 
ao condenado prosseguir a sua actividade profissional nor- 
mal, a sua formação profissional ou os seus estudos por força 
de saídas estritamente limitadas ao cumprimento das suas 
obrigações». E esta?! Que tall!... 

Como os serviços prisionais carecem de estruturas e de 
elementos em número suficiente para darem cabal resposta 
às actuais necessidades, fácil se torna concluir como vai 
resultar, com eficiência, o novo sistema... 

E como ficarão os queixosos quando ouvirem as senten- 
ças em que a quem lhes tenha causado dano, moral ou 
material, sejam simplesmente passadas reprimendas ou 
apenas fiquem privados de irem aos sábados e domingos 
para onde lhes dava na gana? Será ousado admitir que 


José Maria de Magalhães — CABECEIRAS DE BASTO 


O perigo do trânsito 
na Volta do Pedroso 


Volta do Pedroso é um pequeno lugar onde, de há uns tempos 
aesta parte, o infortúnio espreita e, mortalmente, abraçará o filho 
do fulano, o sicrano ou o beltrano. 

Vem isto a propósito das duas placas, uma à entrada e outra à 
saída, que limitam a velocidade dos veículos automóveis, concre- 
tamente a proibição absoluta de poder exceder os 40 Kms/hora. 

Esta indicação representa, para multos, qualquer coisa como 
«local despovoado, carregu: 
curiosamente os que nele habitam, a conscil 
lei, neste caso ao sinal, sob pena de ter que vir ainda a atropelar o 
seu próprio filho. 

Esto lugar anda a precisar, das autoridades competentes, 
uma atonção especial, do molde a podor garantir a quam lá habito a 


Mas se alguém ficar com tal cara também já não será 
motivo para grande surpresa, uma vez que esse é o sem- 
blante que, há muito , a generalide das pessoas ostenta no 
palco da vida. Efectivamente, tirando os que não desperdi- 
çam as ocasiões consoante os fluxos e refluxos das cor- 
rentes, sabendo mudar de cor, como os camaleões, con- 
forme os meios e as conveniências, os que têm sabido 
governar-se, os que enchem a mochila, isto é, fazem fortuna 
por meios pouco (ou nada) lícitos, e outros quejandos, os 
restantes, que são a maioria, não escondem o seu desapon- 
tamento, que é, por assim dizer, colectivo. Desapontamento 
que aumenta à medida em que se amplia a frustração relati- 
vamente às benesses prometidas, mas não concretizadas, 
por um regime que, por culpa de responsáveis, se tem vindo a 
desacreditar. 

Querem exemplos? A este propósito que modelo mais 
edificante se poderia apontar do que o ocorrido com a forma- 
ção do 15º governo! Quem com veia de folhetinista, e alguma 
inclinação para o humorismo, se tivesse dado ao cuidado de 
seguir, a par e passo, a evolução dos aconteciemntos pode- 
ria obter fabulosos motivos para uma telenovela de sucesso 
assegurado. Ingredientes não faltaram: demissões que não 
foram demissões, listas de ministeriáveis que não são listas, 
intervenientes que não sendo «craques», nem «estrelas» 
poderiam competir na 3º divisão, episódios de comédia e de 
drama, reuniões a altas horas da madrugada, cartas, telefo- 
nes a retinir pela noite, comentários de despeitados, não 
faltando até quem entenda que há «palhaços» e pretexto 
para gargalhadas nacionais!!! 

E que dizer da atitude assumida pelos que no Município 
do Porto se recusaram a aceitar pelouros por estarem mais 
preocupados com interesses político-partidários do que 
propriamente em contribuir, numa conjugação de esforços, 
para fazer sair a cidade do marasmo em que caiu? 

Sabem o que lhes digo? Isto de política, conforme está a 
ser entendida e praticada, não passa duma chanchada, isto 
é, um espectáculo teatral de muito baixa qualidade... 


Para os que metam o «pé na argola», a multa competente. Mas 
para os que matem, quem, pergunto eu, devolve a vida a meu 
filho? 

Espero que esta minha chamada de atenção mereça os cuida- 
dos das respectivas autoridades, sob pena de ter de voltar às 
colunas deste jornal maldizendo-as, ficando com a impressão que 
lhes falta responsabilidades e competência, no que, muito since- 
ramente, não acredito. 

Pequeno ensejo e para o sr. Presidente da Câmara: — A que 
propósito fizeram paragem-zona neste lugar, sendo que o lugar 
escolhido para a paragem encobre quem, da frente e detrás, quer 
passar, incorrendo no risco de embater? Num eventual acidente, a 
quem caberão os prejuízos? Estou-me a referir aos transportes 
urbanos. 


EURICO OLIVEIRA GUIMARÃES 


Este espaço é para si, estimado leitor. Ocupe-o 
escrevendo à nossa Redacção para falar das ques- 
tões da suaterra, ou de quaisquer outros pertinentes 
assuntos, que sejam merecedores da sua e da nossa 
atenção. Nem sempre as suas opiniões serão coinci- E 
dentes com a orientação do jornal, mas não deixe de 
nos escrever por isso. Se o que nos enviar tiver 
interesse e estiver de acordo com a legislação sobre 
a matéria, publicá-lo-emos. Só lhe pedimos que seja 
conciso e, se lhe for possível, que nos envie os seus 
textos escritos à máquina. 

Escreva-nos, portanto, dirigindo as suas cartas 
para- O COMÉRCIO DO PORTO — Opinião:Pública —. 
Avenida dos Aliados, 4008 PORTO 'CODEX. 


«centro» e à «direita», de uma política de esquerda, de uma política de 
avanço democrático e social. 
A solução democrática e constitucional passa, inevitavelmente, 


mas reflecte, também, limites sociológicos de crescimento. Vão reafir- 
mar a «maioria nacional» como tendencialmente de esquerda. As 


é necessário dar a palavra ao povo eleitor, verificar se as tendências de' 


urnas vão colocar à esquerda o problema do diálogo e da convergên- 
cia. Vão colocar, à esquerda, o problema da «abertura ao centro». Vão 
mostrar que o «socialismo democrático» — PS, UEDS, ASDI — ou se 
divide pela atracção da «social-democratização» (maioria com o PSD), 
ou assume a iniciativa política com o apoio dos trabalhadores e não 
ignorando a «área APU». 

Eosnovos partidos? O de Freitas do Amaral, o dos «verdes», o dos 
«eanistas»? Se Freitas do Amaral, mesmo que procure liberalizar a 
Direita, se situará, irremediavelmente, à direita do quadrante político, 
Os «verdes» e os «sanistas» terão que alinhar à esquerda. O «centro- 
-esquerda» é o lugar do «eanismo». Mas, entendendo por «centro- 
esquerda» a posição de abertura e de cobertura em relação ao 


pela realização de novas eleições legislativas. Adiá-las, é agravar a 
«crise». Esse adiamento poderá responder aos interesses egoístas de 
homens ou de facções, mas não corresponde ao interesse nacional. A 
defesa institucional da democracia e o dever patríótico impõe uma 
decisão: dar a palavra ao povo. Urgentemente. 

É um problema de consciência democrática e de vontaae política. 

São palavras de António Sérgio que para rematar estas notas 
cursivas me ocorrem: «quando surgirão nesta nossa terra os fortes 
amadores do que é dificil? Os que queiram tentar o que exige esforço, 
organização, ideias, trabalho em silêncio, persistência, querer? » 


«Diário de Lisboa» 
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Conselho de Estado volta a reunir esta tarde 


Eanes pode anunciar já amanhã 
ecisão de dissolver o Parlamento 


Coma convocação do Conselho de Estado para esta tarde, a partir 
das 17 horas, o Presidente da República conclui as formalidades 


constitucionais que o habilitam a escolher uma da: 


juas saídas para a 


actual crise. Assim, após a audição dos responsáveis pelas finanças 
portuguesas e de uma primeira audição do órgão consultivo que a 
revisão constitucional introduziu, Ramalho Eanes começou ontem a 
recber os representantes dos partidos com assento parlamentar — 
ronda que hoje terminará -, encerrando este ciclo com a nova reunião 
do Conselho de Estado. A partir de logo, o Presidente ficará, pois, de 


posse di 


dos os elementos e opiniões que considera indispensáveis 


à adopção da decisão que a crise governativa suscita. E há já quem 
refira que a resposta de Eanes pode mesmo ser anunciada amanhã e 
que ela, muito provavelmente, será a dissolução do Parlamento e a 
convocação de novas eleições gerais. 


O comunicado da Presidência da 
República que refere a convocação 
do Conselho de Estado refere que 
elase fazde acordocomo artigo 136, 
alinea e) da Constituição. Esta dis- 
posição concede ao PR a compe- 
tência para «dissolver a AR, obser- 
vado o dispósto no art. 175, ouvidos 
os partidos nela representados e o 
Conselho de Estado». 


«Apósesta audição—acrescentao 
comunicado — ficam também con- 
cluídas as formalidades constitucio- 
naisque habiltamo PR a escolherde 
entre as duas soluções já apresenta- 
das para a resolução da actual crise 
governativa, ou seja, anomeação de 
um novo Governo da Aliança De- 
mocrática ou a dissolução da As- 
sombloia da República». 


Belémcontinua assimamovimen- 
taras peças do complicado «puzzle» 
a que se resume a crise política na- 
cional. Foi há um mês que Pinto 
Balsemão decidiu afastar-se, atitude 
comunicada ao órgão próprio do seu 
partido. A partir de então, foi o com- 
plicado destiar de reuniões entre os 
estados-maiores dos partidos da 
Aliança Democrática, com Eanes a 
assistir e a aguardar uma solução 
estável, a apresentar pela coligação 
governamental. 


Balsemão, no passado dia 15 de 
Janeiro, encontrava-se com Eanes, 
apresentando-lhe o nome de Vitor 
Crespo como eventual primominis- 
teriável. 

Foi passada a palavra a Eanes, a 
quem pertence a última decisão 
nesta matéria, 


Para já, tudo depende da situação 
económica. Os governadores do 
Banco de Portugal, na passada 
segunda-feira, garantiram não exis- 
tir ruptura financeira, mas, todavia, 
neste momento, tudo pode aconte- 
cer. Após a reunião do Conselho de 
Estado as notícias mais contraditó- 
rias vieram a lume sobre as tomadas 
de posição dos conselheiros. De 
qualquer maneira, a posição dos 
conselheiros não é determinante 
nem «conclusiva», para utilizar as 
palavras de um porta-voz de Belém, 
quando se reuniu aquele órgão de 
consulta. 


sede do Partido Socialista. 


Diálogo recíproco vai prosseguir 


«Bastante positivo» 
o encontro PS-CGTP 


Mário Soares considerou «bastante positivo» o encontro de' 
trabalho que teve com uma delegação da CGTP-Intersindical na 


No comunicado emitido sobre o encontro, o PS refere que foi 
debatida a necessidade de uma estratégia assente na participação 
e não na hostilização dos trabalhadores portugueses». 

Ambas as partes, nota o comunicado, «salientaram a impor- 
tância do diálogo recíproco para a criação de um consenso de- 
mocrático de recuperação nacional em benefício dos trabalhado- 
res e deliberaram torná-lo mais frequente e efectivo». 

Segundo o dirigente sindical Armando Teixeira da Silva, du- 
rante o encontro foram abordados problemas «na perspectiva do 
PS vir a assumir responsabilidades» a nível político. 

A delegação da CGTP indicou que os contactos com o PS vão 
prosseguir e que a central está igualmente a estabelecer contac- 
tos com outros partidos da Oposição 

O secretário-geral do PS adiou para aman 
para Paris onde vai participar num colóquio internacional devido à 
convocatória para hoje de uma reunião do Conselho de Estado. 


Ontem os partidos de menor ex- 
pressão parlamentar foram a Belém, 
e Eanes, sem nada dizer, ouviu as 
delegações do MDP/CDE, UDP e 
ASDI. Estes repetiam as suas posi- 
ções públicas e que apontam, com 
ligeiras «nuances», paraeleiçõesge- 
rais antecipadas. Hoje, é a vez dos 
restantes partidos, e talcomo ontem, 
Eanes poderá ouvir a opinião das 
várias delegações sobre a alterna- 
tiva da dissolução da Assembleia da 
República e marcação de eleições 
gerais. Um porta-voz da Presidência 
da República admitiu essa hipótese, 
e não a desmentiu a «O Comércio do 
Porto». 


JOÃO SALGUEIRO: 
DEMISSÃO DE BALSEMÃO 
FOI INOPORTUNA 


O Conselho de Estado, apósestas 
«demarches» que terminam hoje, 
será realizado a partir das 17 horas. 


Ao contrário do que afirmou a im- 
prensadeontem, Belémnãotemque 
cumprir qualquer prazo, que era re- 
ferido nuns jornais como de 48 horas 
e noutras de 72. Eanes—frisaram ao 
«CP» — pode convocar o CE a qual- 
quer momento. O prazo de convoca- 
tória existe no ainda projecto de re- 
gimento do órgão consultivo, e 
aponta para as 72 horas. 


Dequalquermodo, asaídadacrise 
pode surgir de imediato. A convoca- 
ção de novo CE pode indicar para a 
possibilidade do Presidente da Re- 
pública vir a anunciar amanhã a dis- 
solução da Assembleia da República 
e marcação de eleições gerais ante- 
cipadas. 


Entretanto, há que, de entre os 
observadores, já faça a leitura do 
desenrolardameada a partirdamar- 
cação de eleições gerais antecipa- 
das. 

José Miguel Júdice chega a mani- 
festar aconvicção de que «adecisão 
final de Ramalho Eanes será a de 
não aceitar Vitor Crespo edissolvera 
Assembleia da Repúblicaou, o que é 
o mesmo, empossar o IX Governo 
Constitucional apenas para que 


a sua partida 


apresente o Orçamento do Estado, 
após o que a Assembleia será dis- 
solvida». 

Entretanto, Paulido Valente es- 
crevia ontem que ao PSD no futuro 
político só resta a coligação com o 
PS, mas aquios sociais-democratas 
surgiriam como «membro fraco da 
aliança», pois o partido de Balsemão 


Sejacomno(or, apatavrapertence 
a Belém e a reunião do Conselho de 
Estado será decisiva. Estaéumadas 
poucas certezas. 


Amanhã Eanes deverá 
pronunciar-se, sob o risco de prolon- 
gar com riscos sérios, a situação da 
crise, 


João Salgueiro, um nome que chegou a ser falado para liderar um eventual 
governo de gestão e que não se inibe de classificar a demissão de Balse- 
mão de «inoportuna e evitável». 


«não teria outro remédio senão 
subordinar-se ao PS, aceitar a sua 
política, os seus métodos e a sua 
linguagem». 


«A sociedade com o PS - refere 
Vasco Pulido Valente — condena-o 
por conseguinte à menoridade e à 
destruição política». 


João Salgueiro, nos últimos dias, 
temsido apontado como bem olhado 
por Belém para liderar um executivo 
destinado a aprovar o Orçamento do 
Estado, remetendo-se depois à si- 
tuação de governo de gestão, coma 
dissolução do Parlamento por Be- 
lém. 

Salgueiro desmentiu rotunda- 
mente esta alternativa, voltando a 
dizer não existir perigo de ruptura 
financeira porenquanto. Atacouindi- 
rectamente os governadores do 
Banco de Portugal que anterior- 
mente fizeram análises divergentes 
da sua sobre a situação económica- 
-financeira e agora pronunciam-se 
com optimismo sobre a matéria. 


Em declarações ao «Diário Popu- 
lar» marcava a sua posição subli- 
nhando não ser «com ziguezagues 
partidários que se resolvem as cri- 
ses». 


Masacrescentouque «ademissão 
de Balsemão foi inoportuna e evitá- 
vel». 

Considerou, todavia, parecer-lhe 
melhor a solução de Vitor Crespo, 
pois arrastar a crise significará as- 
sumir «custos graves». 


EANES OUVE PARTIDOS 
SEM SE PRONUNCIAR 


Os três agrupamentos políticos 
ontem recebidos em Belém conside- 
ram como mais vantajosa a hipótese 
de novas eleições. 


Para Carlos Marques (UDP) «não 
há nenhuma razão para que o Presi- 


dente da República não dissolva a 
Assembleia da República e convo- 
que eleições antecipadas». 

O dirigente da UDP falava no final 
de uma audiência e disse que este 
«chamou a UDP para esta se pro- 
nunciar sobre as decisões que terá 
de tomar». 

Acrescentou que «não deve haver 
mais nenhum governo da AD» e que 
ode gestão que venhaa ser formado 
para conduzir o acto eleitoral «não 
deve ter nenhum elemento da AD». 

«O governo de Balsemão, que é de 
gestão há um mês aumentou os pre- 
ços e por isso pensamos que não 
deve sequer ser aprovado o novo 
Orçamento Geral do Estado antes 
das eleições» — adiantou. 

Carlos Marques afirmouainda que 
o Presidente da República se limitou 
a interrogar a delegação da UDP, 
não tendo denunciado qual poderá 
vir a ser a sua posição. 

Por seu tumo José Tengarrinha, 
presidente do MDP defendeu tam- 
bém que «a AD deve ser afastada da 
área do poder» e que Ramalho 
Eanes deve proceder à dissolução 
daAssembleiada Repúblicas à con- 
vocação de eleições antecipadas. 

O dirigente do MDP considerou 
que «a situação do país agrava-se e 
vive-se o alastrar de um clima de 


“violência que é devido ao desgaste 


psicológicocriado pelasituação poli- 
tica e social». 

Tengarrinha defendeu a nomea- 
ção de um governo de gestão que 
«garanta a isenção do processo elei- 
toral», nomeadamente nos domínios 
da administração intema e da co- 
municação social. 

Magalhães Mota finalmente, disse 
que perante «o triste espectáculo» 
dado pela AD a única solução é a 
dissolução do Parlamento». 

O dirigente da ASDI falava no final 
da audiência com o Presidente da 


República e sublinhou que «ao longo 
deste mês que levamos desde a 
demissão de Pinto Balsemão o povo 
português continua a ignorar as ra- 
zões concretas dessa demissão e a 
não a entender». 


Acrescentou ter-se verificado que 
«Vitor Crespo teve grandes dificul- 
dades para formar o seu governo, 
sobretuno nas pastas essenciais 
para responder aos problemas eco- 
nómicos do país». 


O dirigente da ASDI considerou 
que uma decisão nesse sentido 
compete ao Presidente e seria «fazer 
futurologia ou conjecturas sem ba- 
ses» estar a pronunciar-se sobre 
qual irá ser a decisão de Eanes». 


REUNIÃO DO CDS 


O CDS reunia ontem a comissão 
directiva, «mera rotina» diria Luís 
Barbosa. Para «anúálise da actual si- 
tuação», acentuaria especialmente 
tendo em atenção uma possível dis- 
solução do Parlamento. 


Luís Barbosa afirmaria que «o país 
será elucidado pelo CDS da situação 
criada em caso de eleições anteci- 
padas». 

Está para muito breve a substitui- 
ção de Freitas do Amaral, no Conse- 
lho de Estado, por Basilio Horta, de- 
vendo a posse do vice-presidente 
centrista ocorrer de maneira a poder 
participar nos trabalhos do próximo 
Conselho de Estado. 


No entanto, a substituição não é 
automática. 

Uma fonte parlamentar afirmou 
que será necessária uma nova elei- 
ção na Assembleia da República 
para ocupar a vaga deixada em 
aberto pela renúncia do antigo presi- 
dente do CDS. 

Todavia, em relação a Pinto Bal- 
semão o sistema é diferente nos 
termos do regimento. 


«Se e quando Balsemão deixar as. 
funções de primeiro-ministro rein- 
gressa automaticamente no Conse- 
lho de Estado, saindo Nuno Rodri- 
gues dos Santos», disse a fonte. 


Uma fonte próxima de Freitas do 
Amaral disse entretanto à «NP» que 
o presidente demissionário do CDS 
já recebeu uma carta do Presidente 
da República onde o general Rama- 
lho Eanes acusa a recepção da re- 
núncia. 
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UMA ENTREVISTA 
QUE VAI DAR QUE FALAR 


Na sua edição de amanhã, o JORNAL «O CRIME» 
publicará uma entrevista com MÁRIO MOUTINHO, residente 
em Espanha, sobre um tema escaldante: a corrupção na 
Guarda Fiscal, onde estará a ser montado um serviço de 
espionagem informações s/ responsáveis dos Comandos de 
Lisboa e Porto. É um conjunto de oportunas e escaldantes 
declarações, prestadas com o desassombro de um Homem sem medo. Refere 
informações secretas, cópias de emissões rádio, telex, etc., tudo publicado em 
fotocópias autênticas. 


A aut artmo setoay 


Eanes na inauguração do | Congresso dos Jornalistas 
Eanes ss e 


Comunicação Social é responsável 
na formação da opinião pública 


«Aos profissionais da Comunica- 
ção Social está entregue, no pre- 
sente e, certamente, no futuro, uma 
responsabilidade essencial na for- 
mação de uma opinião pública 
consciente» — afirmou, ontem o 
Preisdente da República, durante a 
sessão de abertura do | Congresso 
dos Jornalistas Portugueses, a der 
correr, até sábado nas instalações 
da Fundação Calouste Gulbenkian, 
em Lisboa. 

«A indêpendência dos profissio- 
nais da Comunicação Social - conti- 
nuouo Eanes —é a condição mínima 
do seu valor social, da sua capaci- 
dade de orientação e de explicação, 
do seu contributo para o desenvolvi- 
mento social e para a estabilidade 
política». 

Para Ramalho Eanes «não se po- 
deria falar em democracia se não 
estivesse assegurado o fluxo de in- 
formação e de comentário crítico que 
permitem compreender as situações 
e fundamentar a opinião dos cida- 
dãos e dos eleitores» 

Sobre as condições de trabalho 
dos jornalistas, o Presidente da Re- 
pública referiu que «deles se deve 
esperarumacontribuiçãocríticarigo- 
rosa sobre as limitações que encon- 
tram, sobre as carências que sen- 
tem», adiantando que «só nesse 
quadro realista terá sentido apreciar 
a acção concreta que desenvolve». 

«A independência dos profissio- 
nais da Comunicação Social é a 
condição mínima do seu valor social, 
da sua capacidade de orientação e 
deexplicação, doseucontributopara 
o desenvolvimento social e para a 
estabilidade política». e «Se a aga- 
rantia e a expressão dessa indepen- 
dência, a suspeita da mentira ou da 


propaganda anulam a sua credibili- 
dade e deixam a sociedade despro- 
vida de linhas de compreensão e de 
orientação sobre os acontecimentos 
quotidianos e sobre os projectos de 
futuro», — acentuou Eanes para 
quem «este congresso é também 
Sinal que permite acreditar que esse 
objectivo será conseguido, e que 
assim teremos aberto um campo de 
progresso e de reforço dos laços de 
solidariedade». 


OITOCENTOS JORNALISTAS 


O Congresso, realizado a partirde 
uma iniciativa do Sindicato dos Jor- 
nalistas, reúne mais de 800 profis- 
sionais da informação, sindicaliza-| 
dos ou não. Este aspecto foi salien- 
tado pelo Presidente do Sindicato, 
António Santos que, nasuainterven- 
ção, referiu igualmente que «anossa 
unidade reforça-se na acção, mas 
também se reforça na discussão 
franca e descomplexada dos pro- 
blemas em cuja solução estamos 
empenhados». 

«Unidos talvez possamos pôr 
cobro à vergonha que se passa na 
área do acesso àinformação, onde a 
obstrução ao nosso trabalho começa. 
no mutismo sistemático dos gabine- 
tes de imprensa que adomam os 
ministérios e termina nos bastões da 
GNR e da PSP — salientou. 

Depois de referir que o sindicato 
representa 95% dos jornalistas por- 
tugueses, António dos Santos decla- 
rou que «se entre nós há uma natural 
diversidade de opiniões não será 
isso obstáculo a que nos unamos na 
defesa dos interesses que são co- 
muns a quantos moirejam nesta pro- 
fissão tão mitificada na opinião pú- 


Na sequência da morte 
de cidadãos britânicos 


Turistas ingleses 
cancelam estadias 
na zona do Algarve 


(DO NOSSO CORRESPONDENTE EM LONDRES FERNANDO 
DE SOUSA) - Pelo menos 300 turistas britânicos já cancelaram as 
suas viagens previstas para o Algarve, no próximo Verão, junto de 
uma agência de Londres, na sequência de notícias divulgadas no 
passado fim-de-semana, sobre a morte de sete cidadãos ingleses 
no Sul de Portugal alegadamente devido a intoxicação provocada 
por monóxido de carbono libertado de esquentadores defeituo- 
sos. 

O director da agência de viagens John Hill, que se ocupa 
exclusivamente de operações com o Algarve disse, ontem a «O 
Comércio do Porto», que, entre as desistências se incluiam gran- 
des contratos de turismo de grupo mas que também se registavam 
cancelamentos decididos por turistas individuais. Os grupos 
terão sido aconselhados a desistirem das férias no Algarve por 
advogados de jornais diários onde se incluia a publicidade a estas 
viagens. 

O director da mesma agência, acrescentou que estava a 
procurar persuadir os turistas britânicos a escolherem locais no 
Algarve alternativos aos aldeamentos turísticos referidos na im- 
prensa como potencialmente perigosos. No caso em que os seus 
clientes têm admitido a possibilidade de locais alternativos, essa 
aceitação tem ficado dependente de um relatório prévio de peritos 
britânicos sobre o estado de funcionamento dos esquentadores 
nos novos locais. Referiu por exemplo, o caso de um grupo de 
turistas que Já não pretendia seguir para o aldeamento da Bem- 
posta, um dos locais referidos nas notícias, procurando agora 
encaminhá-los para outro aldeamento perto de Vilamoura. Refe- 
riu, também, que, em muitos casos, os turistas limitavam-se a 
desistir da sua agência e como ele apenas trabalha com Portugal, 
isso leva-o a admitir que preferirão agora outros países. John Hill 
esclarece que não pretende menosprezar a competência dos 
técnicos portugueses ao enviar especialistas britânicos para vis- 
toriar o equipamento de aquecimento, mas adianta que esta é a 
melhor maneira de contrapor de maneira mais credível as alega- 
ções que têm sido feitas em Londres, especialmente pelo recente 
relatório de um magistrado que atribuía claramento a causa das 
mortes a envenemento. Aquela agência reconhece que a situação 
actual representa um sério revés comercial para a sua actividade. 

O público britânico sempre se mostrou muito sensível a pro- 
blemas relacionados com os seus locais tradicionais de férias, 
como é o caso do Algarve. O aparecimento destas notícias 
registou-se no período em que os britânicos fazem os seus prepa- 
rativos de férias e assinam os contratos comas agências de 
viagem. A reacção sentida nesta agência especilizada em Portu- 
gal, pode levar a admitir que noutroscasos semelhantes venham a 
registar-se se as autoridades portugueses não publicarem rapi- 
damente esclarecimentos sobre o assunto. Até agora, as con- 
clusões obtidas por especialistas britânicos sobre as mortes dos 
turistas não parecem corrobarar algumas alegações feitas em 
icidentes. No entanto, em Londres 
aguarda-se a publicação de um próximo relatório português para 
ser comparado com as conclusões já divulgadas por técnicos 
britânicos. 


blica e tão maltratada pelo poder». 

«Temos consciência que os pro- 
blemas mais graves que hoje se co- 
locam aos jornalistas portugueses, 
como a ausência de pluralismo em 
vários órgãos de Comunicação So- 
cial estatizada, especialmente nate- 


-Jevisão, e a tentativa de extinção da 


ANOP, são problemas políticos re-. 
sultantes de uma concepção autro- 
crática no exercício do poder» — 
acrescentou António Santos. 


NORBERTO LOPES 
CRITICA SENSACIONALISMO 
JORNALÍSTICO 


Em nome da comissão organiza- 
dora do encontro, falou Fialho de 
Oliveira. «Queremos que este Con- 
gresso seja um acto de dignidade 
porque só entendemos a missão de 
informar tendo como veciares a pro- 
cura incessante da otiectividade 
inatingível, o rigor, O pluralismo é a 
isenção», salientou este jornalista. 


Norberto Lopes, o decano dos jor- 
nalistas, diria, por seu tumo, que 
«aquele que se recusar a ratificar 
uma opinião ou reparar um erro, não 
é um jornalista honesto, não passa 
de um faccioso cujas opiniões não 
podem deixar de se considerar sus- 
peitas». 


Norberto Lopes declarou que «o 
jornalista passou a desempenharum 
papel preponderante no progresso e 
no destino dos povos (...) e porisso a 
nossa profissão exige, tanto ou mais 
que nenhuma outra, faculdade do 
isenção, espírito de sacrifício e voca- 
ção missionária». 


Considerou «consolador ver reu- 
nidos em tomo desta ideia (a realiza- 
ção do Congresso) um número tão 
significativo de profissionais de 
todosos quadrantes que puseram de 


parte as suas preferências ideológi- 
cas para pensarem apenas nos pro- 
blemasque lhesdizem respeitoenos 
interesses que se propóem defen- 
der». 

Norberto Lopes disse que «um jor- 
nal deve manter-se acima e à mar- 
gem das tendências partidárias, dos 
interessescriados. das oligarquias» 
reinantes e criticou o sensaciona- 
lismo jornalístico. 

«A febre de sensacionalismo que 
se apoderou do jornalismo dos nos- 
sos dias atraiçoa a consciência que 
os jornais devem ter das suas res- 
ponsabilidades e compromete o res- 
peito que devem a si próprios e aos 
leitores». 

«A informação deve ser honesta, 
veraz e objectiva — continuou — e se 
assimnão for atraiçoa a sua principal 
missão, seja qual for o motivo que a 
leva a falsear a verdade e induzir os 
leitores em erro». 


DELEGAÇÕES 
ESTRANGEIRAS 


Durante a cerimónia de abertura 
foram ainda lidas mensagens do 
presidente da Unesvco e do vice- 
«presidente da UNESCO Internacio- 
nal dos Jornalistas. 

Presentes aos trabalhos estavam 
também representantes dos cinco 
países africanos de expressão por- 
tuguesa, do Brasil, e dos jornalistas 
latino-americanos e árabes. Na 
mesa da presidência, para além dos 
elementos da comissão organiza- 
dora, e do general Eanes, tiveram 
lugaro presidente da Assombloia da 
República, da Fundação Gulben- 
kian, Azeredo Perdigão. 

Entre a assistência contavam-se, 
entre outros, os ministros da Cultura 
e da Educação, Lucas Pires e 
Fraústo da Silva e ex-membros do 
extinto Conselho da Revolução, no- 
meadamente Vitor Alves. 


ASSEMBLEIA - 
DA 


REPÚBLICA 


A partir deste ano 
13.º mês dos reformados 
igual à pensão de Dezembro 


O plenário de ontem da AR foi 
dominado pela votação das ratifica- 
ções do decreto que estabeleceu um 
subsídio de Natal idêntico ao do mês 
de Novembro para os quantitativos 
pagos o ano passado aos pensionis- 
tas de invalidez, velhice e sobrevi- 
vência dos regimes contributivos da 
segurança social. 

O deputado social-democrata 
José Barradas na sua intervenção 
referiria que no final deste ano, uma 
vez que será retomado o articulado 
que foi alterado o ano passado, o 
subsídio de Natal já será idêntico à 
pensão recebida no mês de De- 
zembro. 

Acercada posição emnão apoiaro 
pedido do PC no sentido de serem 
pagos retroactivos aos pensinoistas, 
a bancada do PSD classificaria a 
atitude como de «demagogia fácil 
que tem penalizado, penaliza e pe- 
nalizará os reformados». 

A deputada comunista Zita Sea- 
bra, em declaração de voto sobre os 
resultados da votação, que rejeita- 
ram o projecto do seu partido por 72 
votos da maioria contra 69 da oposi- 
ção, recordaria o fraco peso no or- 
qamento do milhão e meio de contos 
provenientes do facto de no ano pas- 
sado ter sido pago um subbsídio de 
Ntala igual ao da pensão do Novam- 
bro. 


APROVADA NOVA REDACÇÃO 
DE ARTIGOS DO CÓDIGO 
DO PROCESSO CIVIL 


A ractificação proposta pelo PSD, 
CDS, PPM e ASDI à nova redacção 
de alguns artigos do Código do Pro- 


Mais de metade do défice da balança comercial 


«Factura petrolífera» em 1982 
superior a 200 milhões de contos 


— Consumo de combustíveis: gasolina representa apenas 10% 


“Mais de metade do défice da Ba- 
lança Comercial Portuguesa em 
1982 ficou a dever-se à factura pe- 
trolifera, isto é às importações de 
petróleo. 

No ano transacto, Portugal com- 
prou no estrangeirto petróleo num 
valor total equivalente a 206 milhões 
de contos, tendo exportado produtos 
petrolíferos (decorrentes da trans- 
formação industrial do «crude», so- 
bretudo em Sines), num montante de 
18 milhões de contos. 

Daí que a «factura petrolífera» ti- 
vesse ascendido a 188 milhões de 
contos, em 1982, o que representa 
54 por cento do total do défice co- 
mercial do pais. 

Noano de 1981, o paishaviagasto 
148milhõesde contosnaimportação 
de petróleo. 

O aumento dos custos daimporta- 
ção do «ouro negro» fica a dever-se 
fundamentalmente à desvalorização 
do escudo relativamente ao dólar 
(cerca de 20 por cento em 1982 
relativamente a 1981), e também a 
alguma subida no consumo. A des- 
cidados preços do petróleo brutonão 
foi suficiente para compensar a evo- 
lução daqueles dois factores, que se 
repercutiu negativamente na eco- 
nomia nacional, 


CONSUMO 
DE COMBUSTÍVEIS CRESCE 


Por outro lado, segundo a 
Direcção-Geral de Energia, o deri- 
vado do petróleo de maior consumo 
no nosso país é o fuel-óleo (45 por 
cento do total), utilizado pela indús- 
tria e, sobretudo, pelas centrais ter- 
moeléctricas. 

O gasóleo (21,4 porcento do total) 
tem muito maior consumo que a ga- 
solina, onde a «super» representa 
apenas 7,3 porcento e anormal2,4. 


Apesar dos elevados preços dos 
combustíveis, o consumo de gaso- 
lina «super» no ano de 1982 cresceu 
mais de 8 por cento, elevando-se a 
656 mil toneladas. A «normal» regis- 
tou uma pequena diminuição no seu 
consumo (menos 4 por cento). 

Fuel e gasóleo viram também os 
seus consumos crescerem respecti- 
vamente, 6 e 8 por cento no ano 


No consumo de gás verificou-se 
um acréscimo no uso de propano 
mas uma diminuição no de butano. 


Quanto a preços, Portugal é ac- 
tualmente o segundo país da Europa 
com gasolina mais cara. Com o re- 
cente aumento da «super» para 74 
escudos, o preço desta gasolina em 
Portugal ficou apenas a um escudo 


transacto. do cobrado em Itália. 


Quatro milhões de contos em oito anos 


Cinco empresas nortenhas 
vão investir em Moçambique 


Cinco empresas do norte do país agruparam-se numa socie- 
dade que vai investir quatro milhões de contos em Moçambique 
nos próximos oito anos. 

As empresas nortenhas que constituiram a «Sociafro» são 
Quintas & Quintas, Riopele, Coelima, Somelos e Empresa Indus- 
trial de Santo Tirso. 

A «Sociatro» vai investir no projecto do complexo agro- 
-pecuário de Mocuba e Namagoa, na província de Zambézia. 

Uma linha de crédito aberta entre os bancos de Portugal e de 
Moçambique, canalizará os meios financeiros necessários, 
prevendo-se que os primeiros técnicos portugueses cheguem no 
mês de Fevereiro a Maputo. 

Numa primeira fase, a sociedade efectuará um acordo de 
assistência e gestão com a Secretaria de Estado do Algodão de 
Moçambique relativamente a implantação de culturas de algodão, 
sisal, milho e café no complexo agro-pecuário. 

Posteriormente, está prevista a instalação de unidades pe- 
cuárias e q aproveitamento industrial dos seus subprodutos. 

A implementação do projecto arrancará assim que estejam 
concluídas as negociações financeiras, pois do ponto de vista 
técnico está tudo pronto para o início dos trabalhos, que deverá 
ocorrer em Julho próximo. 

O complexo agro-pecuário será implantado em várias áreas 
de Mocuba e Namagoa e os produtos destinam-se ao abasteci- 
mento das unidades industriais, sendo exportados os excedentes 
para Portugal. 


cesso Civil e do Código das Custas 
Judiciais foi a prova dada por unani- 
midade de todos os deputados, en- 
quanto que a proposta do PC sobre a. 
mesma matéria seria rejeitada por 
votos contra de todos os partidos 
com excepção da própria bancada 
comunista. 

Em declaração de voto final sobe 
as alterações aprovadas, Maga- 
lhães Mota disse que as alterações 
em matéria de prazos e em matéria 
de recursos no que respeita à regu- 
lamentação e tratamento na fase de 
condensação do processo são, só 
por si, reveladoras da utilidade do 
processo da ractificação e razões 
suficientes para justificar o voto favo- 
rável ao texto final. 

Castro Caldas (PSD) considerou 
terem sido introduzidas as altera- 
ções que correspondem às críticas 
mais frequentes, tendo sido reali- 
zado um trabalho inovatório que po- 
derá ser considerado piloto. 

As alterações — introduzidas 
referem-se, essencialmente, à con- 
tagem de prazos e a uma maior par- 
ticipação dos advogados na elabo- 
ração das peças processuais. 

Antes das discussões daordem do 
diapraticamente todos os deputados. 
haviam condenado a atitude assu- 
mida polos vizolonses no plenário 
anterior, embora o deputado Mário. 
Tomé tenha compreendido as mani- 
festações, dos populares que assis- 
tiam à votação que conduzira à rejei- 
ção do concelho de Vizela. 

Os trabalhos da AR continuam 
hoje com plenários da parte da 
manhã e de tarde. 


A Alemanha é o país da Europ.. 
onde a gasolina é mais barata (cerca 
de 46 escudos a «super»), seguida 
do Luxemburgo, ondeopreçoéde 48 
escudos. Na vizinha Espanha, o litro 
da «super» é pago a 70,6 escudos e 
na Grécia a 55 escudos. 


Asdiferençasemrelação aonosso 
pais seriam muito maiores se consi- 
derássemos o poder de compra dos 
respectivos consumidores. Numa 
análise dess género, Portugal seria, 
de longe, o país com combustíveis 
mais caros na Europa. 


Por outro lado, a Alemanha é tam- 
bém o país onde o preço do gasóleo 
mais se aproxima do da «super», 
sendo até superior ao da normal. 
Uma evolução nesse sentido tem 
sido, aliás, apontada como desejável 
pelas autoridades portuguesas e 
começou já a ser seguida. 


General 

Duarte Silva 
pede passagem 
à reserva 


O Estado-Maior do Exército con- 
firmou o pedido de passagem à re- 
serva do general Duarte Silva 

Um informador do EME disse que 
o requerimento do general Duarte 
Silva aguarda despacho do Chete do 
Estado-Maior do Exército, general 
Garcia dos Santos. 

Acrescentou não conhecer os mo- 
tivos do requerimento, mas revelou 
queogeneral Duarte Silva passaria à 
reserva por limite de idade em Março 
próximo. 
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MAIS UM ACIDENTE 


NA LINHA DO NORTE 
PERTO DE SANTARÉM: 


Um morto e um ferido em estado grave, internado num hospital de 
Lisboa, foi o resultado de um acidente ferroviário ontem registado na 
linha do Norte, na região de Santarém, junto à ponte de Asseca. 

Três comboios, o directo Lisboa-Porto, saído de Santa Apolónia às 
8.55h. uma «marcha», composta por locomotiva e dois furgões, e outra 
composição, o «Correlo» que partira da capital às 7.47 h. estiveram 


envolvidos no acidente. 


As três composições chocaram 
por se encontrarem todas na mesma 
linha. Os serviços da CP, entretanto, 
não têm ainda uma explicação para 
esta aglomeração no mesmo sen- 
tido, nem para sucedido, apesar de 
estar já nomeada uma comissão de 
inquérito para o efeito. 

Eram 9.45 h., quando o choque se 
verificou. De imediato o pessoal fer-| 
roviário em serviço nos comboios 
atingidos procurou auxiliar os feri- 
dos. Os bombeiros municipais e os. 
voluntários de Santarém acorreram 
ao local, começando atransportaros 
acidentados para o hospital local, 
sendo, posteriormente, ajudados 
nessa tarefa pelos «voluntários» de 
Rio Maior e os «municipais» do Car- 
taxo. 


SINAIS ESTAVAM AMARELOS 


Dado o pouco tempo que nos se- 
para da altura em que o acidente 
Ocorreu, não se pode ainda fazer, na 
totalidade, a sua reconstituição. No 
entanto, sabe-se já que o «directo» 
seguia em marcha lenta, uma vez 
que os sinais da linha so aprosonta- 
vam amarelos. 

Mais à frente, estava parado o 
«correio» que, obrigatoriamente, faz 
paragem em todas as estações. 
Entre as duas composições, uma 
«marcha» esperava o momento de 
poder partir. 

Apesar da lentidão da suamarcha, 
o «directo» embateu com algum es- 
trondo na «marcha», acabando 
mesmo a sua locomotiva por se en- 
cavalitar no último furgão desta. Por 
sua vez, a locomotiva da «marcha» 
foichocar com as carruagens trasei- 


ras do «correio», que não transpor- 
tava passageiros. 

Tendo em conta a espectaculari- 
dade do acidente, seria de esperar 
que se tivesse registado um maior 
número de acidentados. Tal não 
aconteceu, porém, devendo-se este 
facto à circunstância de, para além 
do«directo», as outras composições 
não transportarem, como já referi- 
mos, passageiros. 

Por outro lado, a CP não apurou 
ainda o montante dos danos mate- 
riais, podendo, desde já, afirmar-se 
que são bastante elevados, tendo 
em conta, que duas locomotivas, 
embateram de frente e, em especial 
a do «directo», ficou muito danifi- 
cada. 

Segundo o técnico da CP, o com- 
boio regional deveria ter qualquer 
avaria pois circulava na mesma via 
do rápido Lisboa-Porto e de uma 
máquina de serviço. 


UMA MÉDICA 
EM ESTADO GRAVE 


Logo que chegaram ao local, os 
primeiros socorros depararam com 
um morto entre os destroços. Entre- 
tanto, a equipa de socorros dos 
Bombeiros Municipais de Santarém, 
os «voluntários» daquela cidade, 
como os de Rio Maior e do Cartaxo, 
começaram a remover os feridos em 
várias ambulâncias para o hospital 
de Santarém, onde deram entrada, 
João António (que se desconhece a 
morada) este já sem vida, Suza Te- 
resinha Coelho, de 27 anos, médica, 
residente em Lisboa (mais tarde foi 
transferida para o hospital de S. 
José, em Lisboa, dado a gravidade 


dos ferimentos recebidos), António 
Soares, de 39 anos, morador no 
Feijó, Almada, Manuel Neves, de 63 
anos, residente em Oliveira do 
Bairro, Joaquim Rodolfo Alves de 
Sousa, de 31 anos, morador em 
Amora (Seixal), Anífiio Manuel Va- 
lente, de 20 anos, residente em S. 
Pedro do Sule Avelina Maria da Cruz 
Pereira, de 23 anos, de Lisboa, (cujo 
estado inspira alguns cuidados es- 
peciais). 


CONSELHO DE GERÊNCIA 
E COMISSÃO DE INQUÉRITO 
PARTIRAM PARA O LOCAL 


Contactadoo departamento de re- 
lações públicas da GP, foi-nos dito 
que, em princípio, aquela empresa 
pública não divulgaria qualquer co- 
municado, dado que o acidente erajá 
do dominio público. 

Só depois do contacto directo do 
Conselho de Gerência, que partiu 
para o local, com os técnicos encar- 
regados da remoção dos destroços e 
limpeza das duas vias, será possível 
umanotada CP divulgando algumas 
dascausas do embate dastrês com- 
posições ferroviárias. 

A comissão técnica e de inquérito, 
à frente da qual está o engenheiro 
Teles, chefe da região ferroviária do 
Centro, iniciou já as diligências para 
apuramento de responsabilidades 
que possam caber ao maquinista do 
«rápido», como aliás, a outros olo- 
mentos envolvidos no acidente. 

Cerca das 16 horas, de ontem, os 
operários encarregados da remoção 
dos destroços e do carrilamento de 
algumas carruagens e vagãos con- 
seguiram pôr em funcionamento a 
linha descendente (Norte), pelo que 
comatrasos de quatro e cinco horas, 
os horários dos comboios de 
Lisboa-Porto q vice-versa foram 
mantidos. 

O porta-voz da CP informou ainda 
que é possível que a circulação nor- 
mal dos comboios na linha do Norte 


Prémio ao Trabalho. Ao Esforço. 
A busca de soluções alternativas. 
Ao Desenvolvimento Tecnológico, 


qui vuaer 
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DROPREY 


esteja normalizada a partir das 12 
horas de hoje. 


NA DÉCADA DE 70 
MAIS DE 3600 PESSOAS 
VÍTIMAS DE ACIDENTES 
FERROVIÁRIOS 


Nos últimos tempos têm sido inú- 
meros às acidentes que vêm ocor- 
rendo no traçado ferroviário das 
imediações de Santarém, factoaque 


em certa medida não é alheio o mo- 
vimento de composições, que, de- 
pois, de partir do Entroncamento, se 
encaminhou para o Norte, ou em 
contrapartida se destina a Lisboa. 
O ano passado entre Santarém e 
Azambuja, por irregular actuação 
humana, o descarrilamento do «fo- 
gueto» que se dirigia ao Porto provo- 
cou a perda de três vidas e de gran- 
des prejuizos materiais. Em Setem- 
bro, entre Alverca e Alhandra, uma 


Um morto entre os destroços 
do choque de três comboios 


— Seis feridos (um dos quais em estado grave) 


empilhadorapresanalinhaprovocou 
o descarrilamento do «rápido» 
Lisboa-Porto, em Dezembro junto à 
estação de Abrantes. Colidiram dois 
comboios provocando danos de 
grande monta. 

Alguns números a merecer refle- 
xão, pois, durante a década de 70 
mais de 3.600 pessoas foram vítimas 
de acidentes ferroviários no nosso 
país. Neste número incluem-se 751 
cidadãos que vieram a falecer. 


Diploma estabelece as normas de acesso 


Municípios podem solicitar 
crédito para a habitação 


Aregulamentação de acesso das câmaras municipais aos financiamentos para a habitação acaba de ser 
publicada no «Diário da República», sob a forma de uma resolução do Conselho de Ministros. 

A partir de agora «o acesso das câmaras municipais aos financiamentos apoiados pelo Estado, sem 
prejuízo da sua directa capacidade negocial, será liminarmente condicionado à apresentação por aquelas de 
programas trienais de promoção habitacional para a área da sua jurisdição, tendo em conta as componentes do 
planeamento físico dos diferentes sectores da actividade do município e as necessidades habitacionais delas 
decorrentes». 

Esta nova forma de apoio à construção para a habitação resulta da inviabilização do «Fundo de 
Habitação», dando posterior lugar ao Fundo de Apoio ao Investimento para a Habitação, e da descentralização 
administrativa operada em 79. Assim, é às autarquias locais e às câmaras municipais que, fundamentalmente 
deve competir a iniciativa da promoção directa da habitação social. 

Segundo, o diploma legal agora publicado, «são as autarquias locais os órgãos de poder mais 
vocacionados para aferirem das carências a satisfazer pola iniciativa pública na área da sua jurisdição, com os 
sous recursos próprios a por moio de omprástimos, que podem contrariar a meio e longo prazo para a aplicação 
eminvestimentos reprodutivos de carácter social, poderão mais eficazmente incumbir-se destatarefaque deixou 
de fazer sentido atribuir a um órgão central». 

Os programas trienais, a que se refere o artigo 1.º do diploma deverão, no seu faseamento anual, 
estabelecer a repartição a actividade para os diversos agentes promotores. A repartição será feita segundo dois 
parâmetros: um, quando qualificada para empreendimentos de promoção directa das autarquias locais, 
propostas de contratos de desenvolvimento para habitação e programas de recuperação de imóveis em 
degradação, enquanto que o segundo, e indicativo das metas do sector cooperativo ou de outros planos de 
iniciativa do sector privado para construção ou recuperação de habitações. 


PROGRAMAS DE PROMOÇÃO HABITACIONAL 

Até31 de Maio de cada ano, os programas de promoção habitacional, acompanhados da confirmação da 
respectivacoberturaorçamental, compativelcom oregime decréditoem causa, e dosmapas preenchidoscomos 
necessários elementos informativos, deverão ser enviados pelas câmaras municipais ao Ministério da 
Habitação, Obras Públicas e Transportes. Depois de recebidos os programas, o Ministério procederá, em 
articulação com o Fundo de Apoio ao Investimento paraa Habitação, a avaliação dos programas. Este Fundo fará. 
o acompanhamento e a fiscalização das obras, que directamente tiver financiado e, sempre que o entender. O 
mesmo poder de fiscalização é dado às instituições especiais de crédito que realizarem contratos de 
financiamento. 


EFICIÊNCIA NÃO TEM FRONTEIRAS” 


PORTUGAL PARA TODOS 
carro e hotel, só por 755$00/dia 


Alugue o seu automóvel na interRent, marque o 
seu hotel e... respeite o seu dinheiro! 

Preços especiais, entre 1 de Novembro e 31 de 
Março de 1983, que incluem carro, quilometragem 
ilimitada e hotel com pequeno-almoço. 

Grande variedade de hotéis — são 28 unidades hote- 
leiras, entre 3 e 5 estrelas — do Minho ao Algarve. 
Um sem-número de opções! 

Com a interRent, Portugal está mais perto. 

E é mais acessivel. É Portugal para todos. 

Boa viagem! 


em colaboração com Caves do Barro da Li 


interRen 


Organização Internacional de automóveis de aluguer 
Informações e Reservas: 

Lisboa 658921 689174/5.6+ Porto 38 1964+ Coimbra 33460» Faro 24763/4 
Consulte o seu Agente de Viagens 
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Com confrontos, mas sem feridos 


Vizela corta as estradas 


protestando contra S. Bento 


A população de Vizela cortou 
ontem as estradas de ligação entre a 
vila e a sede do concelho, Guima- 
rães, como forma de protesto pela 
reprovação na Assembleia da Re- 
pública do projecto de criação do 
novo concelho. Enquanto se suce- 
diam os conflitos entre manifestan- 
tese forças da ordem, na bifurcação 
da estrada Porto-Guimarães, gene- 

. falizava-so a ideia de que vai haver 
finalmente eleições naquela terra 
minhota, mas particularmente curio- 
sas quanto a resultados. 

Depois de ter sido sitiada pela 
GNRemMaio, dosconflitosde ruade 
Dezembro e da destruição das umas 
para as eleições autárquicas, Vizela 
voltou a reagir de forma violenta con- 
tra o que considera uma «felonia» 
parlamentar. 

Logonanoite de anteontem, divul- 
gados os resultados da votação na 
AR, grupos de populares obstrulram 
a estrada principal com pedras reti- 
radas das vedações, paralelipípe- 
dos, placas de sinalização etoda a 
casta de entulho que encontravam à 
mão, Durante o dia de ontem foram 
sendo erguidas barricadas e barrei- 
ras nos acessos ao centro da vila, 
pugnando os mais exaltados por 
uma investida até Braga, com a con- 
sequente manitestação junto do Go- 
verno Civil. 

Ao meio-dia, quando os ânimos 
pareciam acalmados correu o boato 
de que elementos da Junta Autó- 
noma das Estradas estariam a repa- 
rar o troço levantado da estrada 
Porto-Guimarães, junto do desvio 
para a Vizela, voltando os sinos a 
tocar a rebate e a fazer-se ouvir a 
sirene dos «voluntários». 

Apesar dos apelos à calma difun- 
didos pelainstalação sonoradas fes- 
tasdavila, minutos depoisestalavam, 
os confrontos entre populares mais 
exaltados e elementos da GNR, que 
tinhaassentado arraiais nos Fundos, 
precisamente na bifurcação inter- 
rompida. A troca de piropos originou 
umachuvade pedras sobre aguarda 


que não se manifestou a não ser 
esporadicamente, prevalecendo o 
bom senso por parte do responsável 
pelas forças da ordem; os ânimos 

foram acalmados com a intervenção 
de Manuel Campos, secretário do 
Movimento que pretende ver Vizela 
de novo sede do concelho. 


Vizela é de maioria eleitora! socia- 
lista, a acreditar nos resultados dos 
plebescitos já efectuados. Os vize- 
lonsos acreditam que a AR será ine- 
vitavelmente dissolvida, e que de 
novas eleições resultará uma geo- 
grafia políticaditerente, beneficiando 
o projecto de elevação a concelho. 
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Mário Moreira (texto) 
José Albino (fotos) 


pelomenos vinte que ando envolvido 
nesta campanha. 

Só desde Maio é que têm havido 
problemas e só os houve porque nos 
atraiçoaram, porque nos mentiram 
na Assembleia da República». 

Como «O Comércio do Porto» já 
havia noticiado o caso Vizela chegou 


Ruas esventradas e entulhadas de tudo e mais alguma coisa - até meio camião! - eram uma constante em Vizela, 
terra de termas magníficas e população inflamada. 


Destes confrontos resultou um fe- 
rido, ligeiro, sabendo-se que é um 
estucador de 24 anos que se diz 
agredido à coronhada pela GNR. 

Mas as agressões, diga-se em 
abono da verdade, não foram só 
perpretadas pela força policial, tam- 
bém pelos populares, embora fosse 
a presença daquela que motivou a 
reacção dos últimos. 


DEFINIÇÃO POLÍTICA 


O conjunto das doze freguesias 
que apoiamacriação do concelho de 


«Os que ontem votaram a nosso 
favor vão ser a maioria do futuro 
Parlamento, e não estou a fazer futu- 
rulogia política; então ver-se-á se 
Vizela é ou não concelho», dizia-nos 
Manuel Campelos na tarde contur- 
bada da vila. 


Este elemento do Movimento para 
a Restauração do Concelho de Vi- 
zela condenaria ainda os que acu- 
sam a população de ser «terrorista e 
desordeira». «Nós há 100 anos que 
queremos voltar a ser concelho, e há 


Apresentado oficialmente com demonstrações 
Grupo de Operações Especiais 
«deseja ser posto à prova» 


«Num momento em que & opinião 
pública portuguesa se encontra in- 
quieta — se não mesmo alarmada — 
com o surto de violência, o Grupo de 
Operações Especiais (GOE), deseja 
ser posto à prova, e perante a Nação 
que o sustenta e justifica, afirma-se: 
presente» — acentuou ontem, o co- 
mandante do GOE, major Albano 
Diogo. 

Albano Diogo falava numa sessão 
de demonstração doGOE, emBelas, 
aque assistiram vários membros do 
Governo, nomeadamente, o ministro 
da Administração Interna, Ângelo 
Correia, e os secretários de Estado 
dos Transportes Interiores, Abílio 
Rodrigues; das Finanças, Alípio 
Dias, das Obras Públicas, Eugénio 
Nobre e da Defesa, Carlos Pardal. 
Assistiram ainda, o comandante da 
PSP, brigadeiro Almeida Bruno e da 
PSP deLisboa, tenente-coronel Ma- 
toso Ramalho. 

O Grupo de Operações Especiais 
criado, na dependência do co-, 
mando-geral da PSP, mediante o 
decreto-lei n.º 506/79, constitui o 
último elemento de toda uma estru- 
tura antiterrorista, que começa no 
Governo e tem como missão condu- 
zir acções ofensivas independentes, 
de surpresa, em que sejam patentes 
a rapidez de acção, elevado espírito 
de iniciativa e grande determinação, 
nomeadamente em assaltos isola- 
dos sobre grupos de malfeitores ou 
sobre instalações que estes utilizem 
e que se tenham revelado particu- 
larmente fortes. 

Caso particular de raptos ou de 
sequestros, cabe ao GOE participar 
nas negociações tendentes à obten- 
ção dalibertação dos reféns; neutra- 
lizar os seus autores e libertar os 
reféns em qualquer tipo de instala- 
ções ou meios de transporte, se 
aquelas negociações não tiverem 
efeitos práticos; perseguir os crimi- 


nosos eventualmente foragidos e 
interceptá-los. 

Eventualmente, poderá cooperar 
comoutras forças políticas na manu- 
tenção da ordem ou na acção contra 
crimes considerados graves; execu- 
tar missões de protecção de altas 
entidades e de instalaçõesimportan- 
tes e coligir, analisar e explorar as 
informações necessárias ao cum- 
primento da sua missão. 


DOIS GRUPOS FORMADOS 


O curso de operações epeciais, 
constitui uma selecção permanente, 
tendo-se verificado na primeira ex- 
periência um nível de eliminações 
superior a 75%. Iniciado em 29 de 
Março de 1982, terminou em 18 de 
Novembro do ano transacto. 

Os elementos do GOE são polí- 
cias, que voluntariamente decidiram 
integrar o grupo, não recebendo 
mais por isso (o salário de um agente 
do corpo de intervenção da PSP, é 
15.700 escudos). A idade média dos 
agentes é 25/26 anos. - 

Actualmente há dois grupos for- 
mados, estando um terceiro em es- 
tudos para o corrente ano, não se 
prevendo que hajam mais cursos 
antes de 1986. 

A sua intervenção é decidida pelo 
Governo, e só actua em áreas de 
jurisdição da polícia. Esta força que 
constitui uma unidade de reserva do 
comando-geral, pode ser utilizada 
em qualquer ponto do território na- 
cional, 8 é totalmente subsidiado por 
verbas atribuídas pelo Orçamento 
Geral do Estado. 

A demonstração, que constituiu 
um conjunto de aspectos parcelares 
dotreinoe aptidão do pessoal, incluiu 
carreira de tiro, exercício de seques- 
tro, protecção de uma individuali- 
dade, assalto a um banco 6 exerci- 
cios de tiro. 


Nas'demonstrações ontem efec- 
tuadas foi patente a competência e o 
profissionalismo daqueles elemen- 
tos, nomeadamente, na carreira de 
tiro. 

No exercício de sequestro, os 
«criminosos» foram abatidos à dis- 
tância, sem nada acontecer aos re- 
fóns, por atiradores colocados em 
pontos estratégicos, totalmente ca- 
muflados na paisagem, semque nin- 
guém tenha notado as suas presen- 
ças. 

Noutra experiência, as forças do 
G.O.E. fizeram exercícios de tiro 
efectuados dentro de umasalacomo 
agente a enfrentar o sequestrador. 

Neste caso, o tiro é efectuado a 
doisoutrêsmetros de distância, para 
alvos colocados na sala. 


TREINO ATURADO 


Albano Diogo, momentosantes de 
darinício à demonstração do GOE, e 
depois de referir a organização e 
possibilidades de acção do grupo, 
afirmou que o «treino aturado e per- 
manente, bem como a selecção rigo- 
rosa do pessoal da unidade, são 
garantias da preparação técnica ele- 
vada e da eficiência da sua actua- 
ço. |, 

«O GOE, dimensionado primor- 
dialmente para o antiterrorismo, está 
porém, apto ao desempenho de ou- 
trasmissões», e ressaltouque «aalta 
violência e os crimes graves, são 
motivo bastante para o empenha- 
mento do GOE». 


Salientou ainda o espínito de mis- 
são dos elementos da unidade, que 
está assim, perigosamente posto à 
prova. «Sem sofisma, temos de re- 
conhecer que estes homens perdem 
dinheiro, para aqui estarem coloca- 
dos» — afirmou ainda. 


por diversas vezes à agenda do par- 
lamento, nunca tendo sido discutido 
até aos últimos meses do ano pas- 
sado. Mesmo nesta altura talvez o 
tenha sido só pela repercussão que 
os incidentes tiveram. 


«O que se passou no parlamento 
foi vergonhoso; houve deputados 
que só votaram por disciplina parti- 
dária, mesmo contra a sua cons- 
ciência: 


«Durante a discussão passeavam 
pelos corredores e só entraram para 
votar contra Vizela», desabafava 
Manuel Campelos, depois de um 


para Guimarães». 


«nulos». 
freguesias da vila. 


tréguas» entre os 


eleições. 


nunca se sabe... 


apelo à calma da população. «Com 
estes tipos de atitude somos nós 
próprios, vizelenses, os mais preju- 
dicados, é a nossa terra que destrui- 
mos, são os nossos que prejudica- 
mos», ouvia-se com frequência 
polos altifalantos instalados para as 
festas da vila. 


Ao fim da tarde, e depois da reti- 
rada da GNR, a calma parecia ter 
voltado a Vizela, apesar dos grupos 


vociferantes, que prometiam mais 
destruições para a noite. Um pouco 
por histeria e por decepção é que se 


registaramos acontecimentos deon- 
tem, é opinião das próprias autorida- 
des, não sendo de imputar ao Movi- 


mento para a recuperação da sede 
do concelho a responsabilidade das 
manifestações de ontem. Mas que 


Vizela é ainda uma Vizela em polvo- 
rosa, não há dúvida alguma! 


Vizela vai votar 
mas... por Vizela! 


A população de Vizela pode vir a votar em data que o Governo Civil 
de Braga terá que marcar para as autárquicas, resolvendo de uma vez 
uma das questões que mais conflitos têm provocado. Como já noticia- 
mos as eleições para as autarquias locais têm sido impedidas na vila 
pela movimentação popular massiva, que não quer deixar «ir votos 


Na data a anunciar para a terceira repetição do acto eleitoral, 
Vizela votará, é opinião dentro do Movimento para a reconstrução do 
concelho, mas de molde a fazer prevalecer a sua intenção caracteris- 
tica e tornando manifesta a coesão dos vizelenses. 

A votação far-se-á de forma a tornar nulos todos os votos, acres- 
centando os eleitores às siglas dos boletins o nome «Vizela» e 
assinalando-o como voto. A partir daqui e segundo o número de votos 
coma inscrição «Vizela» que se registarem, será formada um «Câmara 
Municipal», com vereação proporcional e respectivos órgãos, uma 
«Câmara — sombra» como dizem, provando-se então a verdadeira 
extensão do movimento vizelense. 

Sendo nulos, os votos em nada beneficiarão Guimarães e os seus 
órgãos autárquicos, podendo encerrar-se o processo eleitoral, sanar 
um foco de conflitos e demonstrar publicamente a coesão da popula- 
ção, entende o movimento. A acontecer tal, seria inédito no país, quer a 
existência de uma «autarquia sombra» quer a votação maciça de 


Mas... . talvez os conflitos não acabem, se pensarmos que haverá 
necessariamente que eleger uma comissão administrava para a duas 


Ontem, depois de uma reunião com o Governador Civil-substituto 
de Braga, foi estabelecido o que pode considerar-se um «protocolo de 
lideres do Movimento e as autoridades, 
acreditando-se que a calma reine, pelo menos por agora, em Vizela. 

Durante a reunião não foram sequer abordados os condicionalis- 
mos eleitorais e muito menos adiantadas dadas para a repitação das 


A população já tinha começado ontem a desimpedir as estradas, 
supondo-se que durante o dia de hoje tudo venha a normalizar. Mas 


«CANAS DE SENHORIM 
É DIFERENTE» 


Prudente e evitando ferir suscep- 
tibilidades, Manuel Campelos consi- 
deraria não haver analogia possível 
entre o movimento reivindicativo da 
população de Canas do Senhorimao 
caso «Vizela». 

«Canas de Senhorim é diferente. 
Neste caso houve em tempos uma 
transferência de sede de concelho, 
que agora é em Nelas e acriação do 
concelho de Canas acaba por levarã 
extinção do concelho de Nelas. O 
problomaaquiédiverso. Acriaçãodo 
concelho de Vizela não prejudica o 
concelho de Guimarães, é uma jus- 
tigaque se faz a estaterra que querir 
para frente e resolver os seus pró- 
priosproblemas, queo Podercentra- 
lizado não resolve. Não se faz a 
variante para Guimarães, nem o 
mercado, nem outras obras que pre- 
cisamos e temos receitas para ta- 
zer....» — concluiu. 


Promovida pela MAI— Máquinas Agrícolas e Industriais, Lda., realizou-se nos passados dias 8 a 11 de 
Dezembro num hotel do Vimeiro uma reunião de concessionários FIAT Trattori durante aqual foram analisados 


os resultados de 1982 e programada a actividade para o próximn ano. 


Foitambém apresentadaemantecipação anovalinha detracto: 1s FIAT que será comercializadaem 1983. 
Estes novos modelos são o fruto da mais avançada tecnologia como é reconhecido nos produtos FIAT Trator 
os quais são concebidos e produzidos para condições de trabalho m lito semelhantes às do nosso pais o que 
justifica a magnífica áceitação que têm entre nós. 

A MAI, LDA,, contou com a colaboração da Fábrica José Francisco Justino (Galuchos), Lda., que 
apresentou uma linha de alfaias adaptada aos tractores FIAT. 

Foi da maior utilidade e recebida com o máximo interesse a colaboração de um técnico de formação do 
IFADAP que esclareceuos participantes sobre a forma de utilizar correctamente as linhas de crédito existentes. 
em condições mais favoráveis para os agricultores. 

Peladirecção da SOFINLOC- Sociedade Portuguesa de Locação Financeira, SARL, foiapresentadauma 
comunicação aos presentes (em número de cerca de 140) sobre as perspectivas que se abrem à mecanização 
agricola pelautiização do «Leasing» que por seruma actividade nova entre nós não tem ainda a divulgação que 
se espera e deseja pois permite a utilização dos tractores sem a necessidade de realização do investimento 
inicial o que é da maior vantagem para uma lavoura que se debate com crescentes dificuldades de capital. 

O assunto foi debatido profundamente e os presentes ficaram elucidados sobre as condições em que a 


lavoura pode utilizar o «Leasing». 


Tratou-se de uma jornada em que os problemas que afectam a mecanização agricola no nosso país foram 
discutidos e analisados, tendo-se avançado na procura de novas e válidas soluções graças ao interesse e 
capacidade demonstrada pelos participantes. 

No final da reunião foram distribuídos prémios aos concessionários que mais se distinguiram pela alta 
qualidade e eficiência dos serviços oferecidos aos seus clientes, objectivo principal da organização FIAT 


Trattori e MAI, LDA., em Portugal. 


<BR 


Nova central será inaugurada amanhã 


Novo orçamento dos CTT/TLP 
atinge 69 milhões de contos 


O orçamento global dos 
CTT/TLP para 1983 será de 69 
milhões de contos — revelou 
ontem o administrador dos Cor- 
reios e Telecomunicações de 
Portugal, Correia Leite, durante 
umavisita ànova Centralde Cor- 
reio de Lisboa. 

Anovacentral, onde sãotrata- 
dos diriamente 1,5 milhões de 
objectos postais, será, oficial- 
mente inaugurada amanhã. 

O complexo, que obriga a 
maioria dos serviços da central 
decorreios de Lisboa, foi projec- 
tado há quatro anos e custou um 
milhão e 350 mil contos. 

Correia Leite disse que está 
previsto o investimento de 13,5 
milhões de contos nos CTT, em 
1983, enquanto as despesas 
com os vencimentos dos traba- 
lhadores importarão em 19 mi- 
lhões de contos. 

«Há dois anos que não há revi- 
são de tarifas nas Telecomuni- 
cações» — sublinhou o adminis- 
trador daquela empresa pública. 
* O complexo de Cabo Ruivo, 
que veio substituir a central do 


Terreiro do Paço 100 anos de- 
pois da inauguração desta, fun- 
ciona 24 horas por dia e alitraba- 
lham, por turnos, cerca de 1.800 
dos três mil trabalhadores da 
Central dos Correios de Lisboa. 

Com um centro de tratamento 
mecanizado, a nova central 
«situa-se ao nível dos mais mo- 
demos edifícios postais da Eu- 
ropa» — disse um responsável 
dos CTT. 


NOVO TRATAMENTO 
DO TRÁFEGO POSTAL 

Em Lisboa, 1500 carteiros 
distribuem diariamente 600 mil 
objectos, que passam pelos 
serviços do correio, em cerca de 
320 mil domicílios, o que, por si 
só, será esgotante atendendo a 
uma população de um milhão de 
habitantes. Assim, no dia-a-dia, 
aqueles funcionários servem 
900 grandes utentes, efec- 
tuando, também, 850 «giros». 
Estes números justificam o es- 
forço dos CTT em evoluírem 
neste tipo de serviços, e a inau- 
guração na próxima sexta-feira, 


No Tejo 


Nevoeiro cerrado 
provoca abalroamento 


O denso nevoeiro que ontem, par- 
ticularmente, durante toda a manhã, 
pairousobre Lisboa, provocou sérios 
problemas nos transportes e esteve 
mesmonaorigemde umacolisão, no 
Rio Tejo, a qual, todavia, não provo- 
cou vítimas. 


O abalroamento verificou-se, por 
volta das 10 horas, entre dois barcos 
das carreiras da Transtejo entre Lis- 
boa e Cacilhas. O cacilheiro «Sin- 
trense» e o «Ferry-Boato «Alente- 
jense» embateram a cerca de 500 
metros da margem, provocando na- 
tural pânico entre os seus passagei- 
ros, dois dos quais sofreram ferimen- 
tos ligeiros. 


Na altura, apenas navegavam no 
Tejo os barcos equipados com radar 
& o nevoeiro era muito intenso. As 
carreirasnão chegaram a estarinter- 
rompidas, o mesmo acontecendo em 
relação às ligações entre Belém e a 
Trafaria e Porto Brandão. 


As ligações com o Seixal estive- 
ram interrompidas durante toda a 
manhã, sendo retomadas logo que 
ascondições atmosféricas o permiti- 
ram. 


TRÁFEGO SUSPENSO 
NO AEROPORTO 

Quanto ao trânsito rodoviário, este 
processou-se com grandes dificul- 
dades, particularmente nas grandes 
vias de acesso à cidade. 

A ponte 25 de Abril registava, a 
meio da manhã, movimento muito 
intenso, com os automóveis a circu- 
larem com grande lentidão, sendo a 
visibilidade muito reduzida. 

NoLargo de Alcântaraverificou-se 
um engarrafamento «monstro», de- 
signadamente na via de acesso à 
Ponte e na Avenida de Ceuta, o 
mesmo aconteceu na 24 de Junho, 
na Avenida Duarte Pacheco e na 
zona do aeroporto de Lisboa. 

O tráfego aéreo também foi afec- 
tado pelo nevoeiro, sendo as aterra- 
gens no aeroporto de Lisboa sus- 
pensas e só retomadas a partir das 
11 horas. Diversos aviões foram 
desviados para aeroportos de alter-| 
nativa, enquanto que as partidas se 
efectuaram com grandes atrasos. 

Esta situação poderá repetir-se 
durante a manhã de hoje, caso se 
confirmem as previsões meteoroló- 
gicas que apontam para a formação 
de «bancos» de nevoeiro na região. 
de Lisboa. 


Até domingo na FIL 


ENDIEL mostra capacidade 
da indústria eléctrica 


Coma presença dos ministros 
da Indústria, Energia e Exporta- 
ção e da Habitação, Obras Pú- 
blicas e Transportes, foi agora 
inaugurado o ENDIEL-83 — En- 
contro Nacional para o Desen- 
volvimento das Indústrias Eleé- 
tricas e Electrónicas que, até ao 
próximo domingo, decorrerá nas 
instalações da Feira Internacio- 
nal de Lisboa. 


O certame, que foi organizado 
pela Associação Nacional dos 
Industriais de Material Eléctrico 
e Electrónico (ANIMEE), tem 
como tema fundamental a ex- 
portação, dedicando ainda es- 
pecial atenção à problemática 
da formação profissional, visa 
exibir a capacidade industrial do 
sector, permitir e promover o 
encontro entre produtores e os 
grandes utilizadores nacionais e 
atrair potenciais importadores e 
investidores estrangeiros. 


Paralelamente à exposição 
dos produtos, realizam-se o 2.º 


Salão de Electrodomésticos de 
fabrico nacional, o Salão de 
Formação Profissional e o Salão 
de Inovação e Criatividade, com 
atribuição de prémios. Hoje, 
amanhã e sexta-feira a ANIMEE 
promove visitas a diversas em- 
presas do sector, nomeada- 
mente a Centrel, Sipe e Stan- 
dard Eléctrica. 

O ENDIEL-83 comporta ainda 
sessões técnicas e painéis su- 
bordinados a aspectos relacio- 
nados com o sector. A energia, a 
informática, o fomento da expor- 
tação na indústria eléctrica e 
electrónica, serão alguns dos 
temas a abordar por individuali- 
dades e técnicos ligados ao 
secrtor. 

Amanhã, o Presidente da Re- 
pública deverá visitar o certame, 
acompanhado pelo ministro da 
Indústria. O público, por seu 
turno, poderá deslocar-se à FIL 
durante O fim-de-semana, nos 
horários habituais de abertura 
das feiras. 


da Central dos Correios de Lis- 
boa, em Cabo Ruivo, é prova 
disso. 

Apesar de existir aideiade que 
o português escreve pouco, a 
média para o continente é de 42 
cartas por habitante, muito baixa 
em relação às capitais euro- 
peias. Com um ciclo de 24 horas 
para a circulação do correio, 
aquela central, situada na peri- 
feria da cidade, numa zona in- 
dustrial em desenvolvimento, 
constitui o passo mais significa- 
tivo e determinante no processo 
de mecanização, iniciado com a 
sua congénere no Porto, em 
1979. Aimportânciados serviços 
que serão oficialmente inaugu- 
rados pelo ministro da Habita- 
ção, Obras Públicas e Transpor- 
tes, Viana Baptista, traduz-se 
pelo volume do tráfego postal 
que por eles passa, com origem 
ou destino ao nosso país, na 
ordem dos 75 por cento. 

Entre nós, embora o volume 
de tráfego não seja comparável 
ao das nações mais desenvolvi- 
das, a introdução de sistemas 
automáticos de tratamento de 
correspondência começou, 
também, a tornar-se uma exi- 


E 
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gência, em termos de melhoria 
geral da qualidade de serviço e 
de aumento da produtividade. 

O parque de máquinas da 
nova central, que substitui a da 
Praça do Comércio, representa, 
em termos de investimento, a 
preços correntes, cerca de meio 
milhão de contos. 

Quanto aos investimentos 
propostos para este ano, nocon- 
junto da empresa, prevê-se uma 
verba de 13 milhões e 500 mil 
contos, num total que se eleva, 
sóparaoscorreios, a40 milhões. 
A introdução do código postal 
deu o arranque que se pretendia 
nodesenvolvimentodaparte dos 
correios na empresa pública que 
é os CTT, a qual, não obstante 
não ter aumentado as suas tari- 
fas nos últimos dois anos, não 
tem registado prejuízos na sua 
actividade. 

A evolução dos correios não é 
sentida pela população, em ge- 
ral, mas a modernização, a evo- 
lução e a inovação têm sido uma 
constante, atendendo a que se 
processam 500 milhões de cor- 
respondências, actualmente, 
contra os 20 milhões no final do 
século passado. 
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Novos reitores, 
na Universidade Livre 


Foram eleitos os novos vice-reitores da Universidade Livre, 
tendo a escolha recaído sobre quatro catedráticos propostos pelo 
reitor, prof. Francisco da Costa Durão. 

Os vice-presidentes eleitos são os professores José Maria 
Gaspar e Eduardo Nunes, que prestarão serviço em Lisboa e 
Humberto Baqueiro Moreno e Fs ido Reis Lima, cuja actividade 
será desenrolada na Universidade do Porto. 

Entretanto, presididas plo prof. Rosado Fernandes, reitor da 
Universidade de Lisboa, foram marcadas para os dias 11 e 12 de 
as provas de doutoramento em cirurgia dos licenciados 
Luís de Noronho e António Miranda da Cruz. 

As provas terão lugar na sala de doutoramento da reitoria da 
Universidade de Lisboa. 


Carris e Metro 
vão paralisar 


Os lisboetas e todos quantos trabalham na capital vão enfrentar duas 
greves de transportes públicos anunciadas para a próxima semana 

Naterça-feira, dia 25, às 2,30 horas, começa uma greve de 24 horas dos 
trabalhadores da Carris, segundo foi decidido num plenário efectuado nas 
instalações da empresa, no Arco Cego. 

OS trabalhadores acusam o conselho de gerência da empresa de 
boicotar as negociações da revisão do acordo de empresa. Os sindicatos 
afectos à CGTP-IN acusam a empresa e a UGT de firmarem um acordo 
lesivo dos interesses dos trabalhadores, acordo que o conselho de gerência 
procura alargar a sindicatos que não o subscreveram. 

Quanto à segunda greve, ela irá ser levada a efeito pelos trabalhadores 
do Metropolitano de Lisboa que decidiram paralisar durante 24 horas, desde 
as 01,00 horas do dia 26 de Janeiro de 1983, até às 01,00 do dia 27. 

Ostrabalhadores, após um plenário efectuado na terça-feira, exigiram a 
demissão do conselho de gerência da empresa. Em comunicado ontem 
divulgado, os trabalhadores do Metro acusam a administração de «blo- 
queamento total as negociações do novo enquadramento profissional», de 
retirar regalias já conquistadas e de protelar as negociações para a revisão 
do acordo de empresa. 

Como habitualmente estas duas paralisações irão afectar o trânsito 
citadino, pois aqueles transportes transportam diariamente, milhões de 
passageiros. 
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Programa Carro-Hotel da Avis 
e você vai mais longe... 


...a partir de 1.680$00 com 100 km/dia. 
Programa Carro-Hotel da Avis é carro à 
sua disposição e 60 hoteis à sua escolha. 


É precisar de viajar, em trabalho ou em 
negócios, e ter carro. E ter hotel. 


E poupar o seu carro! 


É querer passar um fim de semana dife- 
rente e ter carro. E ter hotel. 


E poupar-se a maçadas! 


Avis aluga 
carros 


Eter hotel. 
E gastar menos! 


É querer ir de férias mais longe e ter carro. 


Programa Carro-Hotel da Avis: 
Éter carro. E ter hotel. 


E gastar sempre menos! 


Centros de Reserva Avis: 
Lisboa 561177 - Porto 315947 - Furo 23624 


AVIS 


Alugamos Automóveis. 


Funchal 25495 - P. Delgada 25200. 


Programa válido ate 31/3/83 


Etudo corre sobre rodas... 


Consulte o seu agente de viagens 
ou qualquer estação de aluguer Avis e peça folheto. 


O Comércio do Horto ) 
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ontem . 


“hoje 
amanhã 


O «ÁRVORE» INAUGURA 
DUAS EXPOSIÇÕES 


Na Cooperativa Árvore, serão inauguradas, hoje, duas 
exposições de arte pelas 18.30 horas. Uma das mostras diz 
respeito a 10 pinturas de José Rocha, enquanto a óutra trata 
da exposição colectiva de «Novos Gravadores», apresen- 
tando trabalhos de 25 artistas nacionais. 


O CONCERTO NA IGREJA DE VALONGO 


No âmbito das suas iniciativas culturais, vai a Câmra de 
Valongo levar a efeito, amanhã, às 21.30 horas, um concerto 
pela Orquestra Sinfónica do Porto, na igreja paroquial. No 
concerto, dirigido pelo maestro José Atalaia, será executada 
a Sinfonia n.º 2 de Beethoven. 


O EXPOSIÇÃO SOBRE WAGNER 


O Instituto Alemão do Porto, em colaboração com a 
Delegação Regional do Norte da Secretaria de Estado da 
Cultura, vai inaugurar, amanhã, às 21.15 horas, uma exposi- 
ção evocativa sobre Richard Wagner, composta de cem 
painéis documentos sobre a vida e a obra do grande compo- 
sitor alemão e das encenações das suas óperas, até ao 
presente, que estará patente ao público no vestíbulo do 
Auditório Nacional de Carlos Alberto, até ao dia 1 de Feve- 
reiro próximo. 

Terminada a cerimónia inaugural da exposição, o pú- 
blico terá oportunidade de ouvir a ópera «Tannhauser», numa 
gravação ao vivo no Festival de Bayreuth, em 1978, numa 
encenação de Gótz Friedrich, sessão que será repetida, 
também naquele Auditório, no próximo dia 24 do corrente, às 
21 horas e meia. 


O ASSEMBLEIA MUNICIPAL DA MAIA 


Na sala das sessões dos Paços do Concelho, realiza-se, 
amanhã, às 21 horas e meia, a primeira reunião da Assem- 
bleia Municipal da Maia, durante a qual se procederá à 
verificação de poderes dos candidatos proclamados eleitos, 
à eleição da mesa e à apreciação do Regimento da Assem- 
bleia Municipal. 


O SESSÃO DE SOLIDARIEDADE 
COM A ILHA BRAVA — CABO VERDE 


Integrada na campanha de solidariedade com a Ilha 
Brava, da República de Cabo Verde, e que foi assolada, em 
Agosto último, por um ciclone que deixou cerca de 2500 
pessoas desalojadas, a maior parte das quais crianças, e 
causou elevados prejuízos materiais, vai realizar-se, hoje, às 
21 horas e meia, na Cooperativa Árvore, uma sessão para 
recolha de meios, destinados a minorar as carências existen- 
tes naquela ilha, a qual coincide com o 10.º aniversário do 
assassinato de Amílcar Cabral. 


O ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE FRANCOS 
TEM UMA ORDEM DE DESPEJO 


A Associação de Moradores da zona de Francos, sita na 
Rua Direita de Francos, 1084, desta cidade, será visitada no 
Sábado, pelas 15 horas, pelo presidente da Câmara Munici- 
pal do Porto, eng.º Paulo Valada. 

Eta sua deslocação relaciona-se com o facto de a refe- 
rida Associação de Moradores ter uma ordem de despejo da 
casa que, actualmente, é a sua sede. 

Entretanto, a AMZF iniciou já a construção das suas 
novas instalações, devendo-se isto ao subsídio que teve da 
Junta de Freguesia de Ramalde. 


4º) 


OMUNICADO 


Relativamente a uma notícia inserta no jornal «O COMÉRCIO DO PORTO», na sua edição de 18/1/83,e 
ao desmentido do Ministério da Indústria, Energias Exportação publicado na edição de 19/1/83 domesmojornal, 
sob o titulo «IMPORTADORES NÃO UTILIZAVAM BRI's — NÃO HAVERÁ FALTA DE CAFÉ», a Associação 
Nacional dos Torrefactores, no intuito de esclarecer devidamente a opinião pública, comunica que: 


1.º) Asempresassuas associadas cuja actividade principal é atransformação e a comercialização de cafés por 
si importados não «Amontoam em carteira Boletins sem os utilizar», o que, aliás, pode ser facimente 
comprovado por Direcções-Gerais intervenientes nos processos de importação; 

2º) Houve, de facto, alterações profundas nos métodos de distribuição de licenças de importação, em relação 
aos quais esta Associação, por mais de uma vez, manifestou ao Governo o seu desacordo, e que, na 
verdade, vêm impedindo o normal abastecimento da indústria e do seu mercado, 


3.º) Em audiência concedida à Direcção desta Associação por S. Ex." o Senhor Secretário de Estado da 
Exportação, no passado dia 10 do corrente, foram entregues os resultados de um levantamento das 
necessidades do sector para 1983, pretendendo-se que o licenciamento neles se passe a basear, 


Nessa audiência, foi afirmado que o licenciamento das importações de cafés verdes recomeçaria a 
processar-se normalmente a partir do dia 13, salvo se a Secretaria de Estado do Comércio levantasse 
objecções, que esta Associação desconhece, se eventualmente existem; 


5.º) Contudo, e até hoje, aemissão de BRI'scontinuaa efectuar-se muito! lentamente, o que tem afectado. como. 
se disse, o normal funcionamento das Empresas Torrefactoras e o regular abastecimento do mercado. 


A DIRECÇÃO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS TORREFACTORES 


Andava na «limpeza» aos automóveis 


Já não pôde fugir mais 
depois de atingido a tiro 


Só depois de atingido a tiro numa 
pernaum indivíduo desistiu de fugir a 
um agente da PSP que o surpreen- 
deu, nacompanhia de outro, aassal- 
tar um automóvel, ontem de madru- 
gada. 

Cerca das três horas, Manuel 
Jesus Perpétuo, casado, de 37 anos, 
padeiro, da Rua da Boavista, 826, 


2.º, e Rui Seabra Marques, casado, 
27 anos, manipulador, morador no 
Aglomerado Residencial da Torre, 
Guifões, Matosinhos, tornaram-se 
suspeitos a uma agente de uma bri- 
gada àcivilda PSP, quando vaguea- 
vam na Rua dos Vanzeleres. 

O guarda decidiu seguir, a uma 
certa distância, os dois indivíduos, 


la lá pernoitar com uma mulher 


Foi roubado e ameaçado 
dentro da hospedaria 


Numa hospedaria da Rua de 
Santo Ildefonso, onde se preparava 
para pernoitar com uma mulher, An- 
tónio Emílio Ferreira da Graça 
Branco foi ameaçado, cbrigando a 
despir-se e, por último, roubado por 
um indivíduo. - 

O caso ocorreu, cerca das quatro 
horas de anteontem, quando o le- 
sado, de 45 anos, divorciado, da Rua 
da India, na Maia, entrou na hospe- 
daria para ali pernoitar com um mu- 
lher, que apenas sabe chamar-se 
Maria de Lurdes, 

Contudo, quando ia entrar no 
quarto que lhe estava reservado, 
surgiu um individuo que lhe roubou 
dois contos em dinheiro e ainda um 
relógio de pulso avaliado em cerca 
de 17.000$00. 

Não satisfeito com a acção, o la- 
rápio obrigou o lesado a despir-se, 
ameaçando-o de morte caso comu- 
nicasse o roubo às autoridades, De 
seguida, saiu do quarto acompa- 
nhado com a tal Maria de Lurdes. 
Tudo leva a crer, portanto, que o 
assalto tivesse sido preparado e 
combinado entre os dois. 

APSP foisolicitada ao locale mais 
não pôde fazer que registar ocorrên- 
cia. “ 


COMBOIOS E«CARTEIRISTAS»... 


Outrotipo de furtos, praticados por 
«mãos leves» e sem violência, en- 
chem os bolsos aos «carteiristas» 
que aproveitam os comboios para 
actua! 


Que o diga Maria de Fátima da 
Silva Henriques, da Ruada Boavista, 
que, quando viajava num comboio 
proveniente de Leon e destinado ao 
Porto, ficou sem uma carteira con- 
tendo diversos documentos e 4.200 
francos franceses (cerca de 45 con- 
tos em dinheiro português). O furto 
foi praticado durante o trajecto e a 
lesadanemse apercebeudas«mãos 
dos carteiristas». 

Não propriamente dentro de uma 
carruagem mas no átrio da Estação 
de S. Bento, os larápios subtrairam 
uma saca que continha diversos ob- 
jectos para bebé, documentos é 
ainda 18 contos em dinheiro. A le- 
sada, Maria Teresa Dias Pereira, re- 
sidente na Rua da Alegria, ficou sem 
a saca num momento de distracção 
que os gatunos aproveitaram. 


«TIRO AO BOLSO»... 


Um autêntico «tiro ao bolso» foi o 
que os gatunos conseguiram numa. 
cervejaria da Rua Chã ao furtarem a 
um cliente oito contos em dinheiro é 
uma promissória no valor de 
13.000800. 

De facto, cerca das 20 horas de 
anteontem, Joaquim Martins, resi- 
dente no Lugar dos Montes Cam- 
bres, Famalicão, encontrava-se na 
dita cervejaria passando um pouco 
de tempo e nem deu fé que alguém 
lhe foiao bolso do casaco e lhe furtou 
acarteiracomosvaloresjáreferidos. 

O caso foi comunicado à PSP. 


Em Vilela Seca (Chaves) 


Suicidou-se 
com dois tiros 


No Lugar de Vilela Seca, concelho 
de Chaves, Maria Clarisse, casada, 
doméstica, de 28 anos de idade, 
natural de Penhas Juntas, Vinhais, e 
residente naquela localidade, pôs 
termo à vida com dois tiros de uma 
pistola, pertencente a seu marido, 
António Augusto Gonçalves. 

A falecidada foi encontrada por 
vizinhos no quarto onde dormia, 
prostrada com duas perfurações, 
uma na cabeça e outra no peito. 


Segundo declarações das pessoas 
que com ela mais conviviam, a Maria 
Clarisse sofria de doença incurável, 
oque estaránaorigemdasuamorte. 
O caso foi comunicado à GNR de 
Chaves, que não suspeita de crime. 


vigiando-lhes, assim, os movimen- 
tos. Não levou muito tempo até que 
ossuspeitos entrassememacção ao 
tentar assaltar o carro de Lino Ma- 
nuel Teixeira, residente naquela ar- 
téria; enquanto o primeiro se servia 
deumachave de fendas para arrom- 
bar o vidro do ventilador, o segundo 
vigiava. 

Contudo, o agente descalçou as 
botas (!) e conseguiu iludir 0 «vigi- 
lante» surpreendendo os individuos 
em pleno assalto. «Polícia, não se 
mexam» — disse o guarda para os 
assaltantes. Apesar da voz de pri- 
são, Manuel Perpétuo tentou agredir 
oagentecomachave de fendas que, 
assim, se viu obrigado a disparar um 
tiro para o ar, como intimidação. 
Mesmo assim, o assaltante tentou 


avançar ainda mais mas foi atingido - 


com um tiro. Só então desistiu... 

O tiro feriu Manuel Perpétuo na 
coxa esquerda, pelo que necessitou 
de ir receber tratamento ao Hospital 
de Santo António, não carecendo de 
ficarinternado. Apesar denadafurta- 
rem, OS «ratos» causaram um dano 
no valor de três contos. 

Manuel Perpétuo e Rui Marques, 
que não possuiam antecedentes 
criminais, foram presentes nos Juí- 
zos de Instrução Criminal, sendo re- 
metidos para o Estabelecimento 
Prisional de Custóias onde aguarda- 
rão julgamento. 


Dois meliantes capturados 


Dono da 
ourivesaria 
pressentiu 
assaltantes 


Ontem de madrugada, indi- 
víduos não identificados tenta- 
ram assaltar uma ourivesaria 
da Praça de Mouzinho de Albu- 
querque mas em vão, já que o 
proprietário se apercebeu e 
alertou a PSP. 


De facto, seriam quatro 


horas quando João Ferreira 
Delindro, residente no mesmo 
edifício da «QOurivesaria Jar- 
dim», de que é proprietário, se 
apercebeu que alguém andava 


no rés-do-chão, ou seja,noes- 
tabelecimento; o barulho de 
uma folha de serra a trabalhar 
foi o suficiente para o alertar. 


Assim, chamou a PSP ao 
mesmo tempo que gritava, 
conseguindo assustar, deste 
modo, os ladrões que trataram 
de fugir a toda a pressa. 
Quando a PSP chegou ao local, 
já os assaltantes iam longe, o 
que leva a crer que se faziam 
transportar num automóvel. 


Posteriormente, apurou-se 
que os assaltantes haviam 
aproveitado o facto de um 
vidro da porta principal estar 
partido, desde anteontem, 
para se introduzirem no ediff- 
clo. 


Assalto a um popular 
foi mal sucedido... * 


Uma brigada à civil da PSP, alertados por gritos de-socorro, conseguiu 
capturar dois meliantes que assaltaram um popular, na Rua do Bonjardim, 


ontem de madrugada. 


Com efeito, cerca das 2.30 horas, António Maria de Freitas Sampaio, de 
47 anos, residentes em Felgueiras, viu-se abordado por três indivíduos, 
quando seguia na rua já indicada. Um dos meliantes apertou-lhe o pescoço 
com um cachecol, enquanto um outro tratava de lhe roubar uma carteira que 
continha 620500. A uma curta distância um terceiro vigiava. 


Só que o lesado não se calou e começou a gritar por socorro; os gritos 
foram ouvidos pela brigada da PSp que, de imediato, acorreu ao local. Ao 
aperceberem-se dos agentes, os meliantes trataram de fugir mas só um (o 
que roubara a carteira) conseguiu escapar. Os outros dois foram intercepta- 
dos e conduzidos para a esquadra. 


Posteriormente Manuel Pereira de Faria, 20 anos, solteiro, trolha, da 
Ruados Xistos, Fânzeres, Gondomar, e de Mário Fernando Santos Miranda, 
22 anos, solteiro, trolha, da Avenida da Senhora da Hora, 62, Matosinhos. 


Na eaquadra verificou-se também que o dinheiro roubado estava na 
posse de António Faria, já que est tratou de o tirar ao seu «colega de 
assalto», antes da fuga. 


António Faria não possuia qualquer antecedente criminal registado na 
Secção de Informação da PSP. Contudo, ele próprio terá afirmado à Polícia 
já ter estado preso, em 1980, por tentativa de homicídio, na cadeia de 
Custóias e, mais tarte, transferido para a de Leiria. 


Ontem da tarde, os dois capturados foram presentes nos Juízos de 
Instrução Criminal, acabando por ser remetidos para a cadeia de Custóias 
onde guardarão julgamento. 


Realizou-se no passado dia 17 de Dezembro no Restaurante «A Grelha», em Marinhais, um cocktail de 
apresentação dos novos modelos de tractores FIAT aos meios de Comunicação Social e várias entidades 
ligadas à agricultura e à mecanização agrícola do nosso país. 

Aos convidados da MAI- Máquinas Agricolas e Industriais, Lda. foitambém apresentado um filme sobre o 
grupo FIAT Trattori que produz hoje não só tractores e enfardadeiras como ceifeiras debulhadoras (Laverda) e 
material forrageiro (Hesston) o qual permitiu apreciar a avançada tecnologia e qualidade dos produtos FIAT 


Trattori. 


Foram também apresentadas as instalações do concessionário FIAT Trattori de Marinhais o que deu aos 
presentes uma ideia do elevado nível de serviço facultado aos utilizadores dos tractores FIAT em Portugal. 


Câmara já arrancou: com obras 


Exposição-venda de flores 
no Mercado Ferreira Borges 


Começaram já as obras de lim- 
peza do Mercado da Fruta de Fer- 
reira Borges conforme, aliás, o novo 
presidentedaCâmarado Portohavia 
prometido para quando tomasse 
posse. 

Segundo o «CP» apurou, Paulo 
Valada tem já um projecto para a 
utilização deste Mercadocentenário, 
que poderá mesmo apresentar hoje, 
à votação, na primeira reunião do 
executivo. 

Esta proposta aponta para o ime- 
diato restauro do edifício do Mer- 
cado, considerado como uma obra 


de grande interresse arquitectónico, 
mantendo assim toda a sua traça 
original. Esta obra de recuperação, 
para cuja empreitada estão já a ser 
pedidos orçamentos, deverá ficar 
pronta, «se não surgirem dificulda- 
des» em fins de Maio próximo. 

No espaço assim restaurado do 
velho Mercado, propõe-se a Câmara 
instalar uma exposição permanente 
de flores e outras plantas ornamen- 
tais dos jardins e hortos municipais, 
com múltiplos objectivos. Desde 
logo, a venda de plantas, o que ren- 
tabilizaria esto sector da actividade 


Num encontro no Palácio da Bolsa 


Banco Borges & Irmão 


apresenta planos para 83 


Procurando intensificar os seus esforços para inovar, 
quer no campo dos serviços, quer no campo da gestão, 
de modo a que esta se torne mais participativa e preocu- 
pada com o futuro, como condição essencial para o su- 
cesso empresarial, o Banco Borges & Irmão vai promo- 
ver, nos próximos dias 21 e 22 do corrente, no Palácio da 
Bolsa, uma ampla reunião de todos quantos nele traba- 
Iham, à qual estarão, também, presentes a estrutura direc- 
tiva, gerentes e técnicos daquele importante estabeleci- 


mento bancário. 


Na reunião participarão ainda os elementos do Con- 
selho de Gestão, da Comissão de Fiscalização e da Co- 
missão de Trabalhadores e nela serão apreciadas ma- 
térias importantes na vida do Banco, como o Plano do 
Marketing, o Crédito, a Organização, os Recursos Huma- 
nos, a Leasinvest - Sociedade de Leasing do B.B.l., as 
operações com o estrangeiro e as estruturas internacio- 


nais do Banco. 


No final realizar-se-á um jantar de convívio, que ser- 
virá de pretexto para estreitar os laços de amizade entre 


todos os participantes. 


camarária, ao mesmo tempo que 
dava vida ao local. Paralelamente, 
esta exposição permanente teria 
também intuitos pedagógicos, no 
âmbito da Botânica, sendo para isso 
preparada para receber visitas guia- 
das de estabelecimentos de ensino. 
A completar o projecto, e para 
além dum pequeno bar de apoio, que 
seria também aí montado, a Câmara 
destinará ainda dessa grande nave 
que éo Mercado da Fruta para activi- 
dades culturais, nomeadamente ex- 
posições de pintura. Este espaço 
seria cedido a quem, para o efeito, o 
solicitasse ao município. 


No dia 5 de Março 


RES 38 Gerrciçes DIR 
No velho Mercado da Fruta, que será restaurado, propõe- X 
e outras plantas ornamentais dos jardins e hortos municipais. 
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Coliseu vai servir de palco 
ao Festival RTP da Canção 


O Coliseu do Porto será o palco esco- 
Ihido para a realização do Festival RTP da 
Canção 1983 que, pela primeira vez, se 
efectua fora de Lisboa. 

Contactado pelo nosso jornal, Melo Pe- 
reira, produtor do festival disse-nos que a 
iniciativa da descentralização foi da directo- 
ora de programas, Maria Elisa, estando a 
RTP fortemente empenhada em efectuar o 
festival no Porto. 

«Estive durante três dias no Porto e 
fiquei maravilhado. Estudei com os colegas 
do Monte da Virgem as possibilidades de 
efectuar o festival na capital do Norte, en- 
contrei uma maravilhosa equipa de trabalho 
pronta a arregaçar as mangas e, da nossa 
parte, existe o maior interesse em concreti- 


zar a ideia. A última palavra será dada pelo 
próprio Porto » — declarou Melo Pereira. 

O Festival RTP da Canção efectua-se 
no dia 5 de Março e vão estar em palco 12 
canções das quais aquela que representará 
a RTP no Festival da Eurovisão, a efectuar 
em Munique, na República Federal da Ale- 
manha, a 23 de Abril. 

Várias salas de espectáculo foram 
apreciadas no decorrer da visita de Melo 
Pereira ao Porto, tendo o Rivoli e o Coliseu 
merecido desde logo as preferências da 
RTP, acabando por ser o Coliseu a sala 
escolhida. 

Desde segunda-feira que vem reunindo 
O júri de selecção constituído por Alçada 
Baptista, João David Nunes, Fernando de 


Almeida, Raul Idipo (do «Duo Ouro Negro») e 
Luís Andrade, que preside e não tem direito a 
voto, com a espinhosa missão de escolher 
entre as 617 concorrentes as 12 que irão 
participar no Festival. 

Os trabalhos do júri deverão estar con- 
cluídos até ao dia 24, segunda-feira, altura 
em que os autores das canções escolhidas 
reunirão com os responsáveis da RTP para 
indicarem as equipas de interpretação que 
não poderão ter mais que seis elementos. 

«Acredito que o Festival RTP da Can- 
ção, a efectuar-se nó Porto, seja um grande 
acontecimento musical, um grande espec- 
táculo. Assim os autores e intérpretes cor- 
respondam aos nossos esforços» afirmou 
Melo Pereira. 


Sociedade 
Financeira Portugue 


ricas 
INSTALAÇÕES 
ED 


End. Telegráfico: SOFIN 


NO 


4 


| 


SCISSSA 


A PARTIR DE 1 DE FEVEREIRO DE 1983 


R. Castilho. 39-14º e 15º 
1296 LISBOA CODEX 


Telefs.: 533113-536824-577220 
Telex 18317 A/B SOFIN, 13465 SFP 


nua 


Três anos e meio de prisão 
por assaltar residências 


«Você precisava de uma lição do 
Tribunal de modo a servir-lhe de 
exemplo 6 a-ajudá-lo no futuro. Tem 
que começar a arrepiar caminho, se 
não queripassar toda sua vida-na 
prisão», recomendou o julz- 
-presidente do 1.º Juízo Criminal.a 
um jovem assaltante de residências 
queacabara de ser condenado atrês 
anos e meio de prisão e ao paga- 
mento de 21.200$0 de multa-- 

Casado com 20 anos de idade, 
serralheiro de profissão, Adão de 
Casto Guedes Vieira, da Calçada do 
Monte da Lapa, assaltou uma casa 
na Rua Santo Isidro, 115, no dia 226 
de Maio do ano passado, tendo rou- 
bado 50 contos em dinheiro e 150 
contos em objectos de ouro. 

Investigações conduzidas pela 
Polícia Judiciária, levaram à captura 
do Adão, um mês depois, 'saídade 
um «pub» na Rua Barão Forrester. 
Em seu poder foi encontrada uma 
navalha de ponte-e-mola e uma 
chave de fendas, Enviado a Tribunal, 
apurou-se que, anteriormente, já 
praticara vários assaltos a residôn- 
cias, atravós de arrombamento e 
chave falsa. Segundo confessou, os 
150 contos de objectos em ouro 
vendeu-os a um indivíduo no café 
Embaixador por ... 25 contos, 

Antes da leitura do acórdão colec- 
tivo que enviou o Adão para Cus- 
tóias, o magistrado «recordou-lhe» 
que-no seu:processo, recheado de 
factos agravantes, quase não foram 
consideradas quaisquer atenuantes, 
«a não ser o factor menoridade na 
altura dos primeiros assaltos». O Tri- 
bunal mencionou o facto de o réu ser 
pai de uma criança, como atenuante 
quefoilevadaemconta, naaplicação 
da pena. 

Porfim, o facto de só agoratersido 
lido o acórdão, veio também em seu 
beneficio, na medida em que o novo 
Código Penal, em vigor desde o dia 1 
do corrente, permite uma interpreta- 
ção menos rigorosa nas condena- 
çõesaaplicar. Se a sentença tivesse 
sido proferida até final do ano tran- 
sacto, apenaimplicariamaisumano 
de cadeia. 


TRIO DE ASSALTANTES 
COM QUATRO 


PROCESSOS 

Três indivíduos acusados de as- 
saltos a automóveis e a uma resi- 
dência, entre os anos de 1979 e de 


1981, compareceram ontem no 1.º 
Juizo Criminal, onde contirmaramos 
factos de que vinham sendo acusa- 
dos;tendo o Tribunal adiado ateitura 
doracórdão para 27“do corrente, 

São réus, Carlos Albero Caetano 
de Sousa, 24-anos, ex-vendedor de 
jornais, seu irmão, Ricardo Caetano. 
de Sousa, 20 anos, também venddor 
dejornais, e Joaquim Fernando Bas- 
tos Ramos, 20 anos, sem profissão. 
O primeiro e último já foram conde- 
nados, respectivamente por furto e 
assalto a residência. 

Em relação ao Carlos Alberto, a 
primeira acusação respeita a um 
furto do interior de automóvel, ocor- 
rido em Setembro de 1981, na Rua 
de Monchique, próximo do Quartel 
da Guarda Fiscal. Com um paralelo, 
o Carlos Alberto partiu o vidro de um 
automóvelaliestacionado, tendotur- 
tado uma carteira com algumas cen- 
tenas de escudos e vários documen- 
tos. 

Interrogado pelo magistrado, o réu 
confessou aautoriado assalto, tendo 
afirmado que «só queria o dinheiro. 
Não abri logo a carteira porque quis 
ser rápido». Ainda assim, um ele- 
mento da Guarda Fiscal aper- 
cebeu-seeagarrouoCarlosAlberto. 

Um outro caso envolve o Carlos 
Albertoe o irmão, acusados deterem. 
assaltado uma residência na Rua S. 
João de Brito, em Outubro de 1979, 
Ao verem uma janela aberta, não 
hesitaram e, enquanto o primeiro foi 
lá dentro, o irmão, Ricardo Sousa, 
ficou no exterior a vigiar. A cena 
passou-se ameio datardeeemcasa 
encontrava-se uma empregada do- 
mésticaquenãonotouapresençade 
um Intruso, que rapidamente se 
apropriou de vários objectos no valor 
de 45.400$00, entre os quais uma 
jarradeprataavaliadaema5 contos. 

Jarra de prata que foi vendida dias 
depois num estabelecimento da Rua. 
Visconde de Setúbal por apenas 15 
contos. Também estes factos não 
foram negados, embora ficasse por 
esclarecer o paradeiro dos restantes 
objectos, jáqueajarrafoirecuperada 
e devolvida ao proprietário. 

O terceiro ; processo incrimina o 
Ricardo de Sousa como autor do 
assalto a um automóvel na Avenida 
da Boavista, em Julho de 1981, 
donde furtou uma carteira com 
1080800 e o livro «Os emigrantes». 


Ainda'o caso:do bacalhau podre 


Armazenista com intenção 
de comercializar o peixe? 


No Tribunal de: Polícia decorreu, 
ontem, o julgamento de António Ma- 
nuel da Rocha Mônteiro dos Santos, 
acusado: de crime “contra a saúde 
pública, Conforme: o: nósso Jornal 
oportunamente nióticiou, no passado 
dia6umabrigada dá Direoção-Geral 
da Fiscalização-Económica (DGFE) 
dirigiu-se a im “armazém 'da fifma 
«João Môntéifódos Santos» déqueo 
réu é proprietário, a'Rua Travessa 
Nova do Covelo, 1500 quilos de-ba- 
calhau em estado de:putrefação. 


Partindo de Uma denúncia, “a 
DGFE encetóutiligênciasno sêntido 
de enconitrár o" dono do armazém, 
que, acompanhado “da brigada de 
fiscalização, “confifmou, To local, “a 
existência ttáquele peixe eim-condi- 
ções impróprias:para constmo. 

Ontem, o Tribunal ouviu im me- 
dico veterinário, no sentido deapurar 
seobacalhau Seriaounão fácilde ser 
Isto 6; 560 cónstmi. 


doripoderia-ou'não “adquiri-lo sem 
saber que estava impróprio. 

Este/parito disse não poder de- 
monstrar, com razoabilidade, seo 
bacalhau detiorado, viria nessas 
condições da origem, ou se se deveu 
à faltaíde: condições do armazém 
para conservação “daquele peixe. 
'Pôsainda a hipótése-de a humidade 
“excassiva que o: peixe apresentava 
podertertido origem na lavagem que 
o'téu foz com Vista a «limpar» o 
aspecto avermelhado do bacalhau. 

Porventura a questão essêncialé, 
pafaojuiz, Dr. Lúcio Bárbosa apúrar, 
aintenção ounão do réu, de, através 
da lavagem, 'têntar adespáchárs o. 
produto impróprio: para “o mercado 
cónstmidor. 

Quiánito “a “esto Mpónto, “o médico 
“vêtérimário “afirmou: “apódia !tentár 
Gomércializa-lo, mas  dúvido que o 

Fpúblico lhe/ pegasse». 
“O julgaménto prossegue! nadas 
“do próximo mês, pelas 15 horas. 


O Ricardo não foi feliz, pois um 
guardada PSP presenciou a opera- 
ção e deteve-o. 


Enquanto o Carlos Alberto garan- 
tiu que «desconhecia isso», o Jo- 
aquim negou qualquer responsabili- 
dade-no assalto e que só foi preso 
«devido aosguardas conheceremos 
meus antecedentes». De resto, ficou 
surpreendido: quando foi «intercep- 
tado por dois senhores, quando por 
acaso passava junto de um carro, 
que me disseram que eu tinha fur- 
tado uns casacos, mas eu até nem 
tinha nada nas mãos». 

De facto não tinhanada, mas, logo 
após ter sido capturado, confessou 
no JIG — como consta do respectivo 
processo —ter colaborado no roubo. 
O processo foi-lhe mostrado, com a 
sua assinatura, e aí o Joaquim aca- 
bou por dar «o braço a torcer»... 

As sentenças serão lidas no pró- 
ximo dia 27. 


públicos?» 


promulgação. 


Porúltimorepudiao diploma aprovado solicita 
ao Presidente da República que recuse a sua 


Outra proposta, também aprovad: 
-secomos quatro médicos municipais que, devido 


Câmara de Matosinhos 
repudia a extinção 
do Notariado Privativo 


Um decreto-lei, aprovado pelo Governo de- 
missionário, através do qual é extinto o Serviço de 
Notariado Privativo dos Municípios, foi repudiado, 
mediante proposta do presidente da Câmara de 
Matosinhos, Narciso de Miranda, pela vereação no 
decorrer da reunião ordinéria do executivo. 

Considerando uma violação da autonomia 
administrativa e financeira de que gozam as autar- 
quias locais, o presidente do Município, na sua 
proposta, depois de afirmar que a referida medida 
legislativa representava uma gravíssima afronta 
ao poderlocal, nomeadamente pelos prejuízos que 
acarreta para o bom funcionamento da gestão 
municipal, pergunta: «Quando o Governo pre- 
tende integrar nos quadros municipais, milhares 
de funcionários pertencentes aos quadros do 
poder central, como compreender que funções 
” executadas há mais de 150 anos pelos secretários 
municipais passem, agora, a competir 2 notários 


relacionou- 


inteiro. 


ao decreto que define as Carreiras Médicas, só 
podemreceberum vencimento do Estado, o quedá 
razão à Câmara que lhes cortou o mesmo. 


Assim, a partir do p: 
clínicos foram desvinculados da Câmara, tendo, a 
propósito, Narciso de Miranda explicado o que se 
passou como problema dos médicos municipais. 


Após terem sido aprovadas diversas propostas, 
particularmente uma relacionada com a urbaniza- 
ção da prala de Matosinhos — Avenida Norton de 
Matos, foi apreciada uma outra respeitante ao 
«arranjo da placa ajardinada junto ao Café Lua — 
ruas Tomás Ribeiroe-Ló Ferreira», que mereceu 
considerações de alguns vereadores, esclare- 
cendo o presidente da edilidade que «existe uma 
vontade políticade transformar aartériaem jardim, 
não se podendo permitir que a actual situação 
provisória se mantenha por mais tempo, estando o 
arranjo urbanístico da zona entregue a um arqui- 
tecto e que se pretende que as soluções apresen- 
tadas funcionem e toda a gente as aceite». 


Afinalizar procedeu-se à distribuição dos vários 
pelouros pelos vereadores, alguns deles a tempo 


5.º Feira 
20-1-83 


lo dia 1, o referidos 


São 23 a responder por «negócios» de droga e furtos 


Contraditórias as versões 
dos vários réus ouvidos 


O Tribunal- Colectivo do 2.º Juízo 
Criminal, prosseguiu ontem com a 
inquirição dos réus que está a julgar, 
cinco destes acusados de constitui- 
rem uma associação de malfeitores 
que praticou vários assaltos e furtos, 
outros de fazerem parte duma rede 
de traficantes de droga em ligação 
com alguns daqueles e ainda outros 
de posse e uso de droga e alguns de 
receptação também. 

Aotodo, como járeferimos, são 23 
réus, sete dos quais estão presos 
sem admissão de caução e são de- 
zasseis os advogados que os defen- 
dem. 

Deste número extraordinário de 
pessoas num só julgamento, resulta 
uma aglomeração para aquém da 
teia, que não permite, nem a advo- 
gados nem a jornalistas — a estes 
principalmente —, um trabalho em 
condições sequer razoáveis. 

O último réu ouvido na audiência 
foi o guia turístico André Pinto Pas- 
sos, que dissemos estar acusado de 
fazer parte da rede de traficantes. 

No entanto, esclarecemos que ele 
apenas é acusado de servir de inter- 
mediário em compra de droga e de 
uso desta. 

Na audiência de ontem foram ou- 
vidos; Manuel. Cesário Andrade Pe- 
Teita, “de 21 anos, empregado de 
escritório, moradorna Ruada Vitória, 
374-1.º. 

A perguntas dojuiz dr: Mário Cruz, 
disse ter comprado ao réu Paiva ha- 
xixe, para'seu uso, num total de 25 
gramas, por 20-contos, dos quais 
Pagou, apenias, 200800. 

O Paivadisse-lhe queaiabuscara 
uma-possoa“amiga. 

Tirou da firma'onde era empre- 
gadocincocheques e preencheu um 
desses, que 'estava assinado, pela 
importância de 20 contos para com- 

“pfár a droga, Sabendo: como encar- 
regádo que'era'dos assuntos junto 
dós-bantos, que o-theque não tinha 
Cobeitura.! Quanto “aos outros:che- 
ques queimoucos: Estaarrependido 
e-Gontinua a! trabalhar nal firma. 

"Manuel Jorge! Mbreira da Rócha, 
de25 árias, lingádior do lugar de Rio 
Mau, “eim “Sebólido, Penáfiel, disse 

“que nada finhia'a ver eomraguilo! Foi 

“áparado "com úns 'esgárros “com, 


droga paraseuuso. Haviam-lhecus- 
tadoos dois500$00 e comprara-osa 
um desconhecido. 

Arménio Coelho Pereira, de 24 
anos, pintor da construção civil, do 
Bairro da Pasteleira, comprou, que 
se lembre por três vezes, haxixe, no 
cafá, ao José Araújo, para uns emi-. 
grantes que viu pela primeira vez e 
que lhe pediram. Também fumou 
dessa droga. 

Eles pagaram 8.500$00 por 50 
gramase, depois, 17.000$00por100. 
gramas, ele já consumia droga há 
cerca de três anos, era agente publi- 
citário mas estava desempregado e 
não conhecia o réu Araújo. 

Já não usa a droga desde 1981 e 
apenas viu a D. Eva (a ré Eva) uma 
vez, quando comprou, pela terceira 
vez, droga ao Araújo, que lhe entre- 
gou ao pé da Alfândega. Viu, então, a 
Eva entrar no carro do Araújo. 

Este réu sempre de resposta 
“pronta, interrompe várias vezes o 
depoimento que afirma ser falso, 
pelo que, depois de advertido várias. 
vezes foimandado recolher àcelado 
Tribunal, donde só regressaria 
quando preciso para acareação com 
outro réu. 

Carlos Manuel dos Santos Guerra 
de Sousa, de 21 anos, mecânico de. 
automóveis, da Rua do Outeirinho, 

$6:1.º, acusado de ter comprado 
“droga, por duas vezes ao Araújo e 
“uma vez ao Rui Manuel, disse ter, de 
"facto comprado ao Araújo duas pla- 
“cas.e ao Rui uma pequena porção, 
fpara seu uso, mas que também ven- 
deu alguma. 

laalgumas vezes a casa da Evae 
eraamigodo Rui, filho dela, lácomeu 

“e dórmiu algumas vezes. 

O Araújo convidou-o para o negó- 
cio da droga, dizendo-lhe que podia 
ganhar muito dinheiro, acedeu a 
isso, mas meteu-se no negócio, 
apenas para poder fumar, jáque não. 
tinhadinheiro mas tinha o vício: Ape- 
nasdeuão Araújo5:000$00 UmavVez 

"pela-droga-para revender. Os luéros 
seriam para si. Deixou a drogajá:por 
"reconhecer que-andava'inial, 

"Manuel Eduardo Netode Aridráde, 
Somerciante, da'Rua“de/Antéroide. 
Quental, -553, acusado de"ser'cóm- 


“prador de tiroga em próporções fa- 


zoaveis, negou esta acusação. 
Nunca fez tráfico, nem usou, a não 
ser em 1978, quando foi condenado 
por isso. Viu, então, que andava mal 
e deixou. Teve sim, um negócio de 
umautomóvelcomoréu Araújoenão 
conhece ninguém dos que estão a 
ser julgados, a não ser a D. Eva, por 
quem tem muita consideração. O réu 
Araújo acusou-o de andar «metido 
com ela» e por isso este diz o que 
consta da acusação. 

Relatou o que foi o negócio do 
automóvel (agora apreendido pelo 
Tribunal. Foi para a acareação com 
esteréuqueo Araújo voltou à salade 
audiências. 

Disse que era falsa a história do 
automóvel, que os BO contos que o 
Manuel Eduardo referiu era a soma 
da divida da droga que comprou e o 
negócio foi feito com o Felisberto, e 
explicou, certinho, as contas. 

Apropósito, ojuiz, a pedido dadra. 
D. Lídia Vinha, leu um ddepoimento 
constante do processo, emqueoréu 
Felisberto confirmara o que disse o 
Araújo. O Felizberto, no entanto, diz 
que se enganou no nome. 

Adriano de Paiva, de 25 anos, 
empregado de escritório, da Tra- 
vessa do Castelo, em Leça da Pal- 
meira, irmão do réu Eduardo Paiva, é 
acusado de ter transportado, no seu. 
carro, o irmão, o Araújo e o Felis- 
berto, até Elvas, quando estes iam a 
Espanha buscar droga, sabendo-ao. 
que eles iam. 

Foi o ifmão que lhe pediu, não 
sabia que iam-eles fazer. Só soube 
quando já estava preso, na Judiciá- 
fa—disse. 

Américo Neto Pinto dos Santos, de 
27 anos, servente, da Rua de Tomás 
Gónzaga, 60 cave, acusado de 
comprar uma-barra de haxixe à ré 
Maria Celeste, no Café do: Infante, 
disse que comprou por 10000, para 

fio. A'Maria-Celeste pa- 

, não sabe por conta 
desquém. Indicou «uma vez, a-uns 
pretendentes; o Eduardo Paiva que 
tárparava também. 

Maria Celeste Pereira Soare. ca- 
beleireirardo Bairro Dr: Pinheiro “or- 
res, disse que não éra verdade. 3n- 
derdroga, mas pediu algumas ve; es 
“ao André para lha comprar ao Araujo 


que sabia ser vendedor. Não soube 
dizer porque o não fazia directa- 
monte. 

Comprava uma vez por semana, 
4.500$00 de cada vez. 

O Araújo afirmou queistoerafaiso, 
pois quem vendia a droga a esta 
Maria Celeste, era o Rui, que a rou- 
bava à mãe (a ré Eva), vendendo 
depois por 4 ou 5, o que custava 16. 

Esta afirmação do Araújo, foi ne- 
gada pelos outros nela referidos. 

Manuel Fernandes Jesus Valente, 
vigilante da Securitas, marido da ré 
Maria de Fátima, portanto genro do. 
réu Araújo, acusado de ter conheci- 
mento de que na barraca da mulher, 
naPraçade Lisboa, se vendiadroga, 
negou que tivesse conhecimento 
disso, até porque poucas vezes láia, 
abarracaestava em nome damulher 
nas era do sogro, que também pou- 
cas vezes lá viu, assim como a Eva. 

Devido ao adiantado da hora, a 
audiência foi, depois, suspensa, 
para prosseguir na próxima 2.º feira, 
às 14e 30 horas. 


CONFESSOU 
O ASSALTO AO CAFÉ 

Um serralheiro de construção civil 
confessou no 1.º Juízo Criminal, ter 
assaltado, em Julho de 1979, um 
café, em Rio Tinto, Gondomar, jun- 
tamente com um menor de 15 anos, 
jáemliberdade, donde roubaramoito 
contos em dinheiro. 

De 23 anos, casado, Carlos Ma- 
nuel Sousa Vieira, contou ao Tribu- 
nal que nessa noite, o colega foi 
chamá-lo a casa para irem dar uma 
volta de motorizada. Em vez disso, 
dirigiram-se ao Café Rival e, através 
de um vidro que estava partido, abri- 
ram uma janela, entraram e à saída. 
traziam oito contos em dinheiro, sete 
dos quais.dirados de duas máquinas 
de flipers. 

Enquanto o-Carlos Manuel afian- 
çou que o vidro estava partido, facto 
que era do conhecimento do compa- 
nheiro, o proprietário do café, já in- 
demnizado pelos pais dos réus, afir- 
mou que«era naturalajanelativesse 
umvidroquebrado. Eusónoteinodia 
seguinte quando dei pelo roubo» 

Avteitura-do-acórdão foi marcada 
para“as f5/horas-do-dia-27. 


A partir de um artigo do «CP» 


Município reclama ampliação 
da escola da Araucária 


Segundo Informações que nos 
chegaram ontem da Câmara Mu- 
nicipal de Vila Real, a edilidade 
decidiu, com base nos argumen- 
tos apresentados num artigo de 
«O Comércio do Porto», reclamar 
do Governo a ampliação do com- 
plexo escolar da Araucária. Esta 
escola, que está ainda em fase de 
arranque, é já dada como insufi- 
clente para as necessidades exis- 
tentes. 

Com efeito, de acordo com a 
nossa local inserta nesta secção 
no passado dia 14, a Araucária 
está para ser dotada com um nú- 
cleo escolar composto por oito 
salas de aula. Ora, quem conhece 
estazonaresidencial(que presen 
temente é uma das áreas de maior 
expansão da cidade), sabe que as 
anunciadas oito salas de aula re- 


presentam nada mais do que 
aquilo que vulgarmente se de- 
signa por «uma gota num 
oceano». 

Nazonada Araucáriavivemhoje 
jáà volta de duas milpessoase, de 
acordo com os projectos de ur- 
banização que existem, haverá, a 
breve prazo, um aumento de mais 
três mil habitantes. Neste con- 
texto, serão necessárias à voltade 
25 salas de aula. 


A situação a que se assiste na 
Araucária em matéria de ensino 
básico é já hoje bastante desola- 
dora. As aulas estão a funcionar 
nos baixos destinados a estabe- 
lecimentos comerciais e bem 
assimnacasado caselroda antiga 
quintada Araucária. Ascondições 
são as piores possíveis. 


trás-os-montes/alto douro 


Enquanto isto, e dada a insufi- 
ciência das instalações referidas, 
a Câmara Municipal tem vindo a 
encarar a hipótese de adaptar as 
caves dos blocos habitacionais 
paraalfuncionaremmaisescolas. 


Tudo isto poderá ser solucio- 
nado com a ampliação do com- 
plexo escolar, cujo projecto tor- 
nece condições que possibilitem 
odesejado alargamento dasinsta- 
lações. a 


A Câmara Municipal de Vila Real 
recortou o artigo do «CP» eenviou 
várias fotocópias, juntamente 
com o ofício respectivo, ao Minis- 
tério da Educação e às direcções 
gerais de Construções Escolares 
(Norte) do Equipamento Escolar e 


CONCELHO DE VILA POUCA 
SEM ADMINISTRADOR FLORES- 
TAL 


O concelho de Vila Pouca de 
Aguiar não possui, desde há umano, 
administrador florestal. O lugar ficou 
vago quando o titular atingiu o limite 
de idade e passou à reforma. 


Segundo soubemos, houve um 
engenheiro que foi colocado racen- 
temento naquolo lugar. Porém, es- 
teve lá apenas dois dias e depois 
saiu. 


Esta lacuna assume grave impor- 
tância, namedidaem que o concelho. 
de Vila Pouca, é ao nvelda região de 
Trás-os-Montes, um dos que apre- 
senta maior manto florestal. 


COUTO DE DORNELAS 
REALIZA A MAIOR 
FESTA COMUNITÁRIA 
DA REGIÃO BARROSÁ 


Realiza-se hoje em Dornelas, no 
concelho de Boticas, a tradicional 
festa de S. Sebastião, também co- 
nhecida pelo «S. Sebastião Mesi- 
nho». Trata-se de uma festa comuni- 
tária, considerada a maior do Bar- 
roso. 

Neste dia, o povo de Couto de 
Domelasrecebeos forasteiroscoma 
hospitalidade que lhe é já reconhe- 
cida, oferecendo um banquete típico 
barrosão. 

AcasadaCulurada Juventude de 
Vila Real, apoiada pelo FAO, orga- 
nizou uma visita de estudo para os 


jovens poderem conhecer e partici- 
par nesta festa comunitária, cujas 
origens vêm já de tempos imemorá- 
veis. 

O povo de Dormelas está hoje, 
portanto, à espera de quem com ele 
quiser partilhar a «Mesinha de S. 
Sebastião». Quem lá for, decerto 
trará saudades . . . mas fome é que 
não traz. 

BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO - (Vila 
Real) — «Barreira» no Largo Vis- 
conde Almeida Garrett, telef. 22862. 

DIVERSÕES -— (Vila Real) — No 
Cine Teatro Real, às 16.30 e 21.30 
horas, «Não somos anjos» elas tam- 
bém não» (13 anos)); no Cinema D. 
Dinis, às 16€ 21.30 horas, «007 vive 
e deixa morrer» (18 anos). 


da Administração Escolar. Esta- 
remos atentos à resposta. — A. 


do Sol». 


blica». 


alacete de Bustos 


ao serviço do povo 


A Associação de Beneficência 
e Cultura de Bustos está a prepa- 
rar a celebração de importante 
acto comemorativo de mais um 
aniversário da criação daquela 
freguesia do concelho de Oliveira 
do Bairro, e que ocorreráno dia 18 
de Fevereiro próximo. 

De facto, nesse dia, deverá 
efectuar-se a estrutura pública da 
compra do palacete em que fun- 
cionarão serviços de Interesse 
para a comunidade local. Para tal, 
areferidaassociação jásolicitoua 

sisa — estando-se 
emqueo respectivo 
processo percorre os habituais 
trâmites, esperando-se que esses 
aspectos burocráticos estejam 
superados até aquela data. 

Entretanto, prosseguem em 
bom ritmo as obras de adaptação 


Aumento de produção de leite 
não anula tendência decrescente 


Apesar de durante o ano de 1981 
se ter verificado na área da «LAC- 
TICOOP — União de Cooperativas 
de Produtores de Leite de Entre 
Douro e Mondego» um aumento 
da produção de leite, em termos. 
absolutos, «a taxa continuou a 
evidenciar uma tendência decre: 
cente», refere o relatório da 
«LACTICOOP» agoradistribuídoe 
respeitante ao ano de 1981. 

Na realidade, em relação a 1980, 
o aumento da produção de leite 
cifrou-se em 12.429.100 litros, 


mas a taxa percentual cifrou-se 
apenas em 7,3 por cento. Desde 
1978 que a taxa de crescimento da 
produção de leite na área da 
«LACTICOOP» tem diminuído, 
apesar de anualmente e em ter- 
mos absolutos ter havido um au- 
mento de produção de leite. 

O relatório refere como factor 
negativo «o período de sazonali- 
dade ser relativamente curto — 16 
de Setembro a 15 de Fevereiro — 
pelo que há que alargá-lo, se se 
pretender continuar a produção 


na chamada época «baixa». 

«Q número de produtores con- 
tinua a crescer, embora não signi- 
ficativamente, o que se explica 
não só pelo alargamento da área 
de actuação em consequência do 
acordo efectuado com a firma 
«Lacticínios de Santa Cruz da 
Trofa», mas também de, até ao 
momento, não se terem organi- 
zado cooperativamente, e à seme- 
lhança do leite, os circuitos pro- 
dução / transformação / comer- 
cialização dos restantes produtos. 


da sua exploração agro-pecuá- 
ria», escreve-se ainda no relatório 
da «LACTICOOP». 

O número de produtores de leite 
abrangidos pela União de Coope- 
rativas de Produtores de Leite de 
Entre Douro e Mondego cifra-se 
em 31 de Dezembro de 1981 em 
22.052. 

Durante aquele ano, a «LACTI- 
COOP» abriu mais catorze salas 
de ordenha colectiva, sendo ape- 
trechadas 22 com equipamento de 
refrigeração. 


NOVA ESCOLA 
DE ALISTADOS NA GNR 


Tem início na próxima segunda- 
«feira a primeira escola de alistados 
da Guarda Nacional Republicana 
(GNR) do presente ano. 

No quartel desta cidade vão ser 
alistados nesta escola 120 futuros 
agentes da GNR, constituindo uma 
companhia de instrução com três 
pelotões. 

Estaescola de alistados no quartel 
da GNR deve terminar durante o 
próximo mêsde Junho, alturaemque 
os 120 recrutas prestarão compro- 
misso de honra. 


NA GAFANHA DA ENCARNAÇÃO 
FALTAM ESTRUTURAS 
CULTURAIS 


A Gafanha da Encarnação, uma 
terrra voltada, essencialmente para 
o sector agrícola, está agora, mercê 
do dinamismo de um grupo jovem a 
quem a autarquia certamente irá dar 
apoio, a voltar-se pará a Cultura. 

No boletim que ali é editado, 


refere-se que «numa terra em que 
não existe uma única instituição cul- 
turai, é inadmissível que a Junta de 
Freguesia tenha um complexo de 
salas alugadas (por uma ninharia...) 
a um Café, e haja um mercado que 
não funciona (nele só está instalada 
asede do NEGE), quando não existe 
uma única biblioteca, quando o 
«Grupo Etnográfico» não tem onde 
ensaiar, nem onde se possa realizar 
qualquer manitestação  cultural- 
-recreativa. - 

Onde foram parar os subsídios 
destinados à cultura aque a Gafanha 
da Encarnação tem direito?» 


NEVOEIRO 
ORIGINOU PRECAUÇÕES 
NA RIA 


O denso nevoeiro que durante a 
manhã de ontem se fez sentir na 
regiãooriginoucentas precauçõesda 
navegação na Ria, principalmente 
nas lanchas-entre o Forte e S. Ja- 
cinto, que circularam com algum 
atraso, 


Até meio da tarde de ontem não se 
tinham registado quaisquer aciden- 
tes rodoviários provocados pelas 
máscondiçõesce visibilidade devido 
ao nevoeiro, segundo uma fonte da 
brigada de trânsito da GNR. 


TEATRO DE MARIONETES 
NO CONSERVATÓRIO 


Na próxima segunda-feira, pelas 
21,30 horas, no Conservatório Re- 
gional desta cidade, o «Theatre du 
Petit Miroir» apresenta «Marionnet- 
tes chinoises», num espectáculo 
promovido pelo Município local, de 
colaboração com a Embaixada de 
França em Portugal, 
As entradas são livres. 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


A Auto-Viação Aveirense teve a 
gentilezade enviar para esta delega- 
ção dois livres trânsito. Ao sócio- 
-gerente daquela empresa, Gilberto 
da Fonseca Nunes, os nossos agra- 
decimentos. 


PRRERETIRENTRASEGAsI SA 


MOVIMENTO PORTUÁRIO 


Durante o dia de ontem saiu das 
instalações portuárias o navio de 
bandeira panamiana «Semday». 
Não houve entrada de navios. 


TABELAS DE MARÉS 


Preia-mar: às 7,46 e 20,11 horas; 
baixa-mar: às 1,15 e 13,48 horas. 
Alturas: 2,85 e 2,67 metros; 1,17 e 
1,18 metros. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Ou- 
dinot», Rua Eng.º Oudinot, 28 (telet. 
23644). 


DIVERSÕES - Teatro Aveirense: 
às 21,30 h.: «O dia da cobra» (18 
ine-Avenida: 521,30 h.: «O 
pelotão chanfrado» (13 anos); Estu- 
dio2002:à 16621,45h.:«Asmotos 
da morte» (18 anos). 


ABRCLSEARASA 


nopisotérreo, ondeserá instalado 
o posto médico — e que se tentará 
fazer entrar em funcionamento 
exactamente na data já referida, o 
que constituiria motivo de natural 
regozijo para a população. Para 
que tal seja possível, conta-se 
comointeresseeaboavontadeda 
Administração Distrital de Saúde 
de Aveiro, nomeadamente com o 
atempado fornecimento do mobi- 
liário adequado. 
Por outro lado, 


assim se as- 


Comércio do Porto 


SERA 


Região de Turismo de Chaves 
passa a chamar-se «Alto Tâmega» 


A Região de Turismo de Chaves vai mudar a sua designação 
para «Alto Tâmega» e a de Leiria passará a designar-se por «Rota 


Tais medidas foram já ratificadas pelo secretário de Estado do 
Turismo em exercício, Nandim de Carvalho, esperando-se para 
breve a publicação das respectivas portarias no «Diário da Repú- 


A Região de Turismo do Alto Tâmega abrange os municípios 
de Boticas, Chaves, Valpaços e Vila Pouca de Aguiar. Na respec- 
tiva Comissão Regional de Turismo têm assento os representan- 
tes das câmaras municipais, das associações patronais e organi- 
zações sindicais ligadas à indústria turística e também os repre- 
sentantes das estâncias termais. 


ef 


sociando a comemoração da efe- 
méride e a aquisição do imóvelem 
causa, a Comissão pró-Bustos, 
criadaem Caracasealiafuncionar 
(apoiando as iniciativas e reco- 
lhendo fundos para a concretizar 
na sua terra natal), festejará essa 
mesma data, tendo convidado um 
casal de Bustos a deslocar-se à 
Venezuela, para reforçar os elos 
que unem as duas comunidades 
de bustenses. 


CURSO DE RELAÇÕES 
PÚBLICAS 
NA ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL 


Amanhã ao fim da tarde, reunir- 
-se-ão, na sede da Associação In- 
dustrial de Agueda (AIA), o respec- 
tivo secretário-geral, o orientador e 
osparticipantesnocursode relações 
públicas que ali vai decorrer até fins 
de Junho próximo, 

É finalidade desse encontro mar- 
car a data de início do curso, assim 
como o respectivo horário. 

Entretanto, outros interessados 
ainda poderão inscrever-se 70 refe- 
rido curso, desde que o façam até à 
próxima terça-feira. 


Trofa 


CULTURA MUSICAL 
POPULAR DE ÁGUEDA 


O Município de Águeda vaipromo- 
ver a recolha dos temas mais repre- 
sentativos dacultura musical popular 
do concelho, para depois os editar 
em livro. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «Vidal» 
(Águeda). 


Diversões — S. Pedro (Águeda) — 
21h- «Os dois amigos em apuros» 
(M/13); S. Jorge (Anadia) — 21.30 — 
«A liceal seduz o professor» (M/18). 


Escola Preparatória 
reabriu utilizando 
água «importada» 


O problema das águas inquinadas na Trofa mantém-se com a mesma 
gravidade, aguardando-se que as entidades autárquicas façam as diligên- 
cias que se impõem, para que a população possa viver mais descansada, 
sem a constante preocupação duma possível epidemia. 

Conforme análises feitas, a água de alguns poços nem fervida, a altas 
temperaturas, pode ser utilizada. As pessoas já se interrogam quanto à 
salubridade das águas utilizadas no fabrico do pão e de pastelaria, 
afirmando-se ser necessário que os Serviços de Saúde se debrucem sobre 
tal assunto. No entanto, julgamos que os industriais de panificação e de 
pastelaria devem conhecer bem as águas que utilizam em tais fabricos, 
actuando em conformidade. Com a saúde pública não se deve brincar, e os 
industriais do sector são pessoas conscientes dos seus deveres e obriga 


ções. 


A Escola Preparatória da 7 ofa, que havia encerrado as portas devido à 


forte inguinação das águas, já 'ecomeçou as aulas, utilizando água vimpor- 
tada» doutro concelho, que é “ansportada em camiões-tanques. Trata-se 
duma solução temporária e pre zária, que não satisfaz as necessidades da 
cantina da escola. Está prevista a colocação (possivelmente também na 
Escola Secundária) de reservatórios com sistema de purificação de águas, 


não se sabendo ainda quando. 


Mas, como dissemos, o problema não diz respeito apenas àqueles 
estabelecimentos de ensino. Há muitas outras escolas e há, sobretudo, 
milhares de pessoas que continuam a utilizar as águas dos seus poços 


caseiros. Poucos podem comprar águas engarrafadas 


Por isso, o perigo 


persiste e é urgente encontrar soluções capazes. 


MERCADO DA TROFA 


Encontra-se «reservada» uma ampla área de terreno, na zona de 
Finzes, que se diz destinada à construção do Mercado e à realização da feira 


semanal. 


Estas são duas obras muito importantes e urgentes. O Mercado, a 
funcionar diariamente, seria de grande interesse para a população e para os 
agricultores dos Bougados, que encontravam local apropriado para exposi- 
ção e venda dos produtos agricolas. A feira, essa passaria, então, a 
funcionar fora do Parque de Nossa Senhora das Dores, podendo-se, final- 
mente, ajardinar o que se pretende seja a «sala de visitas» da Trofa 


AARSSNENENEST 


O Comírio do Porto 


Lampreia mais barata 
do que no litoral 


É verdade, na cidade de Braga, 
quem quiser comprar um quilo de 
lampreia pela «módica» quantia 
de 1750 escdos, escusa de ter a 
maçada de se deslocar à zona lito- 
ral, onde esse maravilhoso e tão 
apreciadociclóstomoémaiscaro. 

Em relação a este facto, que até 
espanta, veio ter à nossa delega- 
ção proprietário de uma peixaria 
desta cidade, que nos disse que 
vende lá cada quilo de lampreia 
pelo preço de 1.750 escudos. 

Bem informado ele anda sobre 
os preços que se praticam nos 
diversos mercados. | 

«No mercado do Bom Sucesso, 
no Porto-disse-nos João Ralha— 
vendem-se as lamprelas a 2.400 
escudos o quilo e, como vocês 
im no jornal de segunda- 
s lamprelas chegam cus- 
tar, por quilo treê contos, na zona 
da estrada para Entre-os-Rios». 

Os vendedores de peixe em 
Braga vão buscar as lamprelas 
normalmente à lota de Viana do 
Castelo, onde são vendidas de- 
pois de pescadas no rio Lima. E 
para espanto mas também con- 
solo dos apreciadores do pre- 
closo peixe, a sua venda em Braga 
é mais barata que à beira-mar. 

Acrescente-se também que a 
nossa cidade é conhecida no 
norte do País como umadasterras 
ondese inja melhora lampreia, 


queremarroz, quer à «bordaleza», 


ou grelhada e assada. Autênticos 
pitéus de «comer e morrer por 
mais», como se diz em gíria popu- 
lar. E quem quiser tirar as teimas 
vá ao «Grulha» ou ao «Bem-Me- 
-Quer», isto para só mencionar 
duascasas típicasdanossaterrae 
onde a cozinha é de primeira. 

Para que conste, aqui fica o 
aviso: iprela é mais barata na 
cidade de Braga que na zona lito- 
ral. 


EX-GOVERNADOR CIVIL 
VAI SER HOMENAGEADO 


Um grupo de amigos do dr. Fer- 
nando Alberto de Matos Ribeiro da 
Silva, ex-governador civi do distrito 
de Braga-cargo que desempenhou 
durante cerca de trôs anos comisen- 
ção e competência — vai 
homenageá-lo, no dia 29, com um 
jantar. Este terá lugar na cidade de 
Guimarães, e estão abertas inscri- 
ções até ao dia 24. Podem ser feitos 
através dos telefones 411498, 
482301, 4823804, 492475 6 51675. 


TEATRO DE «MARIONETTES» 
NA CASA DA CULTURA 


Hoje, pelas 21.30 horas, a Casa 
Municipal de Cultura apresenta, no 
seu Teatro de Bolso, um espectáculo 
de «marionetes» pelo grupo fran- 


c” es «Theatre du Petit Miroir», 


TURILIS 


Aquele grupo de teatro, de exce- 
lente nível estético e artístico, já 
apresentou o seu trabalho em muito 
países do mundo e desloca-se a 
Portugal com a colaboração dos 
serviços culturais da Embaixada 
francesa, tendoespectácuios previs- 
tos em Braga, Guimarães, Porto, 
Aveiro, Lisboa, Funchal, Coimbra e 
Évora. 

A entrada é livre. 

Relativamente ao 2.º Curso de 
Iniciação Teatral, promovido tam- 
bém pela Casa Municipalde Cultura, 
vai funcionar em dois tumos, se- 
gundo foi decidido em reunião entre 
os participantes já inscritos e o ani- 
mador de teatro. 

Assim, o primeiro turno funcionará 
às terças-feiras no período compre- 
endidoentre as 14.30east8horas,e 
o segundo todas as quintas, das 
19.30 às 23 horas. 

Devido a este desdobramento, 
são ainda possíveis inscrições, que 
são gratuitas e podem ser feitas 
todos os dias úteis, na Secretaria da 
Casa Municipal de Cultura, desta 
cidade, das 9 às 23 horas. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Roma», na Rua dos Chãos, telel. 
22031; e «Martins», na Avenida 
Central, telef. 22080. 

DIVERSÕES - S. Geraido, «Star 
Treok ll» (13 anos); Estúdio Avenida, 
«Silvestre» (13 anos); Cinema Ave- 
nida, «A rainha africana» (13 anos); 
Estúdio do T. Circo, «Gardénia o 
indomável» (13 anos); Goid Center, 
«Django, o último killer» (13 anos); e 
Acil, «Olhos assassinos» (13 anos). 


CURA TURISMO 


EAPRESSOS VERDE MINHO 


PONTE DE LIMA — ARCOS DE VALDEVEZ — VILA VERDE — BRAGA 
VILA NOVA DE FAMALICÃO — PORTO — LISBOA 


INICIAMOS NO DIA 20 
DE DEZEMBRO 


UM SERVIÇO EXPRESSO 


A LISBOA 


VIAJE CONNOSCO, UTILIZANDO 0S 
NOSSOS SERVIÇOS 


RESERVAS E INFORMAÇÕES: ida 
LISBOA — TERMINAL DE CHEGADA: TURILIS CAMPO PEQUENO — TELEF. 


770309/731449 


BRAGA — CENTRAL DE CAMIONAGEM — TURILIS HERDEIROS DE ARMANDO 
MORENO, LDA. — TELEF. 24540 + ANTÓNIO GOMES TECEDEIRO, LDA. — 


TELEF. 24540 


PORTO TURILIS — RUA DA MEDITAÇÃO, 14 — TELEF. 62743 


E NAS AGÊNCIAS DE CURA TURISMO E TURILIS 
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ENATUR não tem verba 
para remodelar hotel 


A ENATUR pós de lado a hipó- 
tese de remodelação e ampliação 
doHotelde Santa Luziaporfaltade 
verbas para levar a cabo o empre- 
endimento segundo o projecto 


mente elaborado. Desta 
verdade acabou por sur- 
crua aos olhos dos via- 
, enganados durante 
meses com sucessivos adiamen- 
tos do início da obra. 


A informação foi prestada ao 
«CP» pelo presidente da Comis- 
são Regional de Turismo do Alto 
Minho, dr. Francisco Sampaio, 
que acrescentou estar a ENATUR 
embuscadeapoio deinvestidores 
que permitam funcionamento do 
hotel com apenas algumas obras 
de alteração de interiores, sem al- 
terar as estruturas existentes. 


Esta questão tem vindo, aliás, a 
seralvo decontactosentreos res- 
ponsáveis da CRTAM e ENATUR, 


bem como com os departamentos 
governamentais do sector turis- 
tico. Entretanto, a publicação do 
decreto regulamentar 40/81 vem 
abrir boas perspectivas para a re- 
solução do problema. 

Através desse decreto, a SO- 
PETE, empresa concessionária 
do jogo na Póvoa de Varzim, é 
obrigada, entre outras questões, a 
investir na construção de dois ho- 
téis no Norte do País. Tomando 
conhecimento de que essa em- 
presa previa a construção dos ho- 
téis na cidade do Porto, o presi- 
dente da CRTAM imediatamente 
diligenciou junto das estâncias 
competentes para que um dos ho- 
téis fosse precisamente o de 
Santa Luzia, o que permitiria a sua 
entradaemfuncionamento acurto 
prazo. 

Segundo Francisco Sampaio, a 
SOPETE vô com interesse a pos- 
sibilidade de investir na remode- 


«Conto do vigário» 
rendeu 840 contos 


O estafado «conto do vigário» 
continuaafazerassuasvítimasea 
dar lucros chorudos para aqueles 
que se dedicam a tal prática. No 
prazo de uma semana, em dois 
golpes hábeis rendeu a módica 
quantia de 814 milescudos, de 
onde se poderá concluir — como 
refere a nota informativa dima- 
nada do Comando Distrital da PSP 
— que «viver de expediente é meio 
fácilparaganhar a vida em Leiria», 
pelo menos para aqueles que 
«outra coisa não fazem que viver à 
custa do alheio». 

A desdita coube desta vez a um 
senhor dos arredores da Batalha, 
que, abordado em Leiria por dois 
indivíduos aparentando 50 anos, 
viria a ser convencido, com con- 
versas amigas e promessas de 
ganho compensador, a deslocar- 
-Seasuacasade «táxi» (paraoque 
lhe deram mil escudos), buscar os 
títulos que lhe permitiram levantar 
500 contos no Banco de Fomento. 
Depois desta operação, o incauto 
cldadão da Batalha ainda iria a 
outra instituição bancária levantar 
mais 14 mil escudos de juros ven- 
cidos, entregando tudo aos «ben- 
feitores», que lhe meteram nas 
mãos um embrulho de jornais e o 
mandaram aguardar próximo do 
hospital, até que fossem «pagar 
uma promessa». Porém, duas 
horas se passaram sem que as 25 
notas de mil (que lhe haviam sido 
prometidas) aparecessem, pelo 
que, desiludido, resolveu dirigir- 
-se à PSP, contando o sucedido. 

Mas a acção dos «amigos do 
alheio» não se ficou por aqui. E, 
assim, também uma senhora, re- 


sidente próximo do Pedrógão, 
viriaa ser abordada, na Av. Heróis 
de Angola, nesta cidade, por um 
indivíduo que lhe começou por 
pedir informações várias, entabu- 
lando conversação até à chegada 
de um segundo e depois de um 
terceiro, que se fazia transportar 
numa viatura preta, cuja matrícula 
não anotou. De conversa em con- 


-versa e com promessa de a re- 


compensarem com 35 mil escu- 
dos, após efectuado um trabalho 
que os três indivíduos combina- 
ram fazer, a vítima concordou 
deslocar-se à sua residência, 
onde foi buscar a importância de 
50 contos e ouro que avallou em 
250 contos, entregando tudo aos 
presumíveis «benfeitores» e fi- 
cando, comonocasoanterior, três 
horas à espera do que não veio, 
pelo que se dirigiu à Polícia a rela- 
tar a ocorrência. 

Segundo a nota informativa da 
PSP, «teve ainda muita sorte em 
nãotersido pior, dadoque, naidaa 
casa, munira-se de títulos para 
levantar algumas centenas de 
contos que tinha no banco». 


ALBERGARIA DOS DOZE 
VAI TER REDES 
DE ÁGUA E DE ESGOTOS 

As empreitadas para construção 
das redes de águas e esgotos em 
Albergaria dos Doze, sede da fre- 
guesia rural mais industrializada do 
concelho de Pombal, foram adjudi- 
cadas à empresa de Leiria, OBRI- 
VIA, pelo montante de 22.679.851 
escudos. Trata-se do segundo me- 
lhor preço apresentado pelos con- 
correntes ao concurso público aberto 
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ação do Hotel de Santa Luzia, em 
cumprimento das obrigações do 
decreto, passando este então a 
integrar a cadeia de hotéis «D. 
Pedro», pertença da empres 

Contudo, a situação de aban- 
dono total a que a unidade hote- 
leira tem estado votada, levou o 
órgão de turismo local a preconi- 
zar junto da ENATUR e S.E.T. a 
abertura do bar do hotel e respec- 
tivo «cavô», de forma a garantir 
um mínimo de funcionamento e 
segurança, hipótese queestáaser 
estudada por aquelas entidades. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Nel- 
sina», Praça da República (telef. 
22295). 

DIVERSÕES — Palácio — noite: 
«Shogun, o senhor da guerra» (18 
anos); Cine-teatro de Âncora: «Os 
Kiss e os fantasmas» (13 anos). 


para o efeito, sendo o mais baixo, 
num montante inferior em 340 con- 
tos, oferecido por uma empresa de 
Sever do Vouga. 

A decisão da Câmara de Pombal 
em entregar as duas obras à firma 
leiriense, apesar do valor se situam 
acima da melhor oferta, filiou-se no 
facto desta empresa estar «mais vo- 
cacionada para este género de em- 
preitadas», segundo informações 
recolhidas pelos competentes servi- 
gostécnicos da edilidade. O prazo de 
execução dasduas empreitadas é de 
7 meses. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço: «Central», 
na Rotunda de Santana, 11 — telef. 
22318. ê 

Diversões: no Teatro José Lúcio 
da Silva, às 21.15 horas — «Pink 
Floyd — the Wall», de Alan Parke 
(m/18 anos). 


PARIS 


ser «cidade luz» 


LINVERNO 82/83 
4e8 DIAS DE VIAGEM 
FÉRIAS ou NEGÓCIOS, 


PARTIDAS: 


JANEIRO 21e28 
FEVEREIRO 4, 11,18e 25 
MARÇO  4,11,18€ 25 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 


fundada em 1840. 


[porno 
[FUNCHAL - Rua do Gorgulho. 1-Tel 31077/ 8| 


ur doe! oEqueinum a: 
enx oxeo Rins 


barcelos 


Na freguesia de Curvos (Esposende) 


Tocaram sinos a rebate 
por causa de um caminho 


e Confrontos entre a população e a GNR 


Com toda a propriedada se pode- 
ria dizer que um home só contraria, 
uma freguesia inteira, como, do 
mesmo modo, se poderá afirmar que 
uma população está contra um ho- 
mem. E tudo por causa de um cami- 
nho de secular serventia a que os 
moradores de Curvos, e em especial 
os do Alto de Fossos, utilizam no 
dia-a-dia. 

No entanto, a lei, a sentença judi- 
cial, está ao lado do homem, 
autorizando-o a fechar o caminho. 
Ontem, o proprietário dos terrenos 
circunjacentes do caminho resolveu 
levantar um muro, vedando comple- 
tamente o acesso por aquele lado. O 
povo, mais ou menos prevenido, 
juntou-se, amarrou-se ao badalo do 
campanário da igreja, tocou a rebate, 
protestou, intentou Impedir o levan- 
tamento da parede e obrigou a GNR 
aactuar, dispersandoosmanifestan- 
tes e fazendo com que a equipa de 
trabalhadores chamada para a 
construção do muro prosseguissena 
sua tarefa. 

Ocaminho- ponto de discórdia de 
uma freguesia — liga um imprestável 
e Ingremecarreiro (que vaidar ao alto 
de Fossos) à capola de S. Torcato, 
após transpor um riacho, o ribeiro de 
Fossos. Encurta a distância daque- 
les lugares para os que demandam a 
igreja paroquial. 

Às 8 horas de ontem, comparece- 
ramno Lugar de Fossos, em Curvos, 
Barcelos, nove trabalhadores, para 
começar e... acabar o levanta- 
mento do muro. O povo juntou-se 
nas imediações. Enquanto uns en- 
saiavam um «passa e torna a pas- 
sar» pelo sítio onde iria ser erguido o 
muro, outros correram para a igreja. 
Mulheres conseguiram abrir as por 
tas e o sino tocou a rebate. Estavam 
no adro da igreja sete praças da 
GNR. O povo forçou a nota. Gerou- 
-Se confusão e cairam coronhadas. 
Algumas em inocentes que não con- 
seguiram escapulir-se a tempo da- 


quela balbúrdia. Pela rádio, o sar- 
gento da GNR, que estava postado 
com mais homens junto ao local do 
muro, foi colocado ao corrente da 
situação. Um dos seushomens,-um 
cabo-ajudante — tinha sido ferido. 
Perante os factos, fez avançar ime- 
diatamente reforços. Quando ali 
chegaram já a normalidade tinha 
sidoreposta e o tenente Santostinha 
assumido o comando das opera- 
ções. 

Lamentava o que havia ocorrido 
mas tinha de fazer cumprir a lei e o 
que estava escrito na sentença do 
Supremo Tribunal de Justiça. 


Os terrenos de um lado e outro do 
atalho são pertença de Adélio Mar- 
tins Dias Faria e de seu filho João 
Maria Lopes de Faria, Foi com este 
último que falámos. Disse-nos: 

—«Osterrenos, são meuse demeu 
pai. Em 1978 cheguei a fazer um 
muro, que entretanto, foi derrubado, 
pois não tinhamos as licenças ne-| 
cessárias para a construção, tendo a 
própria Junta embargado a obra. Pu- 
semos uma acção contra a Junta até 
que, em Julho do ano passado, por 
um acórdão do Supremo Tribunal do 
Justiça, ficamos com o direito do 
vedar o caminho», 

— E o que se passou ontem? 

—Os homens começaram a traba- 
lhar e eles tentaram boicotar a cons- 
trução... 

— Por isso chamou a GNA? 

—Nãosenhor. AGNRjáestavacá. 

António Martins, 54 anos, resi- 
dente e natural de Fossos, Curvos, 
exibia no parintal dois respeitáveis 
hematomas. Mas não se preocupava 
comisso. Oquequeriaerafalar, dizer 
e mostrar o que tinha no bolso. Era 
uma certidão de 5 de Agosto de 1977 
respeitante à compra do um terreno. 
Diz lá textualmente: «... Que con- 
fronta no todo norte e do nascente 
com caminho público, do sul com a 
estrada camarária e do poente como 


Vai erguer-se um hotel 
na Quinta da Boavista 


Os esforços desenvolvidos nos 
últimos anos com vista a interes- 
sar Investidores para erguerem 
novos hotéis em Colmbra foram 
coroados de êxito. 

Com efeito, «O Comércio do 
Porto», que desde sempre vem 
chamando a atenção dos empre- 
endedores para as potencialida- 
des turístico-hoteleiras da 
Lusa-Atenas, pode anunciar que 
uma sociedade em que participam 
a «Delphinus-Torralta», a cadeia 
de hotéis «Tivoli» 6 o «IDC» de 
Coimbra já mandou elaborar os 
projectos para um hotel de 180 
quartos (com campos de ténis, 
piscina e outras componentes, 
que ficará instalado na Quinta da 
Boavista. 

Os projectos de arquitectura e 
estabilidade foram entregues a 
técnicos locais, o primeiro a 
Vasco Cunha e o segundo a Eu- 
génio Cunha e Jorge Anjinho. Os 
projectos paisagista e de equipa- 
mento, encomendou-os a socle- 
dade atécnicos radicados em Lis-. 
boa, encontrando-se envolvido o 


autor dos projectos do «Ritz» de 
Lisboa, arquitecto Camacho. 

Por outro lado, podemos tam- 
bém anunciar que há outras enti- 
dades interessadas em arrancar 
rapidamente com projectos para 
novas unidades: é o caso da «No- 
votels», que há largos meses está 
em negociações, e que já terá de- 
cidido ocupar um excelente ter- 
reno na «Quinta das Lágrimas», 
Junto à encosta de Santa Clai 


É ainda o caso de investidores 
de Aix-en-Provence, que foram 
convidados pelo  ex-vice- 
presidente do Município, eng.” 
Basílio Barreiros e que nos últi- 
mos dias enviaram a Coimbra re- 
presentantes seus (nomeada- 
mente um arquitecto) para ver da 
viabilidade de aplicarem os seus 
dinheiros em estruturas hotelei- 
ras na capital do Mondego. 


Sabe-se que, já em Portugal, 
lhes foram sugeridos outras zo- 
nas, mas os franceses insistiram 
em que Coimbra é que tinha sido 
escolhida para os seus investi- 


adro da capela de S. Torcato, des- 
crito na Conservatória...» 


— Então o caminho é público ou 
não? É ounão da freguesia? O papel 
que está aqui não mente. Se é da 
freguesia, ninguém pode ficar com 
ele 

O povo équenão secontorma. Um 
emigrante atrasou para mais dois 
dias a partida, que «aquilo não pode- 
ria ficar assim». 


viseu 


O povo sente-se lesado. Aquilo foi 
sempre caminho da aldeia. A Justiça 
diz que não. 


BOLETIM DIÁRIO 


Diversões — Cinema Voga — «O 
ladrão profissional» (18 anos). 

Farmácia de serviço — « A Minha 
Farmácia» — Av. Combatentes 
Grande Guerra — telefone 82636. 


Sob asiy vistas de elementos da GNR, operários vedam o controverso 


Câmara quer aproximar 
zonas rural e urbana 


Das primeiras palavras proferi- 
das publicamente pelo presidente 
da Câmara Municipal de Viseu, fl- 
earia vincada a Idela de que o Exe- 
cutivo local irá pautar a sua actua- 
ção apostando no estabeleci 
mento de acções aproximativas 
entre a zona rural e urbana. 

Para uma melhor articulação 
municipal, a nível concelhio, An- 
tónio Vidal optou por Introduzir 
sensíveis alterações na distribui- 
ção dos pelouros, criando outros 
novos. 

Mas não será apenas com a 
nova nomenclatura que os pro- 
blemas se resolverão. É preciso, 
em muitos casos, Ir-se ao fundo, 
ao âmago das questões, ata- 
cando, a partir daí, as dificulda- 
des, que se presume irão ser 
grandes. 

E é nesta perspectiva, come- 
ando porfazereconomias, anível 


mentos e será aqui que eles se 
farão. 

Os empreendedores de Aix- 
-en-Provence poderão, segundo 
fomos informados por fonte digna 
do malor crédito, associar-se aos 

empreendedores portugueses 
que compraram a antiga fábrica 
«Lufapo» e comparticipar na 
construção do hotel que no ano 
passado foi decidido instalar na- 
queles terrenos. 

Em conclusão: ao fim de alguns 
anos de luta pela construção de 
novas unidades hoteleiras em 
Coimbra, em que muito se empe- 
nharam autarcas que acabam de 
terminar o seu mandato, como foi 
o caso do eng.º António Moreira e 
do dr. Teles Grilo (e que por isso 
mesmo merecem os louros dos 
êxitos já conseguidos), a Lusa- 
-Atenas vê arrancar em força o 
projecto de hotel para a Quinta da 
Boavista, enquanto se abrem as 
melhores perspectivas para o 
nascimento de mais dois, na 
«Quinta das Lágrimas» e nos ter- 
renos da «Lufapo». 


Tm 


ASSASSINOU A MULHER 
COM REQUINTES 
DE MALVADEZ 

Em nota ontem distribuída à Im- 
prensa, a Policia Judiciária de 
Coimbra dá conta que no dia 29 de 
Novembro passado recebeu uma 
comunicação telefónica da GNR Ee 
Pombal, dando conheciment 


imo 
que naquéle CORO SUE EH é AP, sobncorittavajá amórta: cadáver foi temovido, 16 corpo 


uma mulher, em circunstâncias que 
faziam suspeitar da existência de 
crime. 

De imediato seguiu para o local 
uma equipa da 2.º brigada da 1.º 
secção, com um perito do Gabinete 
de Identificação e Pesquisas, que ali 
constatouque avítima, de 29 anosde 
idade, doméstica, naturale residente 


lhada, aguardando funeral, que só 
ainda não fora realizado por entre- 
tanto a GNR ter sido alertada para a 
possível origem criminosa da morte. 

Aliás, um primeiro exame desde 
logo e evidenciou múltiplas e exten- 
sas lesões e, segundo o relatório de 
autópsia, feita no Instituto de Medi- 
cina Legal de Coimbra, para o! 


Interno, que o eng. Vidal princi- 
piará, conforme declarou, por es- 
tabelecer parâmetros. 
Justificou a criação do novo pe- 
louro «Transportes e Oficinas», 
por o mesmo há muito se impor, 
«dadas as despesas enormes que 
as viaturas, máquinas e equipa- 
mentos acarretam», exigindo-o 
plenamente o parque existente. 
Atribuindo particular signifi- 
cado concelhio ao Turismo, 
Ambiente e Informação, diria An- 
tónio Vidal que existirá, pela pri- 
meira vez, na parte da Informação, 
um vereador que estabelecerá a 
ligação com o exterior. 
Deumuita importância à «Acção 
Social e Educação», afirmando o 
chefe do Executivo que já é tempo 
dela se fazer sentir, não só na 


vitima apresentava incontáveis le- 
sões de gravidade diversa. 
Nasequência das diligências pre- 
liminares empreendidas no local — 
prossegue o comunicado — foram 
conhecidos dados fundamentais de 
fortes suspeitas sobre o próprio ma- 
ridodavítima, de 36 anos, tambémali 
residente, mas cuja identidade não é 
revelada. Este acabaria por confes- 
sar ser o autor do crime. 
O arguido agredira violentamente 
a mulher, deixando-a inerte. Acto 
contínuo, serrou as tábuas do forro 
do quarto do casal, sobre cuja cama 
Jazia a mulher, já muito debilitada e 
sempossibilidades de defesa, pondo 
adescobertoo travejamento. Depois 
de lhe atar uma corda de nylon ao 
pescoço, o criminoso pendurou, en- 
tão, amulhernum dosbarrotes, onde. 
ela veio a morrer por enforcamento. 
Já de madrugada, e após se ter 
certificado que a mulher estava 
morta, desceu o corpo, retirou-lhe a 
corda do pescoço e deitou-o, de 
novo, sobre o leito. Na manhã se- 
guinte deslocou-se a casa dos so- 
gros, a quem, omitindo toda a sua 
conduta criminosa, comunicou a 
morte da mulher, solicitando que 
providenciassem pelo funeral. 
Concluída a investigação, foi o 
processo agora remetido ao Tribunal 
competente, à ordem do qual o ar- 
guido permanece sob prisão preven- 
tiva. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Paiva», Praça do Município, telef. 
23231; é «Monte Formoso». 

CINEMAS-Tivol,àS14,16.30,19 
e 21.30: «Grease 2» (13 anos); São 
Teotónio, às 21.30: «O caminho do 
Sul» (13 anos); Avenida, às 15.15 e 
21.30: «Um fantasma na minha 
cama» (13 anos); Gil Vicente, às 
21.30: «O desafio dos tártaros-» (13 
ânos). tras 


«Desenvolvimento Rural», com 
vista à Inbterligação dos meios 
rurais coma Câmara. Pols é. Resta 
saber como ele se irá processar e 
quais as acções prioritárias a de- 
senvolver. 

Na «Higiene e Limpeza» subll- 
nharia que há muito fazer, 
desde «estendermos o sistema de 
recolha de lixos às questões do 
sector ligadas não só com a cl- 
dade mas também aos melos ru- 
ralis» 

Peloque começaa transparecer 
ao Município, restando saber-se 
onde o mesmo será implantado, já 
que a AM inviabilizou a constru- 
ção de tal unidade no terreno de 
que a Câmara dispõe, para o 
efeito, na Rua 21 de Agosto, es- 
tando subjacentes outros pro- 
blemas, como o da localização, 
por exemplo. A não ser quo- uma 
hipótese que avançamos — se or- 
dene devidamente o actual, 
colocando-lhe um segundo piso 
em cima e disciplinando-se o 
abastecimento. Quem sabb? Até 
eículos poderão entrar lá 
dentro, deixando livre a Rua Dr. 
Luís Ferreira. É que se vamos 
estar à espera da reconversão do 
«2 de Malo»... 


guimarães 


caminho que opõe um só homem a toda uma população. 


A ideia seria «gira», mas, na 
prática, daqui a quantos anos isso 
se tornará exequiível? 

Realisticamento, sem utopl 
não sendo um disparate, a amplia- 
ção do actual mercado — em son- 
dagem que fizemos pela maloria 
dos Interessados — é defendida 
com relevância. 

Mas se nos disserem que o ac- 
tual «2 de Maio» ficaria melhor 
num largo, com uma urbanização 
apropriada e que o local merece, 
disso não temos dúvidas. Todi 
via, outra hipótese se coloca: 
acaso disporá a Câmara de condi- 
ções económicas para tal? 

Por outro lado, é certo que a 
infciativa privada poderia ser 
timulada, chamada a intervir. Dar 
um Jeito. Mas, quando? 

Seja como for, para já o que 
Importa é ordenar as feiras, a fun- 


manizando os mercados. E, como 
o eng.” António Vidal pensa 
«desde Já na construção do novo 
mercado, que se vem impondo há 


love para ser ofectuado 
anteriormente, não podendo ser 
concretizado por dificuldades vá- 
rias», a cidade fica à espera da 
melhor solução n dar a tão impe- 
rloso problema, sentido portodos. 
aq! que tôm necessidade de 
se abastecer no insuficiente e de- 
sordenadomercadoactual.—R.B. 

BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO: 
Viseu — «Medicinal», na Rua Direita, 
telef. 22242; S. Pedro do Sul — 
«Dias», telef. 71213. 


Roubados a um NEI: 
40 contos de lotaria 


O pobre homem chegou até nós 
mais que entristecido e pesaroso, 
revoltado até ao tutano. Na roma- 
ria de Santo Amaro, que é concor- 
ridíssima, roubaram-lhe um bom 
lote de números de lotaria. Fora 
até lá a ver se vendia alguns. O sr. 
Anselmo Azevedo Guimarães, tal 
6 o nome do pobre homem, toi de 
motorizada. Deficiente do braço 
direito. 

Quando desligou omotorc »ve- 
locipede teve naturalmente difi- 
culdade em estacionar a mo 9ri- 
zada com uma só mão. Foi ne.:sa 
altura que um sujo gatuno der o 
gope, surripiando-lhe do bolso do 
oa lotarise confundindo-se, 


Desosperadoo sr. Anselmo cor- 
reu como pôde até ao serviço de 
Instalação sonora que estava a 
funcionar, reclamando contra o 
roubo e alertando os eventuais 
clientes. O roubo está «seriado» e 


O homem está desolado. Sem- 
pre são 40 contos de jogo. Em 
fracções. Sabe de cor e salteado a 
quem vendeu as que completa- 
vam os bilhetes e quanto a isso 
não há problema. — 


JANTAR DE HOMENAGEM 
AO ANTIGO GOVERNADOR CIVIL 

Um grupo constituido em comis- 
são vai promover um jantar de ho- 
menagem ao dr. Fernando Alberto 
Ribeiro da Silva, que durante três 
anos exerceu as funções de gover- 
nador civil do distrito, cargo que de- 
sempenhou com isenção, grande 
competências inequivoco espírito de 
servir a comunidade. 

O jantar é aberto a todos quantos 
nele pretenderem participar, de- 
vendo as inscrições ser feitas impre- 
terivelmente até ao dia 24 do cor- 


“> rente mês, no restaurante Jordão, ou . | 


pelos telefones 482310, 482380, 
492475 e 51675. 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácia de serviço— Lobo Av. de 
Londres telef. 412124. 


PASSA-SE 
CAFÉ-RESTAURANTE 


Por motivo de doença, no centro 
da cidade. Contactar telef. 
413934, das 20 às 22 horas. 


eseriisgintistaçgatas 


Com uma expressiva vitória (5-0) 


Selecção olímpica ensaiou 
frente aos colegas «AA» 


«A base da selecção «olímpica» 
está já formada. Resta-me visionar 
mais dois outrôs elementos, a quem. 
quero dar, também, uma chance». 

As palavras são de Otto Glória, 
quando ontem, no Estádio Nacional, 
orientava mais um treino dos «olim- 
picos», desta vez, frente à selecção 
«Ap. 

Ovisionamento do segundo grupo 
de convocados já permitiu ao técnico. 
brasileiro uma escolha quase defini- 
tiva do que será a equipa-base dos 
«olímpicos», que, salvo algumas al- 
terações, terá a seguinte constitui- 


ção: 

Matos (Boavista); Virgílio (Spor- 
ting), Balacó (Espinho), Paris 
(Braga) e Nunes (Setúbal); Jaime 
Pacheco (F. C. Porto), Festas e Lito 
(ambos do Sporting); Fonseca (Gui- 
marães), Reinaldo e Palhares 
(ambos do Boavista). 

Foi este o conjunto que alinnouno 
início do jogo-treino de ontem en- 
quanto no «banco» dos «olímpicos» 
estavam Frederico (Benfica), Coelho 
(Portimonense), Pires (Rio Ave), 
Fontes (Braga), Mendes (Espinho), 
Vitorino (Espinho) e Paquito (Guima- 
rães). 

Nenhuma ausência se registou na 
lista de convocados da selecção 
«olím- 
pica», o que já não acanteceuentreo 
conjunto dos «AA». 


Assim Humberto Coelho não 
compareceu no Jamor por motivos 
familiares que o levaram a pedir dis- 
pensa ao seleccionador Otto Glória. 

Por seu lado, o benfiquista Nené 
limitou-se a assistir ao treino, já que 
úma lesão na virilha o impediu de 
participar. 

O jogo-treino, que teve uma dura- 
ção média de 80 minutos, registou a 
seguinte constituição nas equipas: 

«Olímpicos» — Matos (Mendes); 
Virgílio (Coelho), Balacó, Paris (Fre- 
derico) e Nunes; Jaime Pacheco, 
Festas (Paquito) e Lito (Pires); Fon- 
seca, Reinaldo (Fontes) e Palhares. 


Pela selecção «A» alinharam: 
Bento (Silvino); Pietra (Gregório 
Freixo), Bastos Lopes |, Eurico e 
João Cardoso; Carlos Manuel, Alves 
(Sousa) e Chalana (Costa); Manuel 
Fernandes, Gomes (Vitorino, que 
jogou pelos «AA») e Oliveira 
(Frasco). 

Com um esclarecedor 5-1, os 
«olim- 
picos» venceram o jogo-treino, que 
se caracterizou por um certo relaxa-. 
mento da parte da selecção «AA», 
talvez motivado pela fuga dos joga- 
dores a esforços demasiado inten- 
sos, numa altura em que se atinge a 
auge da época futebolística. 

Os golos foram assinados por 
Fonseca, Festas, Reinaldo, Lito e 


voleibol 


Taça das Taças 


Esmoriz eliminado 
pelo Nojvodina 


Tal como se previa, o Esmoriz 
conseguiu dar uma imagem mais 
real do seu valor, frente ao Nojvo- 
dina, ontem, no encontro da se- 
gunda mão dos quartos de final da 
Taça das Taças. A equipa, ampa- 
rada por um público que esgotou o 
pavilhão do Colégio dos Carvalhos 
na primeira grande enchente do re- 
cinto desde a sua inauguração, foi 
magnífica e nunca baixou os bra- 
ços, só que a grande classe dos. 
adversários acabou por vir ao de 
cima, conforme se esperava, e o 
seu triunfo não sofre contestação. 


O primeiro «set» deu a indicação 
que o Esmoriz estava decidido a 
bater-se pelo melhor resultado, e foi 
desde logo visível que a «mola» do 
Nojvodina, o «passador Terzin, 
não atinava com a posição, face ao 
endiabrado jogo de José Maria e 
José Adelino que, alternando cons- 
tantemente o sistema de ataque, 
não davam hipótese aos jugoslavos 
de ripostarem com segurança. Aos 
3/5, apesar disso, o Nojvodina já 
tinha a elinatória ganha. O equilíbrio 
pontual, a partir daí, foi constante e 
aos 8/7 os rapazes da Barrinha 
passaram à situação de vencedo- 
res, com jogo equilibrado até aos 
12/12. Mas, num assombro de 
energia, os visitantes acabaram por 
vencer O «set». 


ESMORIZ, 0- OK. NOJVODINA, 3 
i olégio dos Carvalhos. 

1.º Diogo Leon (Barce- 
lona); 2.º Jorge Gonzalez (Vigo). 

ESMORIZ — José Adelino, José 
Moreira, Vitor Coelho, Augusto Silva, 
Luis Cósar, Manuel Fernando, Joa- 
quim Pacheco, Américo Fardilha, 
António, José, Manuel e Daniel Sá. 

NOJVODINA — Slorodan, Zarko, 
Viadikov, Terzin, Slavko, Dragan, 
Zoran, Martinovic, Cuckovic, Nikola 
e Branislav. 

Parciais: 12/15 (21 m), 12/15 (25 
m), 5/15 (12 m). 


Palhares, daparte dos «olimpicos», e 
por Vitorino, um «olímpiconacomba- 
ter pelos «AA». 


OTTO GLÓRIA: «NÃO PODEMOS 
SOBRECARREGAR OS JOGA- 
DORES» 


Fazendo o seu comentário ao 
concludente resultado do jogo: 
-treino, Otto Glória diria na ocasiã« 

«Penso que 05-1 reflecte oempe- 
nho especial dos elementos da se- 
lecção «olímpica», interessados em 
disputar um lugar na selecção «A». 
Esta mostrou um relaxamento que é 
natural da parte dos seus elementos, 
se tivermos em conta que alguns 
deles já atingiram o melhor da sua 
forma. 

Tal é o caso de Gomes e Pietra, 
que, logicamente, não querem «pu- 
xar» demasiado, o que poderia 
trazer-lhes consequências até ao 
final da época», comentou «seu» 
Otto. 

E continuou: 

«Em Portugal, ao contrário do que 
se passa no estrangeiro, aactividade 
dos clubes vem antes da actividade 
das selecções, o que nos obriga a 
fazer «equilibrismos» na marcação 
de jogos-treino, para não atrapalhar 
o calendário dos clubes», disse. 

«Ainda para não sobrecarregar 
demasiado os jogadores, encurta- 


mos ao máximo a duração dos trei- 
nos e baseamos a preparação, fora 
das vésperas de jogos, em filmes e 
palestras». 

Ainda a propósito, o técnico brasi- 
leiro comentou a boa forma actual do 
Benfica e do Porto, e definiu a crise 
do Sporting como «mais psicológica 
do que física», 

Questionado acerca da inclusão 
do jovem guarda-redes Silvino, do 
Vitória, na selecção «A», «seu» Otto 
declarou: ê 

«Chamei-o mais para ir ganhando 
experiência do que propriamente 
paraparticiparnosjogos. É essencial 
que vá tomando contacto com os 
outros seleccionados», referiu: 

O próximo treino da selecção 
«olim- 
pica» está marcado para terça-feira, 
frente às «Esperanças».  Inicial- 
mente previsto para o dia seguinte, o 
treino foi antecipado devido ao en- 
contro particular que o Benfica reali- 
zará para apresentação do sueco 
Stromberg. 

Entretanto, Otto Glória adiantou já. 
osnomes de Barradas (para a selec- 
ção «Olímpica») e do guarda-redes 
do Guimarães, Silvino (para os 
«Olím- 
picos» os «Esperanças») como pre- 
sentes na lista dos convocados para 
O próximo treino. 

LUISA VAZ 


TAÇA A. F. DO PORTO 


Cartão encarnado 


Salgueiros multado 
em onze mil escudos 


O Conselho de Disciplina da FPF aplicou os seguintes castigos: 
TDIVISÃO 


UM JOGO — Jaime (Amora), Sérgio é Cabumba (Rio Avg), Silva 
(Salgueiros), Salvador (Espinho), Nivaldo (Guimarães), Serra (Braga), 
Alhinho (Portimonense), Varela (Alcobaça), Vitoriano (Varzim), Ribeiro 
e Nélson (Amora), Vitor Madeira, Manaca e José António (Estoril). 


MULTAS — Salgueiros (11.000800) e Marítimo (3.000800). 
REPREENSÕES POR ESCRITO — Baltasar e Jorge (Amora), 
Carvalho (Rio Ave), Murça (Guimarães), Artur (Braga), Murça (Porti- 
monense), Nedo (Alcobaça) e Tozé (Rio Ave). 
ADVERTÊNCIAS — Valter (Amara), Santos (Rio Ave), Moinhos 
(Espinho), Carlos Xavier (Sporting), Torres (Varzim) e Jorge Silva 
(Boavista). 


H DIVISÃO 


SEIS JOGOS — Cordeiro (Juventude). 

QUATRO JOGOS - Vergel (U. Leiria). 

TRÊS JOGOS — Oceano (Odivelas) e Santos (O Elvas). 

DOIS JOGOS - Areias (Chaves), Gonçalves (Odivelas), Virgílio e 
Soares (Lourosa), Pais (Feirense), Marques (Leixões), Rogério (P. 
Ferreira), Castelano (Rio Maior), Pina (Anadia), Vitor Alves (Sacave- 
nense), Afonso e Macedo (Sesimbra), Galvão (Barreirense), Marques é 
Pereira (Juventude), Edmilson (O Elvas), Fernandes (União), Qua- 
resma (Atlético), Rocha (Atlético), António Paulo e Aguinaldo (Nacio- 
nal), Jesus (Vasco da Gama), Edinho (Lusitano), Matos (Quimigal), 
Celestino (Cova da Piedade), Gonçalves (Oliveirense), Magalhães 
(Leça), Monteiro (Sanjoanense), Moisés (Famalicão), Porfírio (Famali- 
cão), Nunes 6 Rosas (Gil Vicente), Ferreira (Riopele), Machado e 
Gonçalves (Vizela), João da Silva (Covilhã), Parente (Bent. Castelo 


Branco), Eugénio (Estarreja). 


MULTAS — Olhanense (500800) e O Elvas (3.000$00). 


Leixões isolou-se no segundo lugar 


O Leixões isolou-se no segundo 
lugarda Taça Associação de Futebol 
do Porto, ao vencer o Salgueiros, no 
redutodeste. OF.C. Porto, qualidera 
a prova, averbou fácil triunfo, na sua 
deslocação a S. Martinho. 


Nos restantes jogos, correspon- 
dentes à 18.º jornada, na qual folgou 
oVarzim, sobressaio empate cedido 
pelo Penafiel, na Lixa, bem como o 
escasso triunfo do Boavista ante o 
Ermesinde (1-0). 


VILANOVENSE, 3 — 


Jogo no Parque Soares dos Reis. 

Arbitro: Joaquim Gonçalves 

VILANOVENSE: Vinhas, José An- 
tónio, Matos, Rola e Paulo; Craveiro, 
Maranho e Rocha (Artur); Lagoa, Mi- 
guel e Jorge (Gomes). 

INFESTA: Nocas; José António, 
Rui, Quim Nelo e Álvaro; Pedro (Fer- 
reira), Gouveia e Sérgio, Soares, 
Gomes e Martins. 

Marcadores: Lagoa (10 m), Miguel 


INFESTA, 1 
(44 e 67 m) é Rui (72m). 

Apesar da boa réplica dada pelos 
visitantes, a vitória do Vilanovense 
não sofre qualquer contestação, já 
que comandousempreojogo,e02-0 
no final do primeiro tempo reflecte 
bem esse ascendente. No segundo 
tempo, tudo foi muito igual e Miguel, 
aos 67 minutos, fazia 3-0 para Rui, 
num período de ascendência da sua 
equipa, reduzir para 3-1. 


Para confraternização e convívio 


Treinadores de futebol 
reuniram-se num jantar 


O convívio e o fortelecimento da 
amizade da classe dos técnicos de 
futébol foi o propósito que levou 18 

treinadores a reunirem-se num jan- 
tar de contraternização num restau- 
rante do Porto, que se realizou pela 
terceira vez consecutiva. 


Braga-Alcobaça 
em directo na TV 


A RTP vai transmitir no próximo domingo, em directo, a partir das 21.30 
horas, o encontro Sporting de Braga-Ginásio de Alcobaça, a contar para a 
Taça de Portugal, em futebol. 

No domingo seguinte, dia 30, o jogo a transmitir, também em directo, 
será, o Sporting de Espinho-Vitória de Guimarães, à mesma hora que se 
realiza no Estádio das Antas, devido à iluminação. 

Entretanto, no sábado, a RTP ainda tem programadas duas transmis- 
sões nomeadamente no segundo canal (15 horas). Torneio dos Mestres de 
Ténis (em Nova lorque); e (17 horas) Sanjoanense-Barreirense, em basque- 
tebol. 

Por outro lado, no domingo, para além do já citado encontro da «Taça», 
será igualmente transmitido, pelas 11 horas, o Cross Internacional das 
Amendoeiras, no Algarve. À desta feita no segundo canal, poderão ser 
obervadas imagens, em dois períodos, do Torneio dos Mestres em Ténis, 
respectivamente a partir das 20 e 23.30 horas. 


“Ao juntarmo-nos todas as 
terças-feiras pretendemos, única e 
exclusivamente, tornaraclassecada 
vez mais forte e unida» — referiu José 
Maria Pedroto que, juntamente com 
João Mota e Fernando Duarte, com- 
punham a representação do FC 
Porto; Carolino e o prof. Neri, por 
outro lado, representavamo Sp. Es- 
pinho, enquanto que Quinito e Mário 
Reisestavam pelo Rio Ave; Henrique. 
Calisto, Salgueiros; Manuel José, 
Guimarães; José Torres, Varzim; Ce- 
lestino, Penafiel; Rachão, Leixões, 
Tomé, Famalicão; Custódio Pinto, 
Oliveirense; Ricardo, União de 
Lamas e ainda Vaqueiro, Joaquim 
Teixeira, tesoureiro do SINBOL, e 
Alberto Sanches, secretário-geraldo 
SINBOL. 


O técnico do V. Guimarães, Ma- 
nuel José disse que «cada um deve 
defender os seus interesses pesso- 
ais e desportivos da melhor forma 
possivel» e que «algumas vezes fa- 
zemos «bluft», outras, utilizamos 
uma espécie de «guerra fria», mas 
sem atropelos, sem nos acotovelar- 
mos, salvaguardando, acima de 
tudo, uma lisura de processos». 


Mais adiante, Manuel José diria 
ainda que «o importante é não con- 
fundira actividade profissionalcoma 
nossa amizade e a união de uma 
classe, que se pretende cada vez 
mais forte». 


O professor Henrique Calisto afir- 
mou, por seu turno, que «estamos 
aqui para debater problemas ineren- 
tes à nossa actividade profissional, 
num convivio que é salutar e que se 
pretende seja cada vez mais alar- 
gado. 


Carolino, que se tem distinguido 
esta temporada pelos tbrilharetes 
que o Sp. de Espinho tem obtido, 
sublinhou: 


«Esta prova de maturidade é o 
embrião de uma classe que se tem 
dinamizado, e estou plenamente 
convencido de que irá longe. O con- 
vívio é importante mas, mais impor- 
tante ainda é o diálogo por que a 
maior parte dos seus colegas têm 
pugnado, onde é possível fazer uma 
análise dos problemas que sentimos. 
no dia-a-dia. Julgo, até, que estas 
reuniões deveriam ser alargadas a 
todos os responsáveis directamente 
ligados ao futebol português». 


BOAVISTA, 1 
ERMESINDE, O 

Jogo no campo do Sr.º da Hora. 

Árbitro: Alcino Sabença. 

BOAVISTA: Madureira |; Madu- 
reira Il, Figueiredo, Adão e Artur; 
Barbosa Il (cap.), Almeida e Bravo; 
Coelho (Xavier), Jorge Silva (Carlos 
Brito) e Abel. 

ERMESINDE: Eduardo; Madu- 
reira, Paulo Jorge, Peneda (Espa- 
nhol) e Manuel; Chico (cap.), Félix e 
Albino; Porfírio, Serginho e Brito. 

Marcador: Adão (aos 78 minutos). 

Jogo com pendor atacante evi- 
denciado por partedo Boavista. Con- 
tudo, poucas oportunidaes de golo 
foram criadas pelos homens do 
Bessa e, as que surgiram não foram 
concretizadas, mais por desmérito 
dos boavisteiros do que por mérito 
dos jogadores do Ermesinde, que se 
bateram com muita dignidade e es- 
forço, como atesta o resultado con- 
seguido. De realçaraboaexibiçãodo 
seu guarda-redes. 

Na passagem do minuto 85, o ár- 
bitro marcou um «penalty» contra o 
Ermesinde, mas na execução do 
mesmo, Xavier rematou ao poste. 


SALGUEIROS, 2 
LEIXÕES, 3 

Jogo no campo eng.º Vidal Pi- 
nheiro. 

Árbitro: Albino Nogueira. 

Salgueiros — João Manuel; Trin- 
dade Guedes, Berto (Soares), Ma- 
tias e Vassalo; João, Peres e Jorgi- 
nho; Santos Cardoso, Tozé e Nél- 
son. 

LEIXÕES — Guerra (Figueiras); 
Gentil, Alberto, Licínio e Carval 
Ramos, Proença e Toni; José Fer- 
nando (Fernando José), Peter e An-| 
tónio Manuel. 

A vitória dos visitantes aceita-se, 
mas o resultado mais justo, por tudo 
aquilo que se passou ao longo de 
todo o jogo, seria o empate. 

A arbitragem, embora com falhas, 
não teve influência no resultado. 

RESULTADOS 
Salgueiros-Leixões 
Rio Ave-Tirsense .. 
Lixa-Penafiel .. 
Boavista-Ermesinde .. 
Marco-Aves 
Valonguense-Leça 
Vilanovense-Infesta .. 
Felgueiras-P. de Ferreira 
S. Martinho-F. C. Porto 


Sporting desde ontem em Tróia 


Estágio estava inserido 
no plano de preparação 
- afirmou c treinador Oliveira 


«Não há motivo par: especulações com a nossa vinda 


para Tróia» — assim com cava o nosso breve diálogo com 
O treinador-jogador Olive ra, ao princípio da noite de on- 
tem, num hotel daquela estância turística, momentos após 
ter regressado do treino da selecção portuguesa. 

De facto e ao contrário do que se tem especulado, tudo 
parece correr dentro da normalidade, no seio do departa- 
mento de futebol sénior do clube de Alvalade, pois ainda 
segundo António Oliveira «este estágio estava inserido no 
plano de preparação da equipa, traçado no início da época, 
à semelhança do que sucedeu no ano passado, quando 
fomos para o Algarve. Procuramos, deste modo, fugir à 
rotina diária, que provoca cansaço natural, e aqui nos 
manteremos até domingo, altura em que partiremos para 
defrontar o Estoril, em jogo da «Taça». 

Em jeito de reportagem, adiante-se que o Sporting 
efectuará dois treinos diários, o primeiro a partir das 9.30 
horas, no campo da Torralta, o outo de tarde, tendo a 
viagem sido feita ontem à tarde, de autocarro. 


Gse sab 


5.º Feira 
20-1-83 


Dotado de moderna aparelhagem 


Novo departamento médico 
nos planos dos «axadrezados» 


A saúde é um bem inestimável para qualquer ser humano. Esta afirma- 
ção assume caracteristicas mais vincadas quando referida aos atletas de 
alta competição, como é o caso dos futebolistas. 

Em qualquer clube que pretenda marcar posição de relevo no 
«desporto-rei», a organizaação dos departamentos clínicos é sempre ob- 
jecto de particular atenção. 

Assim acontece no Boavista, cujo departamento médico conta, a nível 
de futebol sénior, com a colaboração dos drs. Presa Fernandes e Almeida 
Santos. Enquanto a cardiologista, dr. Presa Fernandes, orienta o seu 
trabalho no sentido da medicina preventiva, o dr. Almeida Santos trabalha 
junto dos jogadores na parte curativa e assistencial. 

É o dr. Presa Fernandes quem nos afirma: 

«Estou no Boavista no gabinete de fisiologia de esforço, por outras 
palavras, na vigilância de treino. Este trabalho consiste em estudos 
periódicos que se fazem aos atletas, de modo a avaliar a sua capaci- 
dade de resistência física. No fundo, baseio-me, no Boavista, na de- 
terminação da capacidade máxima de volume de oxigénio (VOZ má- 
ximo), a qual é um parâmetro que nos dá, indirectamente, a resistência 
aeróbia de um atleta». 

Postas as coisas nestes termos, o médico tem possibilidade de transmi- 
tir ao treinador indicações concretas sobre o treino físico geral ou específico 
de que determinado atleta necessita em momentos concretos. 

Pelas afirmações do médico «axadrezado» somos levados a pensar 
que há necessidade de dispor de determinado equipamento científico, 
próprio para a realização das tarefas enunciadas. 

«O Boavista não está equipado com a aparelhagem necessária 
apesar de não ser muito sofisticada», afirma-nos o dr. Presa Fernan- 
des, esclarecendo: 

«Temos tido o apoio total do Centro de Medicina Desportiva sobre- 
tudo nas pessoas dos dr. Ovídio Costa e prof. Falcão de Freitas». 

— E os resultados são os desejados? — perguntámos. 


Departamento clínico 
do Boavista F. C. 


O departamento médico do Boavista conta com dois médicos 
no futebol sénior: drs. Almeida Santos e Presa Fernande: 


As camadas jovens do clube estão confiadas aos cuidados 
dos drs. Dagoberto, Curado e Serrano. 


OQ dr. Presa Fernandes presta também assistência ao futebol 
feminino, desde o seu início, e ao ciclismo. Aliás, em relação a esta 
modalidade, o Boavista poderá, muito em breve, vira contar com a 
colaboração de um médico, figura prestigiada, de há muito ligada 
ao ciclismo. 


O departamento conta ainda com Diamantino Moura, chefe da 
parte de enfermagem, coadjuvado pelo massagista António João 
e o ajudante de fisioterapia Polónia. 


Na «alma» do departamento está sempre presente a figura do 
dr. Acácio Lello de quem nos disse o dr. Presa Fernandes: 


«O dr. Acácio Lello já faz parte do «património» do Boavista, 
sendo neste momento director clínico honorário, por proposta da 
Direcção aprovada em Assembleia Geral». — B. C. 


Aconteceu em Albufeira 
Fiscal-de-linha «pirou-se» 
e o árbitro... não o «topou» 


defora de jogo. Alo árbitro (julgando 
certo ou errado...) não atendeu o 
seu «auxiliar» e indicou centro do 
terreno, mau grado a teimosia do 
José Francisco em permanecer de 
bandeirinha desfraudada, até que 
acabou por assumir uma atitude in- 
sólita: encaminhou-se para a posi- 
ção de reinício do jogo, e, sem que o 
Decorria o encontro Imortal — árbitro desse por isso, escapuliu-se 
Farense, na categoria de juvenis, Sorrateiramente por entre assistên- 
cujo início só fora possível após utili cia. 
zação de umfiscaldelinhaimprovi- O árbitro lá continuou a tarefa, 
sado», recrutado naassistênciaede alheio à «fuga» do seu fiscal, de cuja 
seu nome José Francisco, já que a ausência só se aperceberia cinco 
equipade arbitragem, nomeadapelo minutos depois, tendo de imediato 
Conselho Regional de Faro, che-  suspendido a partida, para não mais 
fiada pelo juiz Vítor Cardoso, não se a reatar, alegando não ter encon- 
apresentara completa. Na primeira  trado, depois, solução para o seu 
parte (que terminou com 0-0), tudo recomeço. E mais um caso nasceu, 
decorreu normalmente. Mas, aos 47 para o Conselho de Disciplina da A. 
minutos, a equipa visitante, em rá- — F. Faro julgar. O Farense a dar razão 
pido contra-ataque, abriu o activo ao árbitro e o Imortal a acusá-lo de 
comoimprovisado «liner-debandei- não haver esgotado todas as hipóte- 
rolaemriste, apontando aexistência ses. 


Aarbitragem de futebol atravessa, 
realmente, momentos difíceis. A 
todos os níveis. E em todas as re- 
giões do pais. 

Vejamos, por exemplo, o que 
aconteceunoúltimo fim-de-semana, 
em Albufeira, terra onde o futebol — 
pode dizer-se — ainda está a dar os 
primeiros passos... 


Paços de Ferreira 
em assembleia geral 


A massa associativa do F. C. Paços de Ferreira vai reunir hoje 
em assembleia geral, pelas 21 horas, nas instalações dos bombei- 
ros voluntários da vila, com a seguinte ordem de trabalhos: 


1.º- Eleição dos Corpos Gerentes para o biénio 1983/85; 2.º — 
Análise da proposta da Direcção relativa a aumento de cotas; 3.º — 
Análise de outras propostas feitas pela Direcção. 


— Os elementos conseguidos em tal trabalho são, como se compre- 
ende, de carácter confidencial e por isso não os podemos tornar 
públicos -, respondeu-nos o nosso interlocutor 


ESTÁ EM ESTUDO e 
NOVO GABINETE MÉDICO» 


Havendo dois profissionais de medicina a trabalhar no futebol sénior 
«axadrezado», é natural que o seu labor seja complementar. 

É o dr. Almeida Santos quem afirma: 

«Trabalhamos, na verdade, em sectores diferentes, mas há uma 
indispensável interligação entre nós. A divisão de trabalho situa-se 
mais na metodologia: um tem características profilácticas, enquanto o 
outro é mais vocacionado para a medicina curativa e assistencial». 

Devemos acrescentar que esta colaboração entre os dois médicos é 
total, estando muitas vezes o dr. Presa Fernanddes no «banco» da equipa 
como, mais uma vez, aconteceu no passado domingo, no Estoril. 

Aparecendo muito recentemente no departamento clínico do Bessa, o 
dr. Almeida Santos não é decerto, bem conhecido da maioria dos adeptos do 
clube. Pedimos por isso ao dr. Presa Fernandes que nos fizesse uma breve 
apresentação. a 

«O dr. Almeida Santos foi meu colega desde os anos do Colégio 
Militar que ambos frequentámos, voltando a ser companheiros na 
Faculdade de Medicina do Porto. Foi sempre um pessoa ligada ao 
desporto e fez parte da equipa de futebol do Colégio Militar. Quando em 
1976 vim para o Boavista continuámos a manter contacto e a proble- 
mática da medicina desportiva sempre nos interessou. Tendo surgido, 
recentemente, uma vaga no departamento médico do Boavista, o dr. 
Almeida Santos veio ocupá-la, trazido pela minha mão». 

Acrescentamos que o novo clínico do clube do Bessa é intemo do 
Hospital de Santo António, na especialidade de medicina interna. 

Contfrontado com a problemática das instalações de que dispõe o seu 
departamento, o dr. Almeida Santos afirmou-nos: 

«Penso que o departamento médico do clube está bem dotado de 
profissionais e suficientemente apetrechado para o tipo de medicina de 
assistência a uma equipa de futebol profissional como a do Boavista. 
No entanto, está em estudo a concretização de um novo gabinete com 
melhores condições. Posso afirmar que, para o nosso meio, não 
estamos mal, embora gostássemos de ter melhor, como é natural. 
Dispomos de aparelhagem de recuperação para a maioria das lesões 
que aparecem nos nosssos futebolistas», concluiu. 


B. CHAMUSCA 


Com um Feirense-F. C. Porto 


Homenagem a Cândido 
terá lugar esta tarde 


Terá lugar esta tarde, no Estádio Marcolino Castro, na Vita da 
Feira a festa de homenagem ao futebolista Cândido, que há vinte 
anos enverga a camisola do clube local. A turma do FCPorto 
abrilhantará o programa, defrontando o Feirense, prevendo-se 
grande afluência de público, visto ser feriado concelhio, integrado 
na Festa das Fogacelras. 

Cândido, de 34 anos, conhecido nos meios futebolísticos pela 
alcunha de «Ferro e Aço», atendendo às suas características 
como defesa, grangeou, ao longo dos anos em que serviu o 
Feirense, onde continuará a sua brilhante carreira, inúmeros ami- 
gos, dada a sua conduta exemplar. 

O jogo que está a ser aguardado com natural interesse, até 
por-que os portistas apresentarão os seus melhores elementos, 
tem início às 15.30 horas. 


Ler mais Desporto nas páginas 18 e 19 


utilize melhor os comboios de mercadorias 


A 


O caminho de ferro é. o mais barato dos transportes de 
mercadorias. Aquele que fornece as mais variadas oluções, 
que apresenta respostas para casos especificos. De «omboio, 
pode transportar-se quase tudo, para todo o pais, para o 
estrangeiro. O transporte de mercadorias por comboio nvcessita 
ser melhor conhecido, melhor aproveitado, mais utilizado. 
O transporte de mercadorias é um serviço que a CP põe 
à disposição do público em geral. Serviço que a CP tem vindo 
dia a dia a melhorar, a modernizar, a tornar mais eficiente. 
Vagões para transporte de mercadorias em comboios-bloco 
— Comboios completos — Ramais particulares para unidades 


industriais — Tráfico internacional - Pequena encomenda 
— Encomenda expresso — Servicos combinados. Consulte 
os servicos de transporte de mercadorias da CP. Há uma 
solução para o seu caso. E a mais económica. 


2mpureq lda ut 


ENTURMARÇO ESPIRAL 


O Governo socialista espanhol 
«não vaicontinuarumanegociação 
sem fim» com a CEE, afirma o 
secretário de Estado para as Rela- 
ções com o Mercado Comum, Ma- 
nuel Marin, numa entrevista publi- 
cada pelo vespertino madrileno 
«Informaciones». 

«Se for preciso dizer ao povo 
espanhol que a negociação não é 
possivel (....), fá-lo-emos»— frisou 
Marin, que estará em Bruxelas 
amanhã a fim de estabelecer com 
os responsáveis comunitários «um 
calendário denegociaçõescomob- 
jectivos concretos e exactos», mas 
que excluirá qualquer data. 
Madrid renunciou, com efeito, a 


EUROPA 
EM BREVES 


BASES —umanovasossão 
de conversações começou ontem 
em Atenas sobreofuturodasbases 
militares norte-americanas na 
Grécia, que poderão ser encerra- 
das seo Governo socialistaassimo 
decidir. 


WALESA — o líder sinai- 
cal polaco Lech Walesa entregou 
ontem um segundo apelo à admi- 
nistração do estaleiro naval Lenine 
de Gdansk, que o impediu na pas- 
sada sexta-feira de retomar o seu 
antigo emprego de electricista, 
disse um porta-voz. 


GREVE -— voríicaram-se 
alguns incidentes em Milão, Turim, 
Pádua, na terça-feira, durante a 
greve geral do sector industrial 


DEFESA -— pela primeira 
vez na história parlamentar ita- 
liana, um representante do Partido 
Comunista foi ontem eleito para 
presidir à Comissão de Defesa 
Nacional da Câmara dos Deputa- 
dos 


RECURSO -— o 
tenente-coronel Jaime Milans del 
Bosch, condenado em Junho úl- 
timo a 30 anos de prisão pela sua 
participação no pronunciamento 
militar abortado de 23 de Fevereiro 
de 1981, apresentou um recurso 
junto do Tribunal Constitucional, a 
'mais alta instância judicial do país, 
por violação do princípio de pre- 
sunção de inocência, anunciou o 
seu advogado. 


INVERNO - o inverno, 


com fortes tempestades de neve e 
de chuva, perturbou ontem, após 
semanas de clima outonal, os paí- 
ses do norte da Europa e da Amé- 
rica 

Na República Federal da Ale- 
manha, milhares de pessoas che- 
garam tarde aos empregos devido 
à formação de gelo nas estradas. 
Em Berlim Ocidental, registaram- 
-se cerca de 270 acidentes nas 
ruas, convertidas em autênticas 
pistas de patinagem. 

Na Dinamarca desde os princi- 
pios desta semana que a invernia 
provocou já duas mortes e prejui- 
zos no valor de 20 milhões de dóla- 
res — informaram as companhias 
de seguros do país. 

Na costa da Polónia sopraram, 
ontemaânoite, ventosciclónicos até 
140 quilómetros horários. Só na 
cidade de Kopszalin o vento arran- 
cou 70 telhados. 


exigir da CEE, que esta se com- 
prometa quanto a datas, «pois as 
previstas para a entrada nunca 
foram respeitadas», explica ele, 


O secretário de Estado é ainda 
de opinião que a «França continua 
a ser o principal obstáculo da Es- 
panha» na via da adesão à CEE, 
embora se regozijo por Paris «ha- 
ver mudado de atitude» ao aceitar 
que «as negociações de adesão 
decoram em paralelo com as dis- 
cussões internas da CEE para so- 
lucionar os problemas próprios 
desta». 


financiados 
até ao alargamento 


Josef Erti, presidente em exercício do Conselho dos Ministros da Agriculturada CEE, declarouque deixará. 
de ser possível financiar os preços agrícolas nas bases actuais depois do alargamento do Mercado Comum. 
Recebido à porta fechada pela Comissão da Agricultura do Parlamento Europeu, Ertl reconheceu anecessidade 
de reservas de garantia de produtos alimentícios na Comunidade e a necessidade de manter por enquanto os 
montantes compensatórios monetários, embora sejam contrários à solidariedade dos «Dez». Consta ser 
provável que a maioria da Comissão da Agricultura preconize um aumento médio de 6a 7,5 porcentodospreços 
agrícolas, em vez dos 4,4 propostos pela Comissão de Bruxelas. 


«BULGÁRIA CONNECTION» 


Procurador-geral 
contra libertação 


Madrid vai 


A Grécia 
autorizada 
a controlar 
importações 


A Comissão Europeia permitiu 
ontem, entretanto, à Grécia contro- 
lar as importações de 22 produtos, 
decisão que poderá conduzir ao 
estabelecimento de quotas de im- 
portação, as quais o Governo 
grego diz serem vitais para a recu- 
peração económica do país. 


O turco Musar Cedar Celebi, extraditado da RFA, é levado pela polícia 


italiana, à sua chegada a Roma. 


O satélito soviético de espiona- 
gem «Cosmos-1402» poderá cair 
este fim-de-semana, mas não se 
sabe onde ou como — revelaram 
ontem fontes do Pentágono. 

A queda do satélite de vigilância 
dos oceanos aumentou de ritmo 
nas últimas 24 horas, à medida que 
se aproxima da atmosfera. 

Não há indicações sobre se o 
satélite, contendo um reactor nu- 
clear, se desintegrará ou não na 
atmosfera. 

Autoridades norte-americanas 
têm manifestado preocupação de 
que fragmentos radioactivos do sa- 
tólite possamcairna Terraenão se 
desintegrarem, tal como aconte- 
ceucomo satélite artificial soviético 
«Cosmos-954» que, em 1976, es- 
palhou «destroços quentes» numa 
região não povoada do Canadá 


A União Soviética lançou 
ontemito satólites artificiais a 
série «Cosmos», através de 
um só foguete portador, anun- 
ciou a agência «Tass». 

Cada um dos satélites, 


Mais oito duma vez! 


(Telefoto UPI/NP) 


A 195 Km 
órbita 
passou 
em Cádis 


O satélito soviético «Cosmos- 
-1402» desloca-se ontem entre as 
17.55 horas e as 18.08 horas TMG 
(Lisboa) numa órbitra a 195 quiló- 
metros de altitude, passando sobre 
a Europa por Cádis, Bordéus, Es- 
sen, Osnabruck, Hamburgo e Lu- 
beck. 

Deacordocomo director do Insti- 
tuto de Astrofísica e Investigação 
Extratorrestre da Universidade de 
Bona, Wollgang Priester, as me- 


cujos números vão do 1429 ao 
1436, está equipado com apa- 
relhagem científica destinada 
à continuação do estudo do 
espaço. Todos os engenhos 
funcionam normalmente. 


Se a Grécia conseguir provar 
durante as próximas seis ou sete 
semanas que o nível de importa- 
çõesé demasiado elevado, asquo- 
tas poderão vir a ser aprovadas 
pela Comunidade — afirmou um 
porta-voz. 

A Grócia alegou que as importa- 
ções que pretendo reduzir totali- 
zam apenas 3 por cento do seu 
volume comercial com a CEE 

Entre esses artigos encontram- 
-se certos tipos de cigarros, vinho, 
alimentos para bebés, têxteis, ma- 
quinaria, aparelhagem doméstica 
e móveis. 


Dificultar 
empréstimos 
a países 
comunistas 


Um grupo de 20 congressistas 
norte-americanos e de 22 deputa- 
dos do Parlamento Europeu con- 
cordaram ontem, em Atenas, queo 
Ocidente deveria deixar de apoiar 
as economias de países comunis- 
tas através de empréstimos favo- 
ráveis. 

Ogruporeconheceu, no entanto, 


que asactuais relações comerciais 
dos Estados Unidos com a Comu- 
nidade Económica Europeia en- 
frentam «grande tensão». 

Os delegados à reunião de três 
dias, uma das séries regulares de 
contactos entre os congressistas e 
os deputados, discutiram ainda o 
problema da divida mundial, as re- 
lações comerciais e económicas 
Leste-Oeste e entre os Estados 
Unidos e a CEE 

Os participantes no encontro 
concordaram, também, que de- 
viam continuar a analisar o pro- 
blema da dívida internacional, que 
atinge já 500 mil milhões de dóla- 
res. 


ACORDO — Foi encontrada uma base de acordo quanto à política europeia comum da pesca, terça-feira em 

Bona, num encontro entre o presidente em exercício do Conselho dos Ministros dos Negócios Estrangeiros, 

Hans Dietrich Genscher, o chofe da diplomacia dinamarquesa, Ulfo Elleman-Jensen e o presidente da 
Comissão Europeia, Gaston Thorn. — (Telefoto UPI/NP) 


O Procurador-Geral da República 
de Itália recomendou que o Estado 
rejeite a petição da defesa para a 
libertação de Sergei Ivanov, O búl- 
garo acusado de cumplicidade no 
atentadocontrao Papa João Paulo!I, 
anunciou a agência de Informação 
italiana «Ansa». 

O Procurador-Geralda República, 
Franco Scorza, sugeriuasuaopinião 
aojuiz larioMartella, magistrado que 
tomará a decisão no prazo de dez 
dias sobre a libertação ou não de 
Antonov, anunciou uma fonte do Tri- 
bunal de Roma 

Guiusppe Consolo, advogado de 
Antonov, disse que não fora infor- 
mado daopinião de Scorza, mas que 
apelaria contra qualquer decisão de 
Martella destavorável ao seu cliente. 

«Não há provas contra o meu 
cliente», disse Consolo numa entre- 
vista telefónica. «Poderá levar, dois 
meses ou um ano, mas a verdade 
acabará por vir ao de cima. 

Mehmet Ali Agca, a cumprir uma 
pena de prisão perpétua por atentar 


lhores condições de observação 
eramnaFrançaenaregiãoociden- 
tal da Alemanha Federal. 

O professor Priester revelou que 
o satélite estará iluminado pelo Sol 
e poderá ser visto no céu como um 
objecto brilhante, durante cerca de 
um minuto. 

A sua luminosidade pode alcan- 
gar a de uma estrela de primeira 
grandeza. 


Plano de 
emergência 
na RFA 


A Alemanha Federal criou um 
plano de emergência e avisou ou- 
tros países europeus que cancela- 
ria as carreiras aéreas no caso do 
satélito nuclear — soviético 
«Cosmos-1402» se despenhar no 
seu território. anunciou ontem um 
porta-voz do Ministério do Interior 
de Bona. 

O porta-voz afirmou que as au- 
toridades preparavam um decreto 
autorizando o cancelamento dos 
voos para a RFA no momento om 
que, eventualmente, os destroços 
do satélite caiam em solo alemão 
federal, 


contra a vida do Papa, afirmou aos 
investigadoresitalianos que Antonov 
edoisoutros búlgaros que viviamem 
Roma o ajudaram a planear o aten- 
tado e o conduziram à Praça de S. 
Pedro no dia 13 de Maio de 1981, dia 
do atentado, segundo um testemu- 
nho secreto publicado pela Imprensa 
italiana. 

Agca citou de memória vários nú 
meros de telefone, incluindo o nú- 
mero da Embaixada búlgara em 
Roma, e forneceu bastantes infor- 
mações e detalhes sobre o mobiliário 
da casa de Antonov, segundo o 
mesmo testemunho. 

Antonov é empregado das linhas 
aéreas búlgaras, «Balkan Air», 

Os dois outros búlgaros, Todor 
Aivazov é o major Zhelvyo Vasilev, 
antigos funcionários da Embaixada 
búlgara, estão na Bulgária. Aivazov 
possui imunidade diplomática. Foi 
emitido um mandato de captura con- 
tra Vasilev. 

Eventualmeente, mais importante 
para a solução do caso, afirmaram 


«Cosmos-1402» pode cair este fim-de-semana 


«Temos um plano de emergên- 
cia montado em Bona que nos for- 
necerá informações mais detalha- 
das sobre a queda do satélite nas 
províncias em coordenação inte- 
grada», disse. 

Osparceiros da Alemanha Fede- 
ralna Comunidade Europeia foram 
informados destas medidas, disse 


fontes judiciais, foi a extradição para 
Itália de Musa Serdar Celebri, chefe 
do grupo de extrema-direita turco na 
RFA, que os investigadores italianos 
alegaram ser o homem que conce- 
deu larga soma de dinheiro a AGCA. 
durante a sua viagem a várias cida- 
des europeias antes de disparar 
contra o Papa. 


Celebi, de 30 anos, chegado à 
Itália da RFA sob forte vigilância, foi 
submetido na segunda-feira à pri- 
meira fase dos interrogatórios. 

As autoridades italianas mantém 
também preso Omar Bagei, umturco 
detido na Suíça sob mandato italiano 
por ter fornecido a AGCA a arma 
usada no atentado papal. 


Aprisãode Antonovprovocouuma 
greve crise diplomática entre a Itália. 
e a Bulgária, mas as autoridades 
italianas afirmaram que continua- 
riam a investigação devido às evi- 
dências acumuladas de cumpli 
dade búlgara na tentativa de assas- 
sinato. 


o porta-voz que afirmou que as 
medidas eramde precaução, ainda 
que a hipótese do satélite cair na 
RFA seja remota. 

«Isto não significa que reconhe- 
çamos que o satélie vá cair na 
RFA», disse. «Ele apenas sobre- 
voa o nosso território duas vezes 
por dia durante dois minutos». 


Kohl garante a Gromyko 
empenhamento de Bona 
na questão dos mísseis | 


O chanceler alemão-federal Hel- 
mut Kohl garantiu «claramente» ao 
ministro soviético dos Negócios Es- 
trangeiros, Andrei Gromyko, que 
Bona permanece empenhada nos 
novos mísseis nucleares de médio 
alcance da OTAN — informaram 
ontem em Bona fontes governamen- 
tais. 

Gromyko partiu ontem para a Re- 
pública Democrática Alemã depois 
da última fase de conversações com 
o ministro alemão-federal dos Ne- 
gócios Estrangeiros Hans-Dietrich 
Genscher. 

Numadassuas raras conferências 
de Imprensa, realizada anteontem, o 
diplomata soviético referiu a obten- 
ção de alguns progressos em três 
dias de discussões sobre o desar-| 
mamento. 

Gromyko afastou uma vez mais a 
«opção zero» proposta por Reagan 

«Está completamente posta de 
parte. O equilíbrio nuclear que tem 
vindo a aumentar ao longo dos últi- 
mos anos seria completamente des- 
truído. O desarmamento só seria 
exigido aos soviéticos» declarou. 

A questão dos euromísseis é con- 
siderada como uma peça-chave das 
eleições de 6 de Março na Alemanha, 
Federal, onde se encontram esta- 
cionados a maioria dos mísseis 
norte-americanos. 

Gromyko sublinhou que não tinha 
do à Bona para dividir a cena 


política germânica, mas facto é que 
a sua visita e o beco sem saída das 
discussões sobre o desarmamento, 
sujeitaram Kohl e a sua administra- 
ção a grandes pressões. 

O candidato da Oposição à chan- 
celaria o social-democrata Hans- 
-Jochen Vogel, que também conte- 
renciou ontem com Gromyko, referiu 
que este lhe deu «informações mais 
concretas sobre os aspectos técni- 
cos» da oposição soviética sobre o 
desarmamento. 

Entretanto um especialista ale- 
mão federal em desarmamento visi- 
tar Moscovo no próximo mês para 
novas conversações com o Governo 
soviético sobre os planos da OTAN 
para colocar novos mísseis na Eu- 
ropa, revelou ontem uma fonte go- 
vernamental em Bona. 

Por seu tumo a Administração 
Reagan referiu anteontem a decisão 
de instalar mísseis de médio alcance 
na Europa, e acrescentou que os 
planos para reforçar as forças da 
OTAN «não serão influenciados» 
pela retórica do Kremlin. s 


Numa declaração lida na Casa 
Branca e na Secretaria de Estado, o 
porta-voz norte-americano rejeitou 
uma advertência do ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros soviético se- 
gundo a qual a instalação de tais 
armas aumentaria os riscos de uma 
guerra nuclear. 


CARTA PASTORAL 
ANTINUCLEAR 


Bispos norte-americanos e euro- 
peus concluíram ontem no Vaticano 
uma reunião de dois dias em que 
discutiram à porta fechada umacarta 
pastoral da Igreja Católica dos Esta- 
dos Unidos sobre a guerra e a paz. 

Fontes do Vaticano disseram que 
os prelados discutiram na manhã de 
ontem o direito de umanação à auto- 
defesa, a moralidade de uma força 
dissuasora nuclear e modos para 
que todas as igrejas cristãs possam 
trabalhar conjuntamente pelapazeo 
desarmamento. 

A reunião decorreu por entre ru- 


mores de que pelo menos alguns 
bispos europeus instaram os norte- 
-americanos a mostrar na carta pas- 
toral moderação e cautela em ques- 
tão como a da moralidade nuclear, 
para não correrem o risco de causar 
divisões no seio da Igreja. 


Oarcebispode Chicago, JosephL. 
Bemardin, que dirigiu a delegação 
dos Estados Unidos de quatro 
membros, dissera que os norte- 
-americanos ouviriam e considera- 
riam todas as sugestões europeias, 
mas sublinhara que o projecto final 
da carta, com divulgação prevista 
para Maio, será um documento estri- 
tamente norte-americano. 


o En qa ON Cr mom fia 
Síria quer zona-tampão em Bekaa 


A Síria teria posto condições à 
retirada das suas tropas do vale cen- 
tral libanês de Bekaa ao aceitar o 
princípio da retirada simultânea das 
forças estrangeiras desse país, in- 
dica na sua edição de ontem o jornal 
«Al-Amal», órgão do Partido das Fa- 
langes. 

Segundo informações «ainda por 
confirmar» — precisa o jornal — os 
dirigentes de Damasco teriam exi- 
gido garantias sobre as retiradas (is- 
raolita e síria) de Bekaa, designada- 
mente no que respeita à criação de 
uma zona-tampão na região, con- 
fiada à força multinacional (Estados 
Unidos, França, Itália). 

Tais condições seriam ditadas 


pelo facto de a Síria considerar que a 
sua própria segurança depende da 
doLibano, nãolhe sendo possível, ao 
retirar-se dessa região, distante de 


cia, optado pela África do Sul). 


Moçambique e Zimbabwe 
unidos contra o MNR 


O Zimbabwe vai enviar para Moçambique cinco mil oficiais e 
soldados — disse ontem à NP uma fonte diplomática. 

A mesma fonte acrescentou que os militares do Zimbabwe 
integrarão as forças moçambicanas no combate aos opositores 
do Governo da Frelimo, o MNR (Movimento Nacional de Resistên- 


É a primeira vez que forças estrangeiras se juntam às mo- 
ambicanas depois da independência, sublinhou a mesma fonte. 


Damasco apenas 25 quilómetros, 
ceder o lugar ao Exército libanês, 
ainda incapaz, em sua opinião, de 
garantir a segurança. 


Entretanto, o Conselho de Segu- 
rança da ONU renovou anteontem à 
noite por seis meses — até ao dia 19 
de Julho — o mandato da Força Inte- 
rina das Nações Unidas no Líbano 
(FINUL), sem mudar as suas modali- 
dades. 


O prolongamento do mandato por 
mais meio ano— o anterior tinha sido 
decidido por apenas três meses — 
constitui um gesto simbólico em di- 
recção ao Governo libanês, que de- 
seja ver a FINUL desempenhar futu- 
ramente um papel mais importante 
para ajudar a restaurar a sua autori- 
dade indica-se nos meios diplomáti- 
cos da ONU. 


Margaret Thatcher em Port Stanley, com o seu marido (à esquerda) e Rex 
Hunt (administrador das Malvinas) e esposa. 


O presidente dos Estados Unidos, 
no fim de dois dias de conversações 
com o primeiro-ministro japonês, 
disse ontem que se sentia «encora- 
jado» pelas medidas que Yasuhiro 
Nakasone tomou para dar maior 
abertura ao mercado nipónico. 

«Na provaria melhor ao povo 
norte-americano as boas intenções 
dos nossos parceiros comerciais ja- 
poneses que um progresso tangível 
no desimpedimento das barreiras 
comerciais do Japão» afirmou 
Reagan. 


— O chefe do Executivo norte- 


-americano anunciou que os dois 


paises tinham concordado em esta- 
belecer um grupo de trabalho para 
estudar o comércio energético, apa- 
rentemente para explorar a possibili- 
dade de vender ao Japão petróleo 
dos jazigos norte-americanos do 
Alasca. 

Nakasone, acrescentou Reagan, 
aceitou a oferta de inclusão de um 
especialista japonês no trabalho da 
missão laboratorial espacial dos Es- 
tados Unidos, em 1988. 


EUA-JAPÃO: Nakasone cede 


Segundo Serviços Secretos Americanos 


Argentina prepara 
acções militares 
contra as Malvinas 


O Ministério da Defesa britânico 
«leva à sério» as informações da 
rede televisiva americana «CBS» 
segundo as quais a Argentina está a 
preparar acções militares de flagela- 
ção contra as forças britânicas ba- 
seadas nasilhas Malvinas, soube-se 
ontem em Whitohall. 

«Não há tropas suficiontes para 
guardar todas as costas do arquipé- 
lago», indicou a mesma fonte. Os 
Serviços Secretos britânicos temiam 
um ataque argentino durante a visita, 
na passada semana, da primeira 
-ministro Margaret Thatcher às Mal- 
vinas. 

Uma operação relâmpago dos ar- 
gentinos, abordo de um dos seus 
submarinos, por exemplo, apresen- 
tariaummínimoderiscose seriauma 
boa acção de propaganda, faz-se 
notar em Whitehall. 

Os argentinos, precisam as mes- 
mas fontes, poderiam desembarcar 


Reagan disse a Nakasone que os 
Estados Unidos querem queo Japão 
assuma mais firmemente as suas 
responsabilidades defensivas ter- 
restres, aóreas e marítimas, 
estendendo-se asmilmilhas parasul 
e leste do seu temitório. 


Nakasone afirmou que o pedido é 
dificil de satisfazer, uma vez que vai 
contra as realidades políticas do Ja- 
pão, onde há forte oposição para a 
remilitarização. desde o final da Se- 
gunda Guerra Mundial 


num local remoto do arquipélago, 
içar a bandeira e tirar fotografias, 
sem que as tropas britânicas se 
apercebessem da sua presença. A 
guarnição britânica nas Malvinas é 
de quatro mil soldados. 

«Os Serviços Secretos norte- 
-americanos alertaram Washington 
que as forças britânicas nas Malvi- 
nas poderão ser alvo de novos ata- 
que por parte da Argentina», disse a 
CBS, sem citar fontes, 

«Há provas de preparativos não 
ususais para operações do estilo 
comando e os especialistas norte- 
-americanos acreditam que os alvos 
podem incluir as instalações de ra- 
dar, de telecomunicações o as bate- 
rias antiáóreas» — refere a CBS. 

Entretanto, fontes militares des- 
mentiram em Buenos Aires alega- 
qões da Imprensa norte-americana 
de que comandos argentinos esta- 
riamaprepararataquesás Malvinas. 
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NAKASONE 
chefe do Governo de Tóquio 


FACTOS & FOTOS 


Filha de Reagan gravou um «LP» 


Rodeado de extremo segredo, a filha do Presidente Reagan, Patti 
Davis, gravou um LP de música «rocks, «Gutsy Voice», em Londres, 
anunciou ontem a revista «Music Week». 

A filha do presidente dos Estados Unidos gravou seu primeiro LP 
para a editora britânica «Runaway Records», que pretende distribuir o 
album para vários países. 

Patti Davis gravou o LP sob forte serviço de segurança, juntamente 
com seis músicos britânicos. 

Segundo o responsável da editora, «Patti Davis poderá tornar-se 
“uma grande cantora de «rock» e não ser apenas a filha do Presidente 
norte-americano». 


Barney Clark: 
mais uma intervenção 


Barney Clark, o primeiro homem a quem foi enxertado um coração 
artificial, foi submetido na terça-feira a mais uma intervenção cirúrgica 
para tentar fazer cessar a hemorrogia nasal que acontece regular 
mente há uma dezena de dias e que é causada pela presença no seu 
nariz de sondas para o alimentar. 

Esta operação foi a menos grave a que Barney Clark se submeteu 
desde a altura em que lhe foi enxertado o coração, no dia 2 de 
Dezembro. Dois dias depois desse enxerto, os médicos tiverem de 
suturar alvéolos pulmonares que se tinham rompido. Durante o alerta 
mais grave, no dia 14 de Dezembro, uma deficiência do coração 
artificial levou à substituição do ventrículo esquerdo do órgão. O 
paciente festeja amanhã o seu 62.º aniversário, e deverá deixar o 
Hospital no fim do mês. 


EUA: 15.000 candidatos 
para duzentos lugares! 


Mais de quinze mil pessoas fizeram bicha segunda-feira em 
Milwaukee como a telefoto UPI/NP — diante dos portões duma fábrica 
de ramo automóvel que anunciou ter 200 lugares a preencher. Um 
cento dos candidatos aguardou toda a noite a reabertura do serviço de 
contratação terça-feira de manhã. 


Apesar do frio rigoroso que grassa nesta região do médio oeste, 
milhares de desempregados esperaram horas, apenas reconfortados 
com xicaras de café distribuídas pelo «exército de salvação» e a «Cruz 
Vermelha» e escutando programas de rádio através de receptores 
montados no local por organizações caritativas. 

Um representante da firma «A.O. Smith Coorporation», fabricante 
de carroçarias para automóveis, precisou que a selecção dos candida- 
tos se baseará na sua qualificação e não na sua posição na bicha. 


O regresso dos «Homens-macaco» 


Um jornal chinês relançou o debate sobre a existência dos 
«homens-macacos», ao afirmar que tinham sido assinalados durante 
os últimos anos alguns desses seres no centro da China, por 300 
testemunhas oculares, algumas das quais eram cientistas. 

Num número chegado ontem a Pequim, o Diário «Shanghalen 
Xinmin Wanbao» precisa que esse número foi fornecido por Li Jian, 
principal animador da Associação de Estudos e de Pesquisas sobre os 
«homens-macacos», durante uma recente reunião de etnólogos reali- 
zada em Xangai. 

Sendo uma versão chinesa do «abominável homens das neves», o 
«homem-macaco» ou «selvagem do Hubei», é apresentado como 
sendo uma criatura medindo mais de dois metros de altura e cujo corpo 
é coberto por pêlos castanhos ou ruivos. 


Na Grécia a terra treme 


Um abalo telúrico com ui 1a magnitude de 6 graus na «Escala do 
Richeter» (que conta nove) e c ijo epicentro se situava no Mar Jónio foi 
registado às 02H02 (00H02 de Lisboa) pelo Instituto Goedinâmico do 
Observatório de Atenas. 

O sismo, que o Instituto qualificou de «violento», não fez vitimas 
nem estragos e foi localizado, uma centena de quilómetros a ocidente 
da Ilha grega de Zante (Mar Jónio, Ocidente da Grócia). Na mesma 
região tinha sido registado na passada segunda-feira um abalo com 
uma intensidade 6,5 na «Escala de Richter», que também não fez 
vitimas nem estragos importantes. 


“A FRASE DO DIA 


«Sejamos felizes e vivamos na medida das 
nossas possibilidades, mesmo que, para 
tal, tenhamos de pedir dinheiro empres- 
tado» 


Artemus Ward (1727-1800) — oficial norte-americana 


; í em É! 
«As equipas até agora vacilantes, vão melhorar com a chegada pró- 
xima de reforços brasileiros», convicção do professor Jorge Araújo. 


basquetebol 


A sorte da primeira fase do «Na- 
cional» de Basquetebo! da | Divisão 
decide-se no próximo fim-de- 
-semana. Em questão dois proble- 
mas: o do primeiroctassiicado, lugar 
que está ao alcance do FC Portoe do 
Benfica, e o do apuramento do oitavo 
lugar, quedáacesso áfase seguinte. 

Para esta p posição surgem dois 
candidatos: Ginásio Figueirense e 
Sanjoanense, ainda que a Ova- 
rense, e para isso terá que derrotaro 
Queluz, em «casa», tenha remotas 
possibilidades. 

Vamos debruçar-nos sobre a luta 
pelo primeiro lugar, de transcen- 
dente importância para o local da 
realização da fase final do campe- 


Por iniciativa da A. E. F. Medicina 


Estão a decorrer no Porto 
as 2.º Jornadas de Convívio 


Subordinado ao lema «O desporto é essencial à 
nossa formação», estão a decorrer no Porto as Segundas. 
Jornadas de Convívio Desportivo, uma iniciativa do res- 
pectivo departamento da Associação de Estudantes da 
Faculdade de Medicina da Universidade do Porto. 

Desde ontem e até ao próximo sábado, atletas de 
todas as faculdades da Universidade do Porto, bem como 
das suas congéneres do Minho e Aveiro participam nesta 
iniciativa, nas modalidades de pólo-aquático, futebol, 
basquetebol (masc. e fem.), voleibol (masc. e fem.) e 
judo. 

A efectivação destas jornadas visa, sobretudo, aler- 
tar os estudantes, em geral, para a complementaridade 


estuda-desporto, num momento em que a actividade 
física dos universitários, a nível competitivo, mergulhou, 
entre nós, no marasmo, 


A organização destas Segundas Jornadas contou 
com o apoio do Governo Civil do Porto, presidente da C. 
M. Porto, Reitoria da Universidade do Porto, CDUP, 
Secretário de Estado dos Desportos e do adjunto do 
director-geral do Ensino Superior. 

Os jogos têm como palco as instalações do Estádio 
Universitário do Porto. Depois de amanhã, pelas 20 
horas, ocorrerá um jantar-convívio na cantina da Facul- 
dade de Medicina do Porto. 


Por falta de verbas 


Perspectivas sombrias 


para o râguebi 


Apresenta-se bastante nebuloso o futuro do râguebi 
português, uma vez que a escassez das verbas coloca- 
das à disposição da FPR (3 200 contos) fica muito aquém 
do montante julgado necessário por aquela entidade 
federativa, e que rondava os 11 800 contos. 

A nível internacional, a actividade das nossas selec- 
ções fica, deste modo, inviabilizada, o que se lamenta 
profundamente, pois a cotação do nosso país subiu uns 
furos no «ranking» europeu. 

E isto, fundamentalmente, porque a selecção «A» 
assegurou a permanência no grupo B do Torneio da 
FIRA, constituindo, deste modo, a honrosa excepção no 
programa dos desportos amadores, que se encontram no 
escalão mais inferior dos respectivos campeonatos eu- 
ropeus. 


Assim, Portugal cancelou a sua participação no Tor- 
neio de Preston (Inglaterra), em juniores bem como no 
atrás citado grupo B do Tomeio da FIRA, ao mesmo 
tempo-que anunciou a não efectivação dos encontros 
amigáveis com várias selecções espanholas, e que, 
desde há dois anos vinham marcando um intercâmbio 
deveras positivo. 

Em relação ao Torneio da FIRA, a verba mínima 
julgada necessária pelos responsáveis federativos ronda 


FUTEBOL 


TAÇA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE VIANA DO 
CASTELO — 9.º jornada: Vianense-Valdevez (21 h), no 
Estádio dr. José de Matos, em Viana do Castelo. 


JOGOS PARTICULARES 


Alcobaça-CSKA de Sófia (21 h), no Estádio Munici- 
pal de Alcobaça; Feirense-F.C. Porto (15.30 horas), no 
Estádio Marcolino Castro, na Vila da Feira. 


HÓQUEI EM PATINS 


ASSOCIAÇÃO DO PORTO — TORNEIO DE ABER- 
TURA DA Il DIVISÃO “(fase final) — 5.º jornada: 
Carvalhos-Paredes (22 h), no pav. dos Carvalhos; 
Académico-Ac. Espinho (22 h), no pav. do Académico. 


Gang IC 
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português 


os dois mil contos, quantia que o CADAC devia «suportar 
total e inequivocamente» segundo a FPR. Espera-se, 
todavia, que na Assembleia Delegada do próximo dia 29 
do corrente, o assunto fique definitivamente esclarecido. 

A nível interno as perspectivas não são mais anima- 
doras, pois o executivo federativo propõe a «supressão 
do pagamento directo ao Estádio Universitário de Lisboa 
nd respeitante à utilização das instalações deste com- 
plexo desportivo pelos habituais utentes». Esta decisão 
fica a dever-se «à tomada de posição da DGD no respei- 
tante ao crédito à FPR das importâncias que, no exercício 
de 1982, para esse efeito, já foram desembolsadas». 

Em relação a este ponto, apenas as equipas da zona 
de Lisboa poderão ser afectadas de forma mais directa, 
Uma vez que as chamadas «equipas de provincia» já há 
muito que não recebem qualquer apoio, tal como os 
comités de Coimbra e do Porto, a quem se deve quase 
tudo em termos de desenvolvimento do desporto da bola 
oval nas zonas Norte e Centro, Uma nuvem bem negra 
paira sobre o rânguebi português, consequência directa 
de se doar, em 1983, a uma federação , a mesma soma 
com que foi contemplada nos anos de 1980, 81 e 821. 

Recorde-se que o râguebi é, sem sombra de dúvida, 
o mais amador dos desportos amadores, passe a redun- 
dância. 


XADREZ 


CAMPEONATO DO PORTO INDIVIDUAL ABSO- 
LUTO-2.º jornada, a partir das 20.30 horas, no salão da 
Junta de Freguesia do Bonfim. 


DIVERSOS 


Assembleia Geral da Associação de Ténis de Mesa 
do Porto, a partir das 20.30 horas, na Casa do Desporto, 
no Porto. 

Sorteio do Campeonato do Porto de Reservas, a 
partir das 21.30 horas, na sede da Casa do Desporto, no 
Porto. 

Treinos de Conjunto das selecções nacionais de 
juniores e juvenis, a partir das 15 horas, no Estádio 
Nacional. 

Assembleia Geral do F.C. Paços de Ferreira, a partir 
das 21 horas, na sala do Cinema dos Bombeiros Volun- 
tários de Páços de Ferreira. 

Assembleia Geral do Clube Náutico de Viana do 
Castelo, a partir das 21.30 horas, na sede do clube. 


ADMITE 3 ECIEVOIN CO PUNSTES, 


onato, sobre a carreira do FC Porto, 
que depois de amanhã, nas Antas, 
tem um compromisso assaz difícil, 
frente ao Queluz, jogo aprazado para 
as 21 horas. 

Impunha-se para isso ouvir o 
responsável-mor pela carreira dos 
portistas, professor Jorge Araújo, 
que começou por nos fazer um ba- 
lanço à maneira como tem decorrido 
o «Nacional» até este momento. 

Disse-nos: 

«O Campeonato Nacional e a 
forma como tem decorrido até agora, 
leva-me a concluir que o FC Porto se 
tem superado, ao contrário doutras 
equipas, como o Olivais e o Queluz, 
que ainda não confirmaram o favori- 
tismo inicialmente atribuído. Um as- 
pecto muito importante da prova, 
como é o da actuação do C. N. de 
Arbitragem e respectivas nomea- 
ções de árbitros, começou a tornar- 
-se demasiado polémico, o que em 
nada vem ajudar o clima de sereni- 
dade em que esta prova deve decor- 
rer. Para além disso, também a Di- 
recção da Federação, através docri- 
tério adoptado quanto a castigos aos 
clubes que prevariquem em termos 
de disciplina, parece ter escolhido 
uma via que, de forma alguma se 
está a mostrar equilibrada. 

Para termos uma ideia mais con- 
cretasobre asimplicaçõesdos resul- 
tados desta fase inicial, torna-se ne- 
cessário aguardar pelos resultados 
de alguns jogos, que ainda se vão 
realizar e que são de extrema impor- 
tância, Quero com isto dizer que, a 
classificação actual das equipas 
pode aindalevarumagrandemexida 
&, inclusive, nós perdermos a lide- 
rança até aqui assegurada». 

—Comotemvistoo FC PortoB2/83 
e quais os objectivos desta época? — 
perguntámos de seguida. 

«Sobre o FC Porto e como já atir- 


Num balanço ao «Nacional» 


meiatrás, o objectivo quenosmoveé 
o de nos classificamos entre os 
quatro primeiros e participarmos na 
fase final de apuramento do cam- 
peão nacional. Deste modo, consi- 
dero que o decorrer dos jogos até 
agora disputados, se tem mostrado 
favorável ao alcance desse objec- 
tivon, 

— Interrompemos. Não lhe parece, 
no entanto, que este início de cam- 
peonato permitirá apontar um objec- 
tivo mais ambicioso? 

«Não, penso que não, porque, não 
só as equipas até agora vacilantes, 
vão seguramente melhorar, como 
inclusive, a chegada próxima de re- 
forços brasileiros para algumas des- 
sas equipas vai alterar muito o equi- 
librio de forças verificado até ao mo- 
mento. Temos consciênciaque oob- 
jectivo que apontamos é o que nos é 
possível fazer esta época, e de que o 
facto de sermos comandantes da 
prova desde que ela começou, não 
tem outro significado senão o de que 
nos adiantámos um pouco mais na 
nossa preparação inicial». 

— Concorda com a opinião mais ou 
menos generalizada de que a equipa 
«azul e branca» tem valido essen- 
cialmente pela sua expressão colec- 
tivae não propriamente pelo emergir 
de uma ou outra «estrela»? 

«Sim, concordo com essa obser- 
vação. A nossa equipa tem valido 
pelo seucolectivismo, especiamente 
adefendere acontra-atacare, acima 
de tudo pelo contributo decisivo e 
personalizado que os jogadores por- 
tuguosos tôm sabido prestar, com- 
pletando assim o bom valor dos 
norte-americanos que esta época 
nos reforçaram». 

— É verdade que a actual crise 
financeira que o F. C. Porto atra- 
vessa afectou e afecta ainda o bas- 
quetebol do clube? — insistimos. 

«É evidente que sim. Uma equipa 
como aquela que possuímos, 


Como seleccionador-treinador 
Jorge Araújo sucede 
a Adriano Baganha? 


Jorge Araújo acaba de ser convidado, de modo informal, para 
assumir os cargos de seleccionador-treinador dos seniores da 
equipa das «quinas», sucedendo a Adriano Baganha. 

Ao que o «CP» logrou apurar de fonte fidedigna, o actual 


treinador do F. C. Porto ficará como coordenador de todo o 
trabalho das selecções masculinas, e concomitantemente, como 


treinador dos seniores. 


A decisão final deverá surgir, isto no caso de Jorge Araújo 
aceitar o convite, no decorrer da próxima semana, uma vez que o 
presidente da Direcção de Federação, brigadeiro Hugo dos San- 
tos, estará presente nas Antas, no próximo sábado, a assistir ao 
Jogo entre o F. C. Porto e o Queluz, no que será acompanhado do 
director-técnico nacional, professor Carlos Gonçalves, dupla que, 
Salente-se, tem marcado presença na maioria dos encontros mais 


importantes deste «Nacional 


O F.C. Porto tem-se superado 
ao contrário das outras equipas 


- reconhece o treinador portista 


Brasileiro 
Mauro 
chega 

terça-feira 


Não é só nos seniores que a 
Direcção portista aposta, poll- 
tica aliás seguida em relação 
às modalidades tidas como 
prioritárias. 

Assim, não causa estra- 
nheza o facto de o jogador 
brasileiro Mauro, que na época 
passada esteve ao serviço dos 
juniores do FCPorto, onde se 
sagrou campeão nacional, 
volte às Antas. A vinda do 
«poste» está prevista para 
terça-feiradapróximasemana, 
directamente do Rio de Ja- 
neiro, integrando-se de ime- 
diato na preparação da equipa, 
que já não lhe é estranha. 

À guisa de conclusão, 
adiante-se que o regresso a 
Portugal só é possível, tal 
como sucedeu o ano tran- 
sacto, dada a colaboração e 
comparticipação nometária de 
associados do clube, que 
dizem sempre «presente» nas 
horas difíceis. 


mesmo não reforçada como acon- 
tecceu esta época, subentende um 
tipo de apoios financeiros, materiais 
e instalacionais, que os condiciona- 
lismos financeiros vividos actual- 
mente pelo clube dificultam no dia- 
-a-dia, aspectos importantes, tanto 
de preparação como das próprias 
competições. É no entanto, umarea- 
lidade com a qual temos de saber 
vivert 

— Como encara o futuro? 

«Se de futuro se refere a este 
campeonato, penso já ter apontado 
as perspectivas que dimensionámos 
para ele. Se se refere ao futuro do 
basquetebol doclube, considero que 
pelas equipas e respectivos valores 
existentes a nível de juvenis e junio- 
res, se mostra risonho, aliás corres- 
pondendo aquilo que, como respon- 
sáveltécnico pelamodalidade, apon- 
tei quando em Março de 1978 vim 
para o Porto. Claro que ninguém 
poderá esquecer o quanto tambémo 
evoluir da actual crise económica 
que oclube atravessa terá influência 
no basquetebol como modalidade 
prioritária do F. C. Porto, mas sobre 
isso não me compete emitir uma 
opinião». 

— Prevê continuar ao serviço do 
basquetbol portista? indagámos, a 
concluir. 

«É muito cedo ainda para abordar 
tal questão. Estou contratado até ao 
final de Agosto e nada mais posso 
acrescentar sobre esse assunto». 

Juca Magalhães 


PREÇO DO CIMENTO 
COMUNICADO 


Nostermosdo Decreto-Lein.º75-Q/77, de 28 de Fevereiro, as Empresas CIMPOR, 


SECIL e E. 1.1. vêm por este meio, comunicar que a partir do próximo dia 20 de Janeii 


inclusive, os preços do cimento a praticar à porta das fábricas e entrepostos passarão a ser 


os seguintes: 


TIPO DE CIMENTO 


GRANEL 
(Escudos/tonelada) 


A porta 
da 
fábrica 


Beja e Sines 


Em sacos de 50 ké 
(Escudos/tonelat 


No 
entreposto 


fábrica do Porto 


Portland Normal 4.020800 4.370800 | 4.320800 | 4780800 | 4.670800 
Cimento de alto forno 
60/70 (Vulcano) 010800 
FARENIES RE 
4,6108500 


Cimento Portland 
de ferro (Supervulcano) 
Cimento pozolânico 


ES ES EEE EE 
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NOTA: Sobre estes preços incide, quando devido, o encargo corres- 


pondente ao Imposto de Transacções. 


Lisboa, 19 de Janeiro de 1983 
CIMPOR — Cimentos de Portugal, E.P. 
SECIL —- Companhia Geral de Cal e Cimento, SARL 


N 


Entreposto Industrial das Ilhas, SARL 
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Taça dos Campeões 


Ramaldense 


defronta 
checos 


e suíços 


A equipa de hóquei em campo do 
Ramaldense, actual campeã nacio- 
nal, na categoria sénior, já tem de- 
signados os seus adversários para a 
primeira fase da prova. 

Trata-se das formações do Slávia 
de Praga (Checoslováquia) e do 
Rotweiss, da Suiça, que juntamente 
com a turma nortenha disputarão 
entre si, no torneio a realizar na capi- 
tal checa, a passagem à fase se- 
guinto. 

O torneio realizar-se-á nos próxi- 
mos dia 16 e 17 de Abril, sendo 
apurados os dois primeiros classifi- 
cados. 


HORST WEIN 
MINISTRA CURSO EM LISBOA 
A fim de participar num estágio a 
realizarno Estádio do Vale do Jamor, 
em Lisboa, de 23 a 30 do corrente, 
vem a Lisboa o alemão Horst Wein, 
actual seleccionador nacional de 
Espanha e um dos mais conceitua- 
dos técnicos mundiais. 


patinagem 


artística 


«Mundial» 
em Inglaterra? 


A Grã-Bretanha candidatou-se 
para organizar o Campeonato Mun- 
dialde Patinagem Artística em 1986, 
segundo revelaram dirigentes da 
Federação Internacional. 

Esto organismo decidirá sobre a 
atribuição da sede do «Mundial» na 
reunião de Veneza, na Itália, em Ju- 
nho. 

Dirigentes da Associação Britá- 
nica disseram que tencianam fazer 
disputar o «Mundial» num pavilhão 
em Birmingham, com capacidade 
para 8.500 espectadores. 


Juventude de Viana passa a jogar em «casa» 
guvetune de eps Ce dem cc cm, 


Com o início do «Nacional» da | 
Divisão de hóquei em patins, 
«prova-rainha» da modalidade, onde 
se encontra envolvida, com muito 
mérito, a Associação Juventude de 
Viana, na «Princesa do Lima» ahora 
é de expectativa. Restará saber até 
onde irá o comportamento da sua 

“equipa (esta época com superiores 
responsabilidades, já que disputa as 
competições europeias). 


PAVILHÃO 
DE MONSERRATE 
QUASE PRONTO... 


A verdade é que o novo pavilhão 
desportivo da cidade, em Monser-| 
rate, na Avenida do Atlântico não 


ficou operacional quando se previa, 
maugrado e «forcing» que a constru- 
ção, nos respectivos acabamentos, 
conheceu de há poucos semanas a 
esta parte. 

Da malfadada greve do cimento, 
até a uma menor rapidez na conclu- 
são de alguns sectores, tudo terá 
contribuido para que o belo recinto 
não servisse de palco ao Juv. de 
Viana-Valongo, na abertura do 
«Nacional-83». 

A tal propósito a reportagem do 
«CP» deslocou-se, uma vez mais, ao 
local, onde pode observar o estado 
actual do magnífico recinto. Naopor- 
tunidade o responsável pela obra, 
José Castro, confidenciou: 
Láparaos fins deMarço, ouaté 
antes, o pavilhão fica totalmente 
pronto. 

— Então, vai tudo bem... 

- Sim, sem problemas. Mas 
ainda não há cimento com abun- 
dância, o que me parece impossí- 
vel. Não tenho falta dele. É v 
dade, no entanto, se precissasse 
de 200 sacos, não o havial 


SEIS ANOS 
DE VIDA 


No passado dia 1 de Dezembro, à 
AJN completou 6 anos de vida. Todo 
um período de tempo que já conhece 
muitos êxitos — no hóquei e na pesca 
—, daí que a colectividade vianense 
procure criar estruturas para, ainda 
que modestamente, possa corres- 
ponder mais e melhor. 


ténis de mesa 


Campeonato 
da Europa 


Portugal derrotado (5-2) 


pela Irlanda 


A selecção portuguesa não foi 
nada feliz, nesta sua deslocação a 
Irlanda, para defrontar o seleccio- 
nado local, em jogo a contar para a 
Liga Europeia de Ténis de Mesa. 


IRLANDA, 5 
PORTUGAL, 2 


Jogo em Craigavon — Irlanda. 

Árbitro: (nomeados pela FTTI). 

IRLANDA: Sleven, Jim Haylen e 
Any Leonard. 

PORTUGAL: Ivanoel Moreira, 
João Portela e Anabela Fernandes. 

Resultados parci Sleven- 
-Ivanoel, 21/13 e 21/19; Haylen-J. 
Portela, 12/21 e 16/21; Leonard- 
-Anabela, 21/15 e 21/12; Sleven- 
-Haylen-Portela-Ivanoel; 21/11 e 
21113; Sleven/Any-Portela- 
-Anabela; 21/14 e 21/15; Sleven- 
-Portela, 21/10, 18/21 e 21/12; 
Haylen-Ivanoel, 16/21 e 11/21. 

Numijogo muito bem disputado, no 
pavilhão gimnodesportivo de Bel- 
fast, O jogo desenrolou-se numa 
toada de parada e resposta, com os. 
portugueses a darem excelente ré- 
plica. 

Contudo, as vitórias de Ivanoel 
Moreira e João Portela não foram 
suficientes paraotriunfo da selecção 
portuguesa, que no final perdia por 
5/2. 


Hoje, amanhã e sábado, Portuga! 
estará presente pela primeira vez, 


do Norte 


numtorneio internacional em Cardiff, 
no qual estarão presentes alguns 
dos melhores pingueponguistas da 
Europa, entre os quais se salienta o 
nome de Mikael Appelgreen, 2.º 
classificado no «Mundial» de 82, da 
Suécia; Cristian Martin, da Françé 
Jiri Ezr, da Jugoslávia; Vladimir Dvo- 
rak, da URSS; Ralf Wosik, da RF; 
Desmond Douglas, da Inglaterr 
Laszek Kucharski, da Polónia; Dr: 
gutin Surbek, da Hungria; Milan Or- 
lowsky, da Checoslováquia; Istvan 
Jonyere Gabor Gergely, da Hungria; 
e Jacques Secretin, da França, 10.º 
classificado no «Mundial» de 82. 

Para além destes, a nossa repre- 
sentação está assim constituída: 

Ivanoel Moreira e João Portela em 
representação masculina; enquanto 
que Anabela Fernandes, terá de 
«ajustar contas» com algumas àtle- 
tasde nomeada, como sãoo caso da 
Wenzie Mónica, Jan Waldner, Helen 
Lindvall e Niklas Persson, todas da 
RFA; Acharian, J. Daniliavitchoute 
(campeã europeia de cadetes em 
1979), Elena Vetcherok, Flura Bula- 
tova, todas da URSS; Barbara Li 
peus, da Bélgica; Beatrice Pop, Na- 
dine Daviaud (campeã de França de 
1980); Jordana Percusin, da Jugos- 
lávia, entre outras. 


Entim, uma excelente oportuni- 
dade para os atletas portugueses 
tirarem o devido proveito deste con- 
tacto internacional. 


A. SANTIAGO 


Com cerca de 1.300 sócios, como 
nos revelou o seu director, João Cal- 
das, as quotas passaram, agora em 
Janeiro, de 40$00 para 80$00, sendo 
de assinalar o aluguer (por 6 
contos/mês), de uma dependência 
num 1.º andar do Largo de S. Domin- 
gos, onde funcionaanova sede, para 
preencher uma lacuna que tanto se 
fazia sentir. É uma sala acolhedora, 
decorada até com bom gosto, onde 
entre fotografias e muitos troféus, se 
patenteiam as camisolas da selec- 
çãonacionaldo F. GomesdaCostae 
Frankiim. 

No que respeita a publicidade, os 
seus responsáveis esperam que a 
Empresa A + P continue a patrocio- 
nar o hóquei de Viana. 

E para saber das últimas que vão 
pelo clube, o «CP» ouviu Rogério 
Moreira, um nome conhecido no fu- 
tebol - onde militou, vai para 8 anos, 
como árbitro na | Divisão — e presen- 
temente vice-presidente da Direc- 


Panorama do pavilhão 


GANHAR DINHEIRO SERÁ UNA QUESTÃO ESPIRITUAL! 


Sim! 
Porque para ganhar dinheiro é 
preciso decidi-lo antes de mais. 

Em segundo lugar somente, 
vem o problema técnico. 

Amamúsica-E., SARL, desen- 
volveu um novo produto no sector 
dos serviços, criando em Portugal 
a «Fábrica dos Milionários» a 
única no mercado mundial. 

O que é então a «Fábrica dos 
Milionários»? 

Muito simples. 

Existe um ficheiro, composto 
pelos «Milionários» que já paga- 
ram o direito de inscrição que ofe- 
recemos a todos. Cada pessoa só 
pode inscrever-se uma vez. Este 
ficheiro, chamado a «Fábrica dos 
Milionários», tem qualidades ex- 
cepcionais que justificam o preço 
da entrada: 


CHAMADA YES-OK: 


Telefs., 382772-23214 


PAGAMENTO DE BASE: 
PAGAMENTOS DE FLASI 
PAGAMENTO DE DINAMO: 


PAGAMENTOS YES-OK: 


AMAMÚSICA-E.; 
RODRIGUES SAMPAIO, 99-3.º-D.º 
4000 PORTO 


A «FÁBRICA DOS MILIONÁRIOS» É A ÚNICA DO MUNDO 


— Foi proposta ao Valongo a troca 
do jogo? 

—Fol. Invertiam-se. Nós lá,na 1.º 
volta. Mas, o Valongfo não acei- 
tou, propondo o adiamento do 
contro. Ora, como este, face ao 
regulamento, tinhade ser antes da 
2.º jornada, quem não tem o pavi- 
lhãoprontonodia8, tambémnãoo 
tem parao dia 12. Por isso, sónos. 
restou Jogar em Âncora. 

— Não está prevista nenhuma 
inauguração oficial? 

— Sim está. Pelo andamento, 
penso que no final de Março se 
possa fazer a inauguração, e isso 
no que respeita ao hóquei. - 

Temos já programado, para 
essa altura, um tornelo quadran- 
gular internacional, que em prin- 
cípio, contará com a Juventude de 
Viana, Porto, Liceu da Corunha, 
Sporting ou Benfica. 

— Agora, as «escolas» vão arran- 
car em pleno, não? 


e. 


—relação com um capital de 
serviço, que é crescente. 


— movimento rigoroso e impar- 
cial, sem qualquer elemento de 
Sorte ou azar. 

— organização e gerência ao 
cuidado de profissionais. 


— legal e transparente, oferece 
segurança. 


Como funciona a «Fábrica dos 
Milionários»? 


Periodicamente e através da re- 
lação estabelecida entre o ficheiro 
e a reprodução do capital cres- 
cente, nasce uma vantagem du- 
plamente eficaz, que é aprovei- 
tada a favor dos inscritos em qua- 
tro vectores principais: 


vt) Aproveitando-se apenas 


PAGGAMENTOS DO 14.º PERÍODO: 17/1/83 às 20 horas 
Amamúsica-E., SARL atribuiu e pagou os seguintes montantes neste período: 


Deve ser estreado em Março 
o pavilhão de Monserrate 


— É evidente que sim. Até aqui 
nada temos feito, pelas dificulda- 
des que se conhecem. Mas, a par- 
tir de agora, vamos encarar, a sé- 
rio, como não podia deixar de ser, 
as nossas escolas de jogadores. 
Para tanto, pensamos em contra- 
tarum jogador com boas provas já 
dadas nesse ensinamento, para 
se dedicar aos miúdos. Só assim, 
fazendo os seus hoquistas, a Ju- 
ventude de Viana poderá olhar 
para o futuro de outra maneira, já 
que com as «cotações» actuais, 
será impossível continuar neste 
ritmo, a menos que apareçam ou- 
tros «carolas». 

E a terminar: 

— Por esta razão, no protocolo 
que apresentamos à Câmara Mu- 
nicipal, solicitamos a cadência do 
pavilhão duas horas pordia,enão, 
como alguém quis fazer constar, o 
recinto só para nós. 


D. TRISTÃO 


a ta 


de Monserrate, em Viana do Castelo, p! 


da cronologia (ou seja, pela data 
de inscrição), em atitude passiva 
(sem fazer mais nada), o inscrito 
caminha já e inexoravelmente 
(não falha), para uma posição de 
atribuição: é a «Base». 


v2) Concretizando a capaci- 
dade activa adquirida (se quiser), 
o inscrito obtém ganhos imediatos 
e uma posição em nível: é o 
«Flasho. 


v3) Beneficiando da posição 
em nível, o inscrito concorre a 
uma posição de atribuição carac- 
terizada periodicamente: é o 
«Dinamo». 

v4) Aquando da sua cha- 
mada, o inscrito obtém uma atri- 
buição, respondendo por escrito 
com a identificação: é a «Yos- 
-Okm. 


20.390$ ao sr. Pedro Maria T. de Magalhães Basto, R. António Patrício, 247 — Porto 
7.000$ = 4 x 1.5008 + 1 x 1.000$ 
40.000$ ao sr. Manuel Correia Guimarães, R. D. Afonso Il, 85, r/€, drt.-V. N. Gaia 


por ter obtido 4 flash 


78-125-165 


TOTAL DOS PAGAMENTOS ATRIBUÍDOS ATÉ HOJE: 1.066.0 "0800 


FÁBRICA DOS MILIONÁRIOS 


NOME 


- 30.0008 à sr.* Albertina da Silva Barros, R. Guerra Junqueiro, 273 — Porto 
20.000 à sr. Lucília Dias Teixeira, R. 5 de Outubro, 566 — Avintes — V. N. Gaia 
10.000$ à sr.* Maria Teixeira Duarte, R. da Escola Central, 24" — Avintes — V. N. Gaia 
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«Numa homenagem 
singela» 


Juventude- 
-F. C. Porto 
«inaugurou» 

ontem 
gimnodesportivo 


Entretanto, a noite de ontem 
foi pretexto para o primeiro ei 
contro «a sério», que serviu 
para homenagear a equipa 
C. Porto, pelas 


Taças e na Taça de Portugal 

Segundo José Natário, 
tratou-se de um «acto singelo, 
recheado de desportivismo, 
que pôs frente a frente os dois 
«cincos», portista e da Juven- 
tude de Viana. O primeiro jogo 
do «Nacional» realiza-se de- 
pois de amanhã, sendo oposi- 
tor da equipa anfitriã o con- 
junto da Física de Torres Ve- 
dras, defrontando-se no dia 
seguinte, a contar para a 
mesma prova, Juventude e 


Nonhum «Milionário» lho ven- 
deria a posição que adquiriu, pelo 
preço que a pagou. É a melhor 
prova da qualidade do produto. 


Neste momento, custa cinco 
contos a inscrição. É tudo, sem 
mais despesas, Preencha correc- 
tamente o boletim e junto cheque 
ou vale postal à ordem de 
Amamúsica-E., SARL. 


Receberá então o cartão pes- 
soal legitimado à inscrição o refe- 
rência cronológica 


Informação completa. Regras 
de aplicação dos resultados. Siga 
a nossa publicidade no «PRI- 
MEIRO DE JANEIRO» e no 
«COMÉRCIO DO PORTO» à 
quarta e quinta-feira respectiva- 
mente. 


NASCIDO A / 4 
NATURAL 
MORADA. 


SARL 


CIDADE 


ASSINATURA 


PAÍS 


TERRSERE 


O Comércio do Porto 


rr ev ms om 


SOUZANIL — CANEDO — FEIRA 


D. MARIA DA SILVA SOARES 


Na residência de seu filho, à Rua 
particular João Félix, 683 — V. N. de 
Gaia, falecou a sr.º D. Maria da Silva 
Soares. Era mãe de Alberto Soares 
Marques, Augusto da Silva Marques 
(ausentes), e de António Marques. O 
seu funeral realiza-se hoje, às 16 
horasnaigrejadoCandal, commissa 
decorpo presente, onde se encontra 
depositado, para o cemitério de 
Santa Marinha. 


EURICO MANUEL DE MOURA 


Confortado com os Sacramentos 
da Santa Igreja, faleceu na sua resi- 
dência, no Bairro do Regado, o 
exmo. sr. Eurico Manuel de Moura, 
de 69 anos, funcionário aposentado 
daCMP.. 

O saudoso extinto eracasado com 
asr.º D. Conceição de Brito Ferreira 
Soares. O seu funeral realiza-se 
hoje, pelas 14h30, com missa de 
corpo presente, na igreja do Carva- 
Ihido, onde o féretro se encontra de- 
positado, findo o que irá a inumarem 
jazigo de família no cemitério da 
Ordem da Lapa. 


tir a esto pledoso acto. 


de 1983 


JOÃO DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


SUA FAMÍLIA, profundamente sen- 
sibilizada, agradece por este ÚNICO 
MEIO a todas as pessoas que assistiram 
ao funeral do saudoso extinto ou que de 
outro modo se associaram à sua grande 
dor. Aproveita também para participar 
que hoje, quinta-feira, às 20 horas, no 
Salão Paroquial do Corim, será celebrada 
a missa do 7.º dia em sufrágio de sua 
alma, tornando extensivos os seus agra- 
decimentos a quantos se dignarem assis- 


Águas Santas (Maia), 20 de Janeiro 


Armador: - CASA ARMANDO BRITES (Águas Santas) 


D. MARIA PINTO MIRANDA 


MISSA DO 4.º ANIVERSÁRIO 
Recordando com eterna saudade a querida extinta, seu marido, 


JOSÉ PARADA GOMES 


Na sua residência Rua de Ribeira 
Grande, 155, nesta cidade, contor- 
tado com os Sacramentos da Santa 
Igreja e com 84 anos de idade, fale- 
ceu o sr. José Parada Gomes. 

O saudoso extinto era casado com 
a sr. D. Teresa Oliveira do Jesus 


ERR 


Gomes, paide José Alberto de Jesus 
(Gomes e tio da sr.* D. Elvira Araújo 
de Jesus Lobo, casada com o sr. 
Manuel Jorge Vieira Lobo. 

O seu funeral a cargo do armador 
Carlos Vieira, realiza-se hoje, às 15 
horas com missa de corpo presente 
naigreja dos Frades Capuchinhos, à 
Rua Nova do Tronco, onde já se 
encontra depositado, sendo em se- 
guidaofóretrotrastadado parajazigo 
de família no cemitério de Agr 
monte. 


irmã e sobrinhos participam que mandam celebrar no próximo sábado, 
pelas 19,30 horas, na Capela de Nossa Senhora de Fátima, Madalena, 
Vila Nova de Gaia, missa pelo seu eterno descanso. Desde já agrade- 
cem a todos os que se dignarem assistir a este piedoso acto. 


RIBEIRÃO - V. N. DE FAMALICÃO 


JACOTEX — comércio E INDÚSTRIA 
DE TÊXTEIS, LDA. 


Comprofunda mágoa participa a todos os seus estimados clientes, 
fornecedores e amigos o falecimento do sr. JOAQUIM DIAS DOS 
SANTOS, pai e sogro dos seus sócios-gerentes, e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 16 horas, da sua residência no lugar de Bragadela, 
para a igreja matriz, onde será celebrada missa de corpo presente, indo 
de seguida a sepultar no cemitério local. 

Bragadela — Ribeirão, 20 de Janeiro de 1983. 


RIBEIRÃO - V. N. FAMALICÃO 


SANTOS & CARNEIRO, LDA. 


Comprofunda mágoa participa a todos os seus estimados clientes, 
fornecedores e amigos o falecimento do sr. JOAQUIM DIAS DOS 
SANTOS, pai e sogro do seus sócios-gerentes, e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 16 horas, da sua residência no lugar de Bragadela, 
para a igreja matriz, onde será celebrada missa de corpo presente, indo 
de seguida a sepultar no cemitério local. 


Bragadela, Ribeirão, 20 de Janeiro de 1983. 


T 
ALBERTO DA SILVA BARBOSA 


FALECEU 


Seus filhos, noras, genro, netos e demais família cumprem o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o seufalecimento e que o seufuneralse realiza hoje quinta-feiradia20 às 10 horas daigrejade Cedofeita 
onde o corpo se encontra depositado para a igreja paroquial de Canedo. Após missa de corpo presente e cerimónias 
fúnebres será o féretro inumado em jazigo de família no cemitério local. 


Canedo, 20 de Janeiro de 1983 


Manuel Jaime da Silva Barbosa esposa e filhos 
Daniel Patrocínio da Silva Barbosa esposa e filhos 
Maria Fernanda da Silva Barbosa marido e filhos 
Jorge da Silva Barbosa esposa e filhos 

Alberto Manuel Pereira Nóbrega Barbosa 


A Funerária do Mosteiro — Canedo de Joaquim Francisco Pinheiro 


SOUSANIL - CANÉDO — FEIRA 


Alberto da Silva Barbosa & Filhos Lda. 


Cumprem o doloroso dever de participar a todos os seus clientes, amigos e fornecedores, o falecimento de seu sócio 
fundador e que o seu funeral se realiza hoje, quinta-feira dia 20, às 10 horas da igreja de Cedofeita onde o corpo se encontra 
depositado, para a igreja paroquial de Canêdo, onde após missa de corpo presente e cerimónias fúnebres será o féretro 
inumado em jazigo de família no cemitério local. 


Canêdo, 20 de Janeiro de 1983. 


E 
A Funerária do Mosteiro — Canêdo, de Joaquim Francisco Pinheiro. 


GEÃO — FEIRA 


António Ferreira de Pinho, Lda. 


Cumpre o doloroso dever de participar atodos os seus clientes, amigos e fornecedores, o falecimento do sr. ALBERTO 
DASILVA BARBOSA, pai de sua sócia-gerente, D. Maria Fernanda da Silva Barbosa e que o seu funeral se realiza hoje, 
quinta-feira, dia 20, da igreja de Cedofeita, onde o corpo se encontra depositado, para a igreja paroquial de Canedo, onde 
após missa de corpo presente e cerimónias fúnebres, será o féretro inumado em jazigo de família no cemitério local. 


GEÃO, 20 de Janeiro de 1983 


A Funerária do Mosteiro — Canedo de Joaquim Francisco Pinheiro 


T 
Manuel Joaquim da Silva 


Barbosa, Sucessores, Lda. 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus clientes, amigos e fornecedores o falecimento do sr. ALBERTO 
DASILVA BARBOSA, tio dos seus sócios-gerentes, Fernando Barbosa e Jorge Barbosa e que o seu funeral se realiza hoje, 
quinta-feira, dia 20, da igreja de Cedofeita, onde o corpo se encontra depositado, para a igreja paroquial de Canedo, onde 
após missa de corpo presente e cerimónias fúnebres, será o féretro inumado em jazigo de família, no cemitério local. 


PORTO, 20 de Janeiro de 1983 


A Funerária do Mosteiro — Canedo de Joaquim Francisco Pinheiro 


D. MARIA EDITH 
DE ALMEIDA CORREIA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


JOSÉ MANUEL GOMES SOARES 
DE ALBERGARIA DE LEMOS E NÁPOLES 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua família, vem por este ÚNICO MEIO, agradecer muito reco- 
nhecida às pessoas que se dignaram assistir ao funeral da saudosa 
extinta, bem como a todas que a acompanhou no doloroso transe. 

Pede desculpa de qualquer falta que porventura tenha cometido e 
participa que a missa pelo eterno descanso da sua alma se celebra 
hoje, às 19 horas na igreja do Bonfim, reiterando o agradecimento a 
todas as pessoas que se dignem assistir a este religioso acto. 


Sua família, agradece a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral do saudoso extinto ou que de outra forma lhes 
manifestaram a sua amizade e participa a celebração de missas do 7.º 
dia pelo seu eterno descanso, amanhã, sexta-feira, às 19,15 horas na 
igreja da Lapa, nesta cidade e no próximo sábado, pelas 15 horas na 
igreja paroquial de S. Martinho do Campo, Santo Tirso. 


Porto, 20 de Janeiro de 1983 


Armador Carlos Vieira C.* Funerária e Decorativa Portuense 
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D. JUDITH DA SILVA 
MACIEIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, noras, genro, irmão e demais família, agrade- 
cem muito reconhecidos às pessoas que se dignaram assistir ao seu 
funeral, bem como a todas que os acompanharam na sua dor e 
participam que a missa pelo eterno descando da sua alma, se celebra 
amanhã, sexta-feira, às 19.15 horas na igreja da Senhora da Concei- 
ção, ao Marquês do Pombal, agradecendo do mesmo modo a todas as 
pessoas que se dignem assistir ao religioso acto. 


Porto, 20 de Janeiro de 1983 


Armador Carlos Vieira 


D. ELVIRA AUGUSTA 
DE JESUS CUNHA 


AGRADECIMENTO DO FUNERAL 
E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, netos e demais família, 
profundamente reconhecidos pelas provas de 
simpatia e pesar, recebidas por ocasião do 
falecimento, ocorrido no passado dia 15 e fu- 
neral da querida extinta, expressam a todos a 
sua gratidão por este ÚNICO MEIO. 

A missa do 7.º dia será celebrada ama- 
nhã, sexta-feira, na Igreja do Bonfim, às 19,15 
horas, agradecendo também a todas as pes- 
Soas que possam assistir a este religioso acto. 


CUSTÓDIO JOSÉ ANTUNES 


AGRADECIMENTO E MISSAS DE 7.º DIA 


Sua família profundamente sensibilizada pelos dons de pesar que 
lhes foram tributados quando do falecimento do seu ente querido, vem 
com muito reconhecimento manifestar a sua maior gratidão a todas as 
pessoas amigas que se incorporaram no funeral do saudoso extinto, 
assim como a todas aquelas que de qualquer outro modo se associa- 
ram à sua dor. 

Aproveitando, comunica que serão celebradas missas do 7.º dia, 
sábado, dia 22, pelas 7 horas da manhã, na igreja paroquial de Águas 
Santas, Póvoa de Lanhoso; às 17 horas do mesmo dia, na igreja 
paroquial de Pedralva; e no dia 24, segunda-feira, às 8 horas da 
manhã, na igreja paroquial de Poiares, Ponte de Lima. 

Antecipadamente se confesa muito agradecida a todos quantos se 
dignem com a sua presença a estes actos religiosos. 


Braga, 20 de Janeiro de 1983 
A FAMÍLIA 


REBORDÕES — SANTO TIRSO 


D. MARIA ALICE 
FERREIRA 


MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, Adelino Alves da Costa Rios, 
e seus filhos, comunicam que mandam cele- 
brar missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso 
no próximo sábado, dia 22, pelas 18 horas, na 
Igreja Paroquial de Rebordões, agradecendo a 
todas as pessoas que se dignarem assistir a 
este piedoso acto. 


GRAZIELA ARMANDA ÁLVARES 
DE CARVALHO BARBOSA RIBEIRO 


FALECEU 


Seus filhos, Maria Irene Barbosa Ribeiro Perdigão, Lucilo Leonel 
Barbosa Ribeiro Perdigão, nora, Ana Maria Coutinho Perdigão, genro, 
Vitor Salgado, netas, Lígia Maria Perdigão Salgado, Cristina Maria 
Coutinho Perdigão, e mais família, irmã, Maria Lucínio Álvares Carva- 
lho dos Santos, sobrinhos, Raquel Álvares Carvalho Ribeiro dos San- 
tos, Maria Antónia Ribeiro dos Santos e Rui Álvares Carvalho Ribeiro 
dos Santos, participam o seu falecimento, e comunicam que o funeral, 
se realiza hoje, às 16 horas, da capela da Praia de Francelos, Gai 
onde já se encontra depositada para a igreja paroquial de Gulpilharé 
onde é rezada missa de corpo presente. 


Miramar, Gaia, 20-1-83. 


Armador — Casa Manuel Moreira da Costa — Valadares-Gaia 


EDU A s bs 0390, 4 Biro 


IPRSASDENTEITELSECSLTTSTESTITTAS TI TITS 


AUGUSTO DA SILVA 
(Agostinho) 


Seus filhos, noras, genros, netos e mais família profundamente 
sensibilizados pelas provas de amizade e pesar recebidas por ocasião 
do falecimento e funeral do seu ente querido vêm por este ÚNICO 
MEIO expressar a sua gratidão. 

Celebrando-se hoje, quinta-feira, pelas 19.15 horas, na Igreja do 
Bontim, missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso, igualmente se 
confessam reconhecidos a todos os que se dignarem assistir a este 
pledoso acto. 


A Funerária de Lordelo, de Artur Fontes 


HERNÂNI CARDOSO 


E Empregado da Firma 
A. Spratley da Silva & Filhos, Ld.º 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora, genro, 
netos, cunhada e mais família, na 
impossibilidade de o poderem fazer 
pessoalmente, agradecem comovi- 
damente, por este ÚNICO MEIO, a 
todas as pessoas que, de qualquer 
maneira, lhes manifestaram o seu 
sentimento e amizade pelo aconte- 
cimento que os enlutou, e agrade- 
cem ainda o favor da assistência à 
missa que será celebrada por alma 
do saudoso extinto hoje, quinta- 
-feira, às 19,30 horas, na Igreja de 
Cedofeita. 


Porto, 20 de Janeiro de 1983 


Armador: - Jayme Augusto da Silva & Sucros. 


AMARANTE 


DAVID GUEDES DA SILVA 


Faleceu 

Com a idade de 81 anos, faleceu nesta vila o sr. David Guedes da 
Silva, tesoureiro aposentado da Câmara Municipal de Amarante. Era 
casado com D. Inácia Vasconcelos, e pai de D. Natália Guedes da 
Silva. 

O funeral realiza-se hoje dia 20 às 16.30 horas, da igreja da 
Misericórdia para o cemitério municipal desta vila. 

Amarante, 20 de Janeiro de 1983 


A FAMÍLIA 


LIVRAÇÃO — MARCO DE CANAVESES 


ARAÚJOS & MOTA, 
LDA. 


Cumprem o doloroso dever de participar a todos os seus estima- 
dos clientes, fornecedores e amigos o falecimento da sra. D. Maria 
Emilia Monteiro Peixoto, sogra do sócio-gerente desta firma, Américo 
Inácio da Mota Leal de Araújo, e que seu funeral se realiza hojo, 
quinta-feira, pelas 17 horas, da sua residência na Livração — Toutosa, 
para o cemitério local. 


Livração — Marco de Canaveses, 20 de Janeiro de 1983. 


JOAQUIM CARNEIRO 


A Família cumpre o doloroso 
dever de participar a todos os 
seus amigos e conhecidos o fa- 
lecimento de Joaquim Careiro 
Bessa, cujo corpo se encontra 
depositado na Capela Mortuária 
n.º3 da Igreja do Bonfim, donde 
parte hoje o funeral, pelas 15,30 
horas, parao Cemitério do Prado 
do Repouso. 


Porto, 20 de Janeirode 1983 
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TRIBUNAL CÍVEL DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º Julzo 


ANÚ 


C. P. 66/82 


Torna-se público que nos autosde 
Carta Precatória vinda da comarca 
de Vila Nova de Gaia, extraida da 
Execução Sumária que SANTOS 

GOMES & CAMARINHA, LDA,, 
move a FERNANDO DA SILVA 
MENDES, casado, da Rua de Frei- 
jufe, 299, Silva Escura, Maia, vão ser 
postos em 2.º praça, no dia 9 do 
próximo mês de Fevereiro, pelas 
9,15horas, para serem arrematados 
pelo maior lanço oferecido, superior 
a metade do valor por que foram 
penhorados, os seguintes bens: 


Um serrote mecânico, eléctrico, 
em bom estado; um aparelho de sol- 


NCIO 


— 2.º Secção 


dar, de 380 amperes, de cor azul é 
vermelha, trifásico, em bom estado 
de funcionamento. 


Dos bens penhorados é depositá- 
rioo próprio executado, que facultará. 
a inspecção dos bens, a quem os 
pretendaexaminar, podendo todavia 
fixar horas parao efeito, tornando-as 
conhecidas do público por qualquer 
meio. 


Porto, 18 de Janeiro de 1983 


O JUIZ DE DIREITO, 
Mário de M. Araújo Ribeiro 


O ESCRITURÁRIO, 
Domingos G. Neto 


«O Comércio do Porto» 
N.º 229 — 20/1/83 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


Proc.º 6057/82 
6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pelo Sexto Juizo Cível da Co- 


marca do Porto, na execução sumá- 


ria, pendente na 1.º Secção, movida 
pela UNIÃO DE BANCOS PORTU- 
GUESES, E. P., com sede na Praça 
D. João |, n.º 80, desta cidade do 
Porto, contra MIGOITE - MÓVEIS E 
DECORAÇÕES, LIMITADA, se- 
diada em parte incerta, com última 
sede conhecida na Praça David 
Leandro, 27, da cidade de Lisboa e 
Outra, é aquela executada citada 
para, no prazo de CINCO DIAS, que 
começa a correr depois de finda a 
dilação de TRINTADIAS, contadada 
data da segunda e última publicação 
do anúncio, pagar ao exequente a 
quantia de 5.234$60, juros, custas e 
mais despesas legais ou nomear, na 
referida execução, bens à penhora 
suficientes para o mencionado pa- 
gamento, sob pena de, não o fa- 
zendo, se devolver esse direito de 
nomeação ao mesmo exequente. 
O duplicado da respectiva petição 
inicial ser-lhe-á entregue quando o 
solicitar nesta Secretaria e Secção. 
Porto, 6 de Dezembro de 1982 
O Juiz de Direito, 
Afonso Moreira Correia 
A Escrivá-Adjunta, 
Inês da Conceição 
do Carmo Edreira 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO. 


Proc. 5981 — 1.º Secção 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


EXEQUENTE: — BANCO POF TU- 
GUÊS DO ATLÂNTICO, t P., 
com sede na Pr. D. João |, 8, 
Porto; 

EXECUTADOS: — CRASTUII- 
-MONTE CRASTO, Agência de 
Viagens e Turismo, Ld.*, com 
sede na Rua Novais da Cunha, 
245-B, Gondomar, e outros. 
FAZ SABER que no dia 24 de 

Fevereiro próximo, às 10 horas, no 

Tribunal deste Juízo, se há-de pro- 

ceder à arrematação em hasta pú- 

blica, em PRIMEIRA praça, do diver- 
sos móveis de escritório que se en- 
contram na sala de espólios deste 

Tribunal, penhorados no processo 

em referência. 

Porto, 17 de Janeiro de 1983 
O Juiz de Direito, 
Afonso Moreira Correia 


O Escrivão. Adjunto, 
António Jacinto de Sousa Campos 
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TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


4º Juizo 


ANÚNCIO 


O DOUTOR NOEL SILVA PINTO, 
Meritíssimo Juiz de Direito do 4.º 
Juízo Cível da comarca do Porto: 
FAZ SABER que por este Juízo e 

1.º Secção, correm éditos de 30 dias 

a contar da data da publicação do 

segundo e último anúncio, citando o 

róu ALBERTO ANTÓNIO COELHO 

DE ALMEIDA, com última residência 

conhecida na Rua da Constituição, 

1427, destacidade, para no prazo do 

vinte dias, posterior aquele dos édi- 

tos, contestar o pedido feito na acção 

ordinária n.º 4496 que lhe move o 

autor «União de Bancos Portugue- 

ses, E.P.» com sede nesta cida 

que consiste em pagar-lhe, sol 
riamente com outro róu, a quantia de 
5.251.342$00, acrescida de juros 

vincendos à taxa de 6%, custas o 

procuradoria, conforme tudo melhor 

constado duplicado da petição inicial 
arquivada nesta Secção. 
Porto, 9 de Dezembro de 1982 
O Juiz de Direito, 
Noel Silva Pinto 


O Escrivão de Direito, 
Manuel da Silva Matos 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. 250/82 — 2.º Sec. 


” 


Faz-se saber que nos autos de 
Execução Sumária pendentes neste 
Tribunal, movidos pela UNIÃO DE 
BANCOS PORTUGUESES, E.P., 
com sede na Praça D. João |, 80, 
desta cidade, contra ILDA DA CON- 
CEIÇÃO TOSCANO, casada e 
MARIA FERNANDA PINTO DA RO- 
CHA, casada, ambas com última re- 
sidência conhecida no Lugar de Fo- 
gueira, Sangalhos, Anadia, e outros; 
correméditos de TRINTADIAS, con- 
tados da data da segunda e última 
publicação deste anúncio, citando 
estas executadas para no prazo de 
CINCO DIAS, decorrido que seja o 
dos éditos, deduzir oposição, pagar 
ao exequente a quanta de 
384.513800, ou nomear bens à pe- 
nhora, sob pena de se considerar 
devolvido ao exequente o direito de 
nomear bens à penhora. 


Porto, 15 de Dezembro de 1982 


O Juiz de Direito, 
Mária de M. Araújo Ribeiro 


O Escriturário, 
Domingos da C. Neto 
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AOS SENHORES PROPRIETÁRIOS DE AUTOMÓVEIS SAAB 
COMUNICADO 


A CIMPOMÓVEL (NORTE), CONCESSIONÁRIA DOS AUTOMÓVEIS SAAB PARTICIPA AOS 
SEUS ESTIMADOS CLIENTES QUE POSSUAM AUTOMÓVEIS DESTA MARCA, QUE SE REALIZA 


NOS DIAS 24-25-26-27 NAS SUAS INSTALAÇÕES, DA ESTRADA EXTERIOR DA CIRCUNVA- 
LAÇÃO, UM CURSO DE APERFEIÇOAMENTO PROFISSIONAL DOS SEUS MECÂNICOS DIRI- 
GIDO POR TÉCNICOS SUECOS DA FÁBRICA SAAB-SCANIA. com ISSO SE PRETENDE 


ACTUALIZAR CONVENIENTEMENTE TODOS OS MECÂNICOS QUE TRABALHAM NAS DIVERSAS 
OFICINAS AUTORIZADAS DO PAÍS NA ASSISTÊNCIA A TODA A GAMA DE CARROS SAAB, 


NOMEADAMENTE O NOVO MODELO «TURBO-A.P.C.». 


ASSIM, OS SEUS SERVIÇOS DE 


ASSISTÊNCIA NO PORTO — OFICINAS CENTRAIS NA CIRCUNVALAÇÃO, E DE REPARA- 
ÇÕES LIGEIRAS NA RUA DE COSTA CABRAL — TERÃO DE REDUZIR A SUA ACTIVIDADE A 
SERVIÇOS URGENTES, PELO QUE SE PEDE DESCULPA E A MELHOR COMPREENSÃO. 


A PARTIR DO PRÓXIMO DIA 28 DO CORRENTE. RETOMARÃO A SUA ACTIVIDADE NORMAL. 
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EM SANTIAGO DE BOUGADO 
«O Comércio do. Porto» 
É vendido na 


A ADMINISTRAÇÃO 


HABITAÇÕES 


MATOSINHOS 


Em pleno Centro de Matosinhos, nás ruas Reberto Ivens e Mouzinho de 
Albuquerque oferecemos: 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


Mercesria 
Manuel Ferreira Cruz 


No dia 7 de Fevereiro próximo, 
pelas 11 horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca, nos autos de carta 
precatória vindos do 2.º Juízo Civel 
doPortoe extraídos dosde execução 
sumária n.º 2774/80, 2.º Secção, 
que UNIÃO DE BANCOS PORTU- 
GUESES, EP. move contra IN- 
TERFRIO - Comércio e Indústria de 
Equipamentos de Refrigeração, 
Lda., com sede na Estrada Exterior 
da Circunvalação, 11.200, Senhora 
da Hora, Matosinhos, hão-de ser 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pelo 7.º Juizo Civel do Porto, na 
execução sumária com o n.º 9267 
pendente na 1.º Secção deste Juízo, 
emque é exequente Induter- Indús- 
tria Portuguesa de Ferramentas, 
SARL e executado Armando Au- 
gusto Miranda Mota, com última re- 
sidência conhecida na Rua D. João 
IV, 737, Porto, é este executado ci- 
tado parano prazo de cinco dias, que 
começa a correr depois de finda a 
dilação de trinta dias, contada da 
segunda e última publicação deste 
anúncio, deduzir oposição, pagar à 
exequente a quantia de 20.636$30 e 
acréscimos legais ou nomear bens à 
penhora, sob pena de o direito de 
nomeação de bens à penhora se 
considerar devolvido à exequente. 
Porto, 13 de Janeiro de 1983. 
O Juiz de Direito, 
Armando Castro Tomé de Carvalho 


O escrivão adjunto, 
Carlos Manuel Lixa Passarinho 


postos em praça, pela segunda vez, 
para serem arrematados pelo maior 
preçooferecido, acimade metade do 
valor indicado nos autos, um veiculo 
automóvel misto e uma carcaça em 
chapa de um automóvel misto. 


Matosinhos, 13 de Janeiro de 
1983. 


O JUIZ DE DIREITO, 
Nuno Cameira 
O ESCRIVÃO-ADJUNTO, 
Manuel Luís Pimentel Fernandes 
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TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO 


DO PORTO 
ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção do Tribunal da 
Relação do Porto, processo n.º 
16.166, correm éditos de 30 dias, 
contados da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, citando AMA- 
DEU FRANCISCO LAGE DA 
COSTA, residente em parte incertae 
com última residência conhecida na 
Ruadas Arroteias, 339, destacidade 
do Porto, para no prazo de 10 dias, 
decorrido aquele dos éditos, deduzir, 
querendo, a oposição que tiver por 
conveniente ao pedido de revisão de 
sentença estrangeira requerido por 
Maria Helena da Silva, sentença que 
decretou o divórcio entre ambos, 
tendosido proferidaem 17 de Agosto. 
de 1977, pela 2.º Vara Cível da co- 
marca do Maputo, República Popu- 
lar de Moçambique. 


Porto, 12 de Janeiro de 1983 


O Desembargador-Relator, 
António Macedo 


O Escrivão, 
B. Silva 


| 
| uh atinanisã seallinA 


Rpubliovar 


Andares de qualidade em prédios novos, alguns prontos a habitar. 


Construção garantida por Borges & Irmão Comercial. 
Contacte-nos. 


Borges & Irmão Comercial 
Telofonos: 496120 - 485282 


TN 
ES 


Empreendimento realizado com o apoio do Banco Borges & Irmão 


Rua João Lúcio de Azevedo, 53-1.º 
4200 PORTO 


Lavagem a Alta Pressão 


DIMA 


Origem:DINAMARCA 


DIMA 2000 
Pressão: 130 kg/cm2 

e AGUA FRIA 

* MISTURADOR DE SHAMPOO 
* JACTO DE AREIA [EXTRA ) 


= ASSISTÊNCIA TÉCNICA GARANTIDA. 


= GRANDES STOCKS DE PEÇAS 


= TECNICOS ESPECIALIZADOS 


event sina corsoi o n9x2 


DIMA 2000 super 
Pressão: 130 kg/cm?2 

* AGUA FRIA, ÁGUA QUENTE (95º ) 
* VAPOR (150º) 

* MISTURADOR DE SHAMPOO 

* JACTO DE AREIA (EXTRA | 


EXPOSIÇÃO E VENDA 


REIMELI, Lea. 


RUA 5 DE OUTUBRN.272+ 4100 PORTO 
Tel. 6910180€3748 = TELEX 23623 


A máquina mais vendida em todo o Mundo !.. 
HA 10 ANOS EM PORTUGAL 


800 MÁQUINAS NAS MAIS DIVERSAS ACTIVIDADES 


DIMA KJ 170 
Pressão: 165kg/cm? 
e AGUA FRIA 

& MISTURADOR DE SHAMPOO 
* JACTO DE AREIA (EXTRA) 


Aguardamos a sua visita ! 
Peça uma demonstração !... 


IAELpSCES FEL) ev suguid omirt 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco- 
nhecidos que gozem degarantiareal 
sobre os bens penhorados (móveis) 
à executada para reclamarem o pa- 
gamento dos respectivos créditos, 
pelo produto de tais bensno prazode 
10 dias, depois de decorrida a dila- 
ção de vinte dias, contada da se- 
gundae última publicação deste, nos 
autos de Execução Sumária n.º 
1.362/82, 3.º Secção, em que são: 

Exequente — «União de Bancos 
Portugueses, E.P.», com sede na 
Praça D. João |, 80 — Porto. 

Executada — «MEFAL — Metalúr- 
gica do Facho Serralharia Civil, 
Lda.», com sede em Oiã, Anadia. 


Porto, 3 de Dezembro de 1982 


O Juiz de Direito, 
António Adolfo Castro 


O Escriturário, 
José Fernando C. Amaral 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º Juízo 


ANÚNCIO 


Pela segunda de Proces- 
sos doTerceiro Juízo Cível da Co- 
marca do Porto, e nos autos de 
execução sumária, n.º 1.196, que 
União de Bancos Portugueses, 
E. P., move contra Sociedade In- 
dustrial de Malhas Ferpos, Lda., cor- 
reméditos de VINTE DIAS, contados 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos daquela executada 
para no prazo de DEZ DIAS, poste- 
rior àquele dos éditos, reclamarem o 
pagamento dos seus créditos pelo 
produto dos bens penhorados sobre 
que-tenham garantia real, na pre- 
sente execução. 


Porto, 10 de Dezembro de 1982 
O Juiz de Direito, 
José Cândido Pinho 
A Escrivã-Adjunta, 
“Marieta Monteiro Abelha 
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ANÚNCIO 


“Proc.º N.º1018-— 3.º Secção 
Para citação de credores 
desconhecidos 


Pelo Juízo de Direito desta co- 
marca, 3.º secção, correm éditos de 
vifite dias, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, ci- 
tandooscredores desconhecidos da 
executada: A. SANTOS LDA. com 
sede na Rua Diana de Liz, Horta do 
Bispo, 7000 ÉVORA. 

“Para no prazo de dez dias, poste- 
riór àquele dos éditos, deduzirem os 


seus direitos na execução movida . 


pór CAMPOS & CALHEIROS, LDA. 
com sede na Rua do Almada, n.º 
152-2.º Porto, desde que gozem de 
gárantia real sobre osbens penhora- 
dós. 


'Porto, 7 de Janeiro de 1983. 


O Juiz de'Direito, 
Luís António Noronha Nascimento 


A Escrivã, 
Inês Valério Soares de Figueiredo 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados aos 
executados para reclamarem o pa- 
gamento dos respectivos créditos, 
pelo produto de tais bens, no prazo 
de DEZ DIAS, depois de decorrida a 
dilação de VINTE DIAS, que come- 
çará a contar da data da segunda e 
última publicação do presente 
anúncio. 

Execução Sumária n.º 1.017/81 — 
2.º Secção. 

Exequente UNIÃO DE BANCOS 
PORTUGUESES, E.P., comsedena 
Praça D. João |, n.º 80, Porto. 

Executado - MÓVEIS PADRÃO — 
HERDEIROS DE JOAQUIM DA 
COSTA, LIMITADA, com sede no 
Padrão, Lordelo, Paredes. 


Porto, 14 de Dezembro de 1982 
O Juiz de Direito, 
José Pereira da Graça 
O Escrivão-Adjunto, 
José Vieira Veríssimo 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2º Julzo 


ANÚNCIO 


Execução Sumária n.º 2462/3.º 

Executado: — DOMINGOS RAÚL 
FERREIRA GONÇALVES, resi- 
dente narua da Campainha, 186, 
Rio Tinto, Gondomar. 


Citam-se os credores desconhe- 
cidos do executado para, noprazo de 
DEZdias, decorridos VINTE dos édi-. 
tos sobre a data da 2.º publicação 
deste anúncio, reclamarem os crédi- 
tosquegozemdegarantiareal sobre 
os bens penhorados. 


Porto, 9 de Dezembro de 1982. 


O Juiz de Direito, 
Carlos Emílio Rodrigues Codeço 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Duarte Silva 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela3.ºsecção deste Tribunalcor- 
rem éditos de 30 DIAS, contados da 
2. publicação deste anúncio, ci- 
tando «TORRES FONTES & C.*, 
LDA.», que foi sediada na R. Vis- 
conde Bóbeda, 77-5/23, nesta ci- 
dade, para, no prazo de 5 DIAS, findo 
o dos éditos, deduzir oposição à 


“execução sumárian.º 175/82 que lhe 


move e a outro União de Bancos 
Portugueses, E. P., pagar a quantia 
exequenda-de 63 715$00-titulada 
por letras de câmbio, bem como os. 
juros respectivos, ou nomear bens à 
penhora sob pena deste direito se 
considerar devolvido ao Exequente. 


Porto, 10 de Dezembro de 1982 


O Juiz de Direito, 


Luís Filipe Metello 
de Nápoles 


O Escrivão de Direito, 
António Rodrigues Alves 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. 5.910/82 — 1.º Secção 
ACÇÃO ORDINÁRIA 


AUTOR: — UNIÃO DE BANCOS 
PORTUGUESES, EP. com 
sede na Praça D. João |, 80, 
Porto; 

RÉU: — JORGE AVELINO FER- 
REIRA MARTINHO, que comer- 
cialmente usao nome de JORGE 
FERREIRA, divorciado, comer- 
ciante, residente na Rua Porto- 
carreiro, n.º 420, Ermesinde, Va- 
Tongo; 


CORREM ÉDITOS de TRINTA 
DIAS citando o réu para no prazo de 
VINTEDIAS posteriores âquelesdos. 
éditos a contar da segunda e última 
publicação deste anúncio, contestar 
querendo apresentando a sua de- 
fesa na acção em referência com a 
advertência que a falta da contesta- 
ção importa a confissão dos factos 
articulados pelo autor e que consiste 
no pagamento da quantia de 
2.963.840850. 


Porto, 10 de Dezembro de 1982 


O Juié de Direito, 
Afonso Moreira Correia 


A Escriturária, 
Maria Filomena Pereira Parada 
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TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc.º 6621-B/3.º Secção 


Exequente: O Banco Borges & Ir- 
mão, E. P., com sede no Porto. 

Executado: Henrique Augusto 
Monteiro, mulher e outro. 


FAZ-SE SABER que por este 
Juízo e Secção, nos autos de Execu- 
ção de Sentença acima referidos, 
correm éditos de TRINTA DIAS con- 
tados da 2.º e última publicação 
deste, CITANDO aquele executado 
HENRIQUE AUGUSTO MON- 
TEIRO, ausente em parte incerta e 
que ultimamente residiu no Lugar do 
Moutinho, Meadela, concelho e co- 
marca de Viana do Castelo, para no 
prazo de CINCO DIAS findo o da 
dilação dos éditos, deduzir oposição 
ou pagar ao exequente o pedido de 
56.113$70 e juros vincendos, ou 
nomear bens à penhora sob pena de 
se considerar devolvido o direito de. 
os nomear ao exequente. 


Porto, 17 de Janeiro de 1983 


O Juiz de Direito, 
José Teixeira Marteiro 


O Escrivão de Direito, 


Joaquim Antero Dias 
de Magalhães Barros 


JOSÉ MAGALHÃES 
& LAURENTINO ALVES, LDA. 


SEDE NO PORTO 


Certifico que, por escritura de 13 de Dezembro de 1982, lavrada a fis. 
28, do livro 468-A, das notas do Segundo Cartório Notarial do Porto, foi 
constituída a sociedade comercial por quotas, de responsabilidade limitada, 
sob a firma em epígrafe, nos termos constantes dos artigos seguintes: 


PRIMEIRO — A sociedade adopta 
a firma «JOSÉ MAGALHÃES & 
LAURENTINO ALVES, LIMITADA», 
tem a sua sede na Alameda Eça de 


cidade e durará por tempo indeter- 
minado, contando-se o seu início a 
partirdeumde Maio doanocorrente. 


PARÁGRAFO ÚNICO — Por sim- 
plos deliberação da assembleia ge- 
ral, a sede social poderá ser transfe- 
ridaparaqualqueroutro localdocon- 
celho. 


SEGUNDO — O seu objecto con- 
sistenaexploração daindústriahote- 
leira, podendo, no entanto, dedicar- 
-se a qualquer outro ramo de activi- 
dade em que os sócios acordem e a 
lei permita. 


TERCEIRO - O capital social, in- 
tegralmente realizado em dinheiro, é 
de DUZENTOS MIL ESCUDOS, é 
dele pertence uma quota de cem mil 
escudos a cada um dos sócios José 
Maria Pereira de Magalhães e Lau- 
rentino Ferreira Alves. 


QUARTO A gerência social, dis- 
pensadade caução e remuneradaou 
não, contorme for deliberado em as- 
sembleia geral, será exercida pelos 
dois sócios, que, desde já, ficam 
nomeados gerentes, bastando a as- 
sinatura de qualquer deles para obri- 
gar e representar a sociedade em 
todos os actos e contratos. 


QUINTO — A cessão de quotas 
entre os sócios é livremente?permi- 
tida; — porém, quando a favor de 
estranhos, ficaidependente do con- 
sentimento do sócio não cedente. | 


SEXTO — As-assembleias gerais, | 
quando a lei não determine formali- 
dades especiais, serão convocadas 
por cartas registadas, dirigidas aos 
Sócios com a antecedência mínima 
de oito dias. H 


SÉTIMO -— Por falecimento ou in- 
terdição de qualquer sócio, a socie- 
dade continuará com o sobrevivo ou 
capaz e osherdeiros do falecidoouo 
interdito, legalmente representado, 
devendo aqueles nomear um, entre 
si, que a todos represente na socie- 


dade, enquanto a respectiva quota 
se mantiver indivisa. 


ESTÁ CONFORME. 

Porto, e Segundo Cartório Nota- 
rial, em quinze de Dezembro de mil 
novecentos e oitenta e dois. 

O Ajudante 
Jaime Lopes 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DE LISBOA 


9.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Poreste Tribunal correm éditos de 
trinta dias, que começarão a contar- 
-sedadatada2."e úllimapublicação 
do anúncio citando os réus para no 
prazo de dez dias, findo o prazo dos 
éditos, contestarem a acção, sob 
pena de poderem vir a ser condena- 
dos no pedido que, em extracto, é o 
seguinte: pagar à autora a quantiade 
210.611800 de prémio e juros venci- 
dos, bem como os juros vincendos 
custas e procuradoria, proveniente 
de um contrato de seguro celebrado 
entre ambos. 

Acção Sumária n.º 1198/82, 3.º 
secção. 

AutorO TRABALHO Companhia 
de Seguros SARL, com sede na Rua 
Eng.º Vieira da Silva n.º 12 — LIS- 
BOA. 

Ré INTERPORTUS — Indústria 
Nacional de  Intercomunicações, 
com última sede conhecida na Rua 
da Azenha n.º 340 — PORTO. 


Lisboa, 10 de Janeiro de 1983 
O Juiz de Direito, 


Fernando Amâncio Ferreira 
O Escrivão Adjunto, 


Sidónio Brissos Pereira Gonçalves 
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a 
TRIBUNAL 
JUDICIAL 


DA COMARCA 
DEV. N. DE GAIA 


2.º JuÍzo 


ANÚNCIO 


Neste Tribunal no dia 4 do próximo 
mês de Março, pelas 10 horas, irá 
proceder-se à reunião de verificação 
de créditos a que alude o artigo 
1.142.º n.º 1, al. b) do Código do 
Processo Civil, nos autos de convo- 
cação de credores (Proc. 1.575/83, 
da1.ºSecção)emque érequerentea 
firma «COMACOR — COMÉRCIO E 
MANUFACTURA DE CORTIÇA, 
LDA., com sede e escritórios na Rua 
Conselheiro Veloso da Cruz, n.º 43, 
emVilaNova de Gaia, sendoporeste 
meio convocados todos os credores 
daquela requerente para tal reunião. 
Os credores que não constem da 
relação apresentada pela dita reque- 
rente, poderão até 10 dias antes do 
designado para a mesma reunião, 
reclamar os seus créditos em sim- 
ples requerimento, mencionando a 
origem e natureza do respectivo 
crédito. A requerente e os credores 
poderão fazer-se representar na- 
quela reunião por mandatários judi- 
ciais com poderes especiais para 
deliberar, em conformidade com o 
nº2doart 1.149 daquele Código. 


Vila Nova de Gaia, 17 de Janeiro 
de 1983. 


O Juiz de Direito, 
Francisco Matos Manso 


O Escrivão de Direito, 
António Augusto Torrão Bernardo 
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Re. 


ae 


TRIBUNAL 
DO TRABALHO 
DO PORTO 


4º JUIZO 


ANÚNCIO 


Pela Segunda Secção do Quarto 
Juizo do Tribunal do Trabalho do 
Porto, sito RuadaBoavista,n.º736, 
correm éditos de VINTE DIAS ci- 
tando os credores desconht :idos, 
parano prazo de DEZDIAS, ar antar 
da segunda e última publicaççs o do 
presente anúncio, deduzirem os 
seus direitos, nos termos do a tigo 
864.º do Código de Processo Civil 
nos autos de execução sumária, nú- 
mero 120/80 em que é exequente a 
Caixa de Previdência e Abono de 
Família da Indústria do Distrito do 
Porto e executada J. MINCHIN & 
MÁRIO NAVEGA — ESMALTAGEM 
E METALURGIA, SARL, com 
sede na Ruado Freixo número, 1460 
— Porto. 


Porto, 4 de Janeiro de 1983 


O Juiz de Direito, 
António Manuel Leitão Santos 


O Escrivão-Adjunto, 
Amílcar Fernando Aguiar 


SALVE 
20/1/83 


Festeja mais um aniversário 
natalício o comerciante JOSÉ 
SILVA MOREIRA. Sua esposa 
e filhos desejam-lhe muitas fe- 
licidades. 


OUTEIRO -— Vila da Maia 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


9.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


No dia 11 de Fevereiro de 1983, 
pelas 10 horas, no Tribunal do 9.º 
Juízo ClveldaComarcado Portoe3.º 
Secção, na execução de sentença 
n.º 605/A/81 movida contra RUI 
SÉRGIO GOMES ESTRELADE OL- 
IVEIRA e mulher MARIA ALZIRA 
FALCÃO TEIXEIRA LOPES ES- 
TRELA DE OLIVEIRA, ele desem- 
pregado e ela doméstica, residentes. 
na freguesia de Areosa, Viana do 
Castelo, há-de ser posta em praça 
pela'primeira vez para ser arrema- 
tadaao maior lanço oferecido, acima 
do valor que adiante se indica da 
fracção autónoma penhorada âque- 
les executados: 


«Fracção autónoma AAAM, de- 
signada por loja 45, sita na cave com 
entrada pelo n.º 156, da Rua 5 de 
Outubro, freguesia de Cedofeita, 
Porto. Vai à praça pelo valor de 
2.696.960$00. 


Porto, 13 de Janeiro de 1983. 


O JUIZ DE DIREITO, 
Luís-António Noronha Nascimento 


A Esc. Adjunta, 
Inês Valério Soares de Figueiredo 


CENTRO 
DE CULTURA 
E DESPORTOS 
DE SOUTELINHO 
DA RAIA 


SEDE: Soutelinho da Raia, 
concelho de Chaves 


Certifico: narrativamente que por 
escritura de vinte de Dezembro de 
1982, exarada de fis. 64v."a fis. 66 
v.ºdo livro de Escrituras Diversasn.” 
125-B, do Cartório Notarial de Cha- 
ves, foi constituida uma associação 
com a denominação em epigrate, 
com sede no lugar e freguesia de 
Soutelinho da Raia, do concelho de 
Chaves; e tem por fim a promoção 
cultural, desportiva e recreativa dos 
seus associados, 08 quais se obri- 
gam ao pagamento de uma jóia Ini- 
clalde 20$00 e de uma quota mensal 
de 20800. 

Podem associar-se todos os indi- 
viduos que se inscrevam e aceitem 
os estatutos e regulamentos. Os as- 
sociados podem exonerar-se a 
qualquer momento, desde que liqui- 
dem as suas dividas para com a 
colectividade até à data da sua ox- 
oneração e só podem ser excluidos 
por falta grave apreciada pela direc- 
ção e após ratificação pela assem- 
bleia geral, 

É certidão de teor parcial que vai 
conforme o original, o que certífico. 


Cartório Notarial de Chaves, 17 de 
Janeiro de 1983 


03. Ajudante, 


Manuel Inácio Rodrigues 


Porto: 
FUNÇÃO: 
— Vendedor 


OFERECE-SE: 


PRETENDE-SE: 


aon.º 716-L. 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. n.º 395/81 — 3.º Secção 


Faz-se saber que pela terceira 
secção de processos correm éditos 
de vinte dias contados da segunda 
última publicação deste anúncio ci- 
tandooscredores desconhecidos da 
executada VEIA & PEREIRA, LDA., 
com sede em Vila Real de Santo 
António, para no prazo de 10 dias 
posteriores aos dos éditos deduzi- 
rem os seus direitos na execução 
movida por União de Bancos Portu- 
gueses, E.P., com sede na Praça de 
D. João |, n.º 80, Porto, desde que 
gozemdegarantiarealsobreosbens 
móveis penhorados. 


Porto, 2 de Dezembro de 1982 


O Juiz de Direito, 
Alvaro de Sousa Reis Figueira 


O Escrivão-Adjunto, 
José Maria Valério Quintas 


Um empreendimento 


SIMOPRE 


Sede em Lisboa: R. Santa Catarina, N.º16 
1200 LISBQA— Tel. 368156/7/8 


VENDEDOR 


Empresa do Ramo Alimentar, selecciona para a sua Filial do 


Publicações/Avisos/Editais 


5.º Feira 
20-1-83 


No Centro do Porto, junto ao Marquês 


EDIFÍCIO EM 


GINVICENTE: 


AMPLOS ANDARES 


DE 2 E3 ASSOALHADAS, COM VARANDAS 


CONSTRUÇÃO TRADICIONAL - 
- COM ACABAMENTOS DE LUXO 


- SÓ RESTAM3 ANDARES 
NÃO PERCA TEMPO. VENHA VÊ-LOS! 


APROVEITE E COMPRE O SEU ANDAR 
ANTES DO AGRAVAMENTO DOS PREÇOS 


Horários de visitas: 10h.às 12h. e das 14h. às 17.30h. 
Comercialização: 


PREDTA E 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º-Esq º 


4000 PORTO 


— Integração numa das maiores empresas do sector; 
— Ordenado base, comissões e regalias sociais. 


— Sólida experiência de vendas; 
— Gosto por contactos e relações humanas; 
— Curso Geral dos Liceus ou equivalente; 
— Idade entre 25 a 35 anos; 
— Curriculum vitae detalhado. 


Resposta a este Jornal em Lisboa— R. da Emendan.º110-1.º 
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Nº 2 20/1/83 
Ea 


COMARCA 
DE 5.º JUÍZO 


CÍVEL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Para citação de credores 
desconhecidos 

Pelo Juízo de Direito desta co- 
marca, 1.º secção, correm éditos de 
vinte dias, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconhecidos 
dos executados DAVID LUÍS DE 
SOUSA SILVA CRISTO e mulher 
MARIA JOSEFINA RODRIGUES 
SILVA CRISTO, residentes na Ave- 
nida Araújo e Silva, 7 — Aveiro, para 
no prazo de dez dias, posterior 
àquele dos éditos, deduzirem os 
Seus direitos na execução movida 
por UNIÃO DE BANCOS PORTU- 
GUESES E.P., com sede nesta ci- 
dade, desde que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados. 

Porto, 10 de Dezembro de 1982. 

O Juiz de Direito, 
Carlindo Rocha da Mota e Costa 
O Escrivão, 
Dontília Teixeira Araújo Antunes 


Tels. 561423-561423-561627-562334-563020 


«O Comércio do Portom 
N.º 229 — 20/1/83 
O x Vi 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


9.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZSABERquenaexecuçãocom 
Processo sumário, n.º 428, pendente 
na 1.º secção do 9.º Juizo Civel do 
Porto, movida pelo exequente Banco 
Totta & Açores, E.P., com sede na 
Rua Áurea n.º 88, Lisboa contra a 
executada MESQUITA, MAGA- 
LHÃES&C.*, Lda, sediadaemparte 
incerta e com última sede conhecida 
na Rua Oliveira Monteiro, n.º 155, 
Porto, é este executado CITADO, 
para no prazo de 5 dias, que começa 
acorrer depois de finda a dilação de 
20 dias, contados da segunda e úl- 
tima publicação do anúncio, deduzir 
oposição, pagar ao exequente a 
quantia de 64.526$60 de capital de- 
vedor, juros de mora vencidos e os 
juros vincendos e ainda custas pro- 
curadoria, ou nomear bens à pe- 
nhora, sobcominação dese conside- 
rar devolvido ao exequente o direito 
de nomeação, 

Porto, 13 de Janeiro de 1983. 

O JUIZ DE DIREITO, 
Custódio Pinto Montes 
A ESCRIVA-ADJUNTA, 
Maria Esmeralda M. Teixeira Correia 


LIQUIDAÇÃO 


TOTAL 


POR MUDANÇA 
DE RAMO 


A preços de ocasião, estamos a liquidar toda a existência, 
composta pelos mais variados artigos (NACIONAIS e ES- 
“TRANGEIROS), da mais alta qualidade, relacionados com a 
Moda Masculina. 


(OPORTUNIDADE EXCEPCIONAL) 


ACRÓPOLE 


Praça Carlos Alberto, 5 — PORTO 


NAVEGAÇÃO 


487643 


SERVIÇO DE 
REPARAÇÕES 


Máquinas 
de Lavar 
roupa € louça FUNDADA EM 1840 
Fogões DEPARTAMENTO DE CARGA 
B e Frigoríficos SERVIÇOS ESPECIALIZADOS EM: 
e Transportes Internacionais TIR. 

SERVIÇO *Cerga Aérea 

AO DOMICÍLIO * Carga Menítima 

é * Serviços Regulares em Camiões Completos 

ELECTRO ÍRIS, LDA. & Grupegem de e para toda a Europa 


* Grupagem Aérea para todo o Mundo 

* Serviço Maritimo convencional e contentorizado: 
LISBOA 
Av. Liberdade, 164-4% 
Telef.368783/371341 

Telex. 22315 ABREU-P Tolox.16426 ABREU-P 


Também em.CARGA a tradicional qualidade azar À 


Comércio do Porto 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


MPANHIA MACIONAL De NAVEGACAO 


LINHAS DE ÁFRICA 
SERVIÇO CONTENTORIZADO e CONVENCIONAL 


PARA: NAVIOS: 


Linha de MOÇAMBIQUE «NACIONAL SETÚBAL» 


MAPUTO, BEIRA, NACALA 
e outros portos com baldeação 


Linha de ANGOLA 
LUANDA, LOBITO e NAMIBE 


Chega a Leixões 
em 29 de Janeiro/83 


«MANICA» 


Chega a LEIXÕES 
em 26 de Janeiro/83 


«CABO VERDE» 
Chega a LEIXÕES 
em 25 de Janeiro/83 


«CABO BOJADOR» 
” Chegaa LEIXÕES 
em 1 de Fev? 


Linha GUINÉ/CABO VERDE 
BISSAU 


S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


A 


OS AGENTES: 


NORTEMAR — AGÊNCIA MARITIMA DO NORTE, LDA 


Rua Infante D Henrique, 63 — Apartado 2614 — 4019 PORTO CODEX 
Telefs. 22314/5)6-27070- 22438/9 - 35888 - 310596 — Telex: 22752 NORMAR 
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COMARCA 
DE CASTELO 
DE PAIVA 


ANÚNCIO 


No dia oito de Fevereiro de 1983, 
pelas 10.30 horas, no Tribunal desta 
comarca, no processo de CARTA 
PRECATÓRIA N.º 2/83 vinda da 1.º 
Secção do 2.º Juizo do Tribunal Ju- 
dicial de V. N. de Gaia e extraida dos 
autos de execução de sentença n.º 
804/8/78 que a União Exportadora 
do Chelo, Lda., move contra MA- 
NUEL MOREIRA e mulher FELICI- 
DADE MOREIRA DA PIEDADE, re- 
sidente em Ladroeira — Bairros — 
Castelo de Paiva; hão-de ser postos. 
em praça para serem arrematados 
ao maior lanço oferecido, acima dos 
respectivos preços anunciados, os 
seguintes: 


PRÉDIOS 


UMA CASA DE HABITAÇÃO 
COM DEPENDÊNCIA E LOGRA- 
DQURO, sita no lugar de Ladroeira, 
freguesia de Bairros, Concelho de 
Castelo de Paiva que vai ser posto 
em praça pelo valor de 100.000500 
(cem mil escudos). 


Castelo de Paiva, 11 de Janeiro de 
1983. 


O Juiz de Direito, 
Substituto, 


Artur José Beleza 
de Vasconcelos Oliveira 


O Escrivão Adjunto, 
Manuel Ferreira Correia 


Comércio do A 


O JORNAL DA INDÚSTRIA EDO 
COMÉRCIO DO NORTE DO AS 


«O Comércio do Porto» 
N.º 229 — 20/1/83 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º Juízo 


ANÚNCIO 


Proc. 213/82 — 3.º Secção 
FAZ-SE SABER, por este meio, 
que pela terceira Secção deste Tri- 
bunal o nos autos de execução su- 
mária que «União de Bancos Portu- 
gueses, E.P.» move contra «Móveis 
Padrão — Herdeiros de Joaquim da 
Costa, Lda.», com sede em Padrão — 
Lordelo — Paredes correm éditos de 
VINTE DIAS, citando os credores 
desconhecidos com garantia real 
sobre os bens penhorados — bens 
móveis —, para no prazo de DEZ 
DIAS, decorridos que sejam os dos 
éditos, contados da segundae última 
publicação deste, reclamarem que- 
rendo, Os seus créditos, pela forma 
preceituada no artº 865 do Cód. 
Proc.º Civil. 
Porto, 14 de Dezembro de 1982. 
O Juiz de Direito, 
Luiz Filipe Metello de Nápoles 


O Escriturário, 
(assinatura ilegível) 


-DFERTAS: 


CASAL-FEITOR-Com-2 tilhos, tra- 
balhos agrícolas e outros serviços. 
Telef. 782247. 


TRESPASSES 


ESTÚDIO FOTOGRÁFICO - C/ 
Lab. PBe Cor, Um dos mais centrais 
e conhecidos do Porto. Carta à Re- 
dacção ao n.º 214. 


ESCRITÓRIOS 


Alugam-se no centro c/ facilida- 
des de estacionamento. Telef. 
8312839 — Porto — horas de expe- 
diente, incluindo aos sábados. 


e AIUGUERES - AIUGUERES - ALUGUERES 


LOJAS E ESCRITÓRIOS 


| NoPortoeemV. N.de Gaia, comáreas desde 75m2. 
Preços desde 50 c. Dirija-se à 


PREDIAL PREDI PREDI 
Pr. dos Poveiros n.º 100 - r/c 
Telef. 314848 — PORTO 


SINE e 
ô SEU FILHO? 
Ensine o seu filho , (7x) 


a parar sempre no 
passeio anios de 


ANTIGUIDADES 


MÓVEIS = PINTURA MODERNA E ANTIGA = LOUÇAS 8 LIVROS E TUDO ANTIGO 
Avaliações para partilhas 6 A maior organização do pénero 
GALERIAS DE VANDOMA,LDA * Avaliadores oficiais 


ouro=pratasjoias 


ACACIO LUZ * Avaliador oficial 


Transações rápidas a dinheiro = Pago os mais altos preços = Cauts 


R. Mousinho da Silveira, 175/183 « tef. 21286/318557 


CASA 


COMPRA-SE 


Em Miramar ou Francelos, 
junto ao mar. Resposta a este 
Jornal ao n.º 213 


OURO E PRATAS- CAUTELAS DE 
PENHOR, LOUÇAS, MÓVEIS — 
Emilia Ribeiro. Telef. 26102 — Rua 
31 de Janeiro, 181-1.º. 


UNIDADE HOTELEIRA 


TRESPASSA-SE OU VENDE-SE 


Situada entre Viana e Valença, 36 quartos c/ casa de banho. Boas 
zonas de estar e sala de pequenos-almoços, bar e parque de estacio- 


namento privativo. Com piscina e sem encargos de pessoal. 


= Informa 


Residencial S. Pedro — Telef. 921475 — Seixas — Caminha. 


- PEDIDOS - - PEDIDOS - PEDIDOS 


ANÚNCIO 


AUDITOR INTERNO 


Pretende admitir empresa, com cerca de 1.300 trabalhadores, 
situada a 140 kms a Norte de Lisboa. 


FUNÇÕES: 


— Será responsável pela organização e chefia do Gabinete de Auditoria Interna, a 
curto prazo, do Gabinete de Organização e Métodos, na dependência directa da 


Administração. 


EXIGE-SE: 


— Licenciatura em Economia, Finanças ou Gestão de Empresas; 
— Mínimo de 5 anos de experiência em Auditoria; 
— Idade mínima: 30 anos; 

— Conhecimentos de Inglês e Francês. 


OFERECE-SE: 


— Trabalho variado e motivante com óptimas perspectivas de realização profissio- 


nal; 


— Vencimento compatível e outras regalias. 


As respostas, a enviar ao APARTADO 3 — 2300 TOMAR — serão tratadas com o 
maior sigilo e delas devem constar completo curriculum vitae e ordenado pretendido. 


AGENTE 
COMERCIAL 


Para tratar Export. Artesanato. 
Vendasgarantidas. Cartac/rete- 
rências detalhadas à Delegação 
de Braga ao n.º 54. 


Comércio do Porto 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 


“COMÉRCIO DO 


NORTE DO PAÍS 


COMPRA-SE 
OU ALUGA-SE 


Normabloco ou posto de trans- 
formação blindado de 200 KVA, 
15.000 W— 220 a 380. Potência 
de curto-circuito em 15 KV a 500 
MVA. 

Contactar Telot. 690043/4 — 
Porto — Horas de expediente. 


DIDERSOS 


AO DIVINO ESPIRITO SANTO — 
Agradeço grandes graças recebi- 
das. -Alzira Martins de Sá. 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO — 
Agradece graça recebida. 
MC. v.B. 


AO ESPÍRITO SANTO 


Espírito Santo, Vós que me escla- 
receis tudo, que iluminais todos os. 
caminhos para que eu atinja o meu 
ideal. Vós que me dais o dom divino 
de perdoar e esquecer o mal que me 
fazem e que todos instantes da 
minha vida estais comigo eu quero 
neste curto diálogo agradecer-vos 
por tudo e confirmar mais uma vez 
que eu nunca quero separar-me de 
Vós, por maior que seja a ilusão 
material não será o mínimo de bon- 
dade que sinto de um dia estar con- 
vosco e todos os meus Irmãos na 
glória perpétua. 

Obrigado mais uma vez. 

(A pessoa deverá fazer esta ora- 
ção 3 dias seguidos sem dizer o 
pedido. Dentro de 3 dias será alcan- 
çada a graça por mais dificil que 
seja). 

Publicar assim que receber a 
graça 

Agradece — Ernestina Sousa 
Santos. 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espírito Santo, a Vós que 
me esclareceis tudo, que iluminais 
todos os meus caminhos, para que 
eu atinja a felicidade, a Vós que me 
concedeis o sublime dom de perdoar 
eesquecerasofensas, atá o malque 
me tenham feito, a Vós que estais 
comigo em todos os instantes, eu 
quero humildemente agradecer tudo 
o que sou, tudo o que tenho e confir- 
mar uma vez mais a minha espe- 
rança de um dia merecer e poder 
juntar-me a Vós e a todos os meus 
irmãos na perpétua glória da paz. 
Obrigada mais uma vez. (A pessoa 
deverá fazer esta Oração durante 
três dias seguidos, sem dizer o pe- 
dido e alcançará a graça por mais 
dificil que seja. Publicar assim que 
receber a graça). 

Ma. 


ALUGUERES - 


ESTABELECIMENTO COMERCIAL 


No Centro Comercial STOP com 60m2, c/ instalação de água e 
esgotos. Qualquer ramo de negócio. Trata 
PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 — 562334 


ARMAZÉNS 


Vendo devolutos, situados na Rua de Silva Porto, com cerca de 750 
m2, amplos e num só piso, em prédio de construção recente e com 
boas instalações sanitárias. Posso dar boas facilidades de pagamento. 


TELEF. 486202 (a qualquer hora) 


AV. DA BOAVISTA 
— 3 QUARTOS 


2 LUGARES DE GARAGEM. ARRUMOS. NOVO 
TELEFONES, 481492-489923-490660 


ANDARES 


Na Circunvalação, T2, T2+1 e T3, com garagem, 
desde 2.750 contos. 
Trata: 


A PREDIAL VOUGA 
R. Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 — Proc. 273. 


a vertical 
INSTALAÇÕES FABRIS 


EM VILA NOVA DE GAIA 


implantadas emterreno com 14 000m2. Tendo de áreacoberta 
12500 m2 e bom pé-direito. 


RAMAL PRIVATIVO DE CAMINHO-DE-FERRO 


R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefs. 699706/746/766 » Porto 


PROPRIEDADES 


ANDARES . 
PÓVOA DE VARZIM 


R. SACRA FAMÍLIA (SAÍDA P/ VN. FAMALICÃO) 
3 quartos, 2 banhos, sala comum, cozinha, boas varandas, forra- 


dos e alcatifados. 
GARAGEM E ESTAB. COMERCIAIS 


PRONTOS A HABITAR — ENTREGA IMEDIATA 
— VISITAS NO LOCAL DIARIAMENTE 


EEE os MIGTOR SAMPAIO FAUGTINO 


EEzseme) NDUSTRUAL DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


Rua de Camões, 771 — Telefs.: 401848-480584 — PORTO 
Facilidades de crédito bancário 


ALGARVE 


PRAIA DA ROCHA 


Apartamento com 2 quartos, 
sala comum, cozinha e quarto 
de banho, garagem e logra- 
douro em prédio de r/chão e 1.º 
andar, acabado de construir. 

Preço fixo: 2 500 contos 

Telefone 312839 - Porto 

Horas de expediente, 
incluindo aos sábados. 
Rua Álvares Cabral, 116 — Farto 


ANDAR 


A COSTA CABRAL 


Dispondo de 2 quartos. 2 quartos 
ce banho, cozinha. despensa, 
sala de jantar e varanda 

Trata telot., 496719 


CONSULTAS 
GRÁTIS 


Na transformação dos seus ve- 
lhos maples ou SOFÁS-CAMAS. 
damos orçamento grátis a quem 
nos consultar. SOFAS-CAMAS. 
belgas em espuma, tecido ou 
napa a partir de 7 000800. 
Fabricante: 
A FLOR DE LIS 


Rua Costa Cabral, 593-Tel. 493936 
C.P. — 4200 PORTO 


ALGARVE 


PRAIA DA ROCHA 


Apartamentos com 3 quartos, 
sala comum, quarto de banho, 
varandas e terraço em prádio 


acabado de construir, de r/chão 
e 1.º andar. 


Preço fixo: 3 000 contos 
Telefone 312839 - Porto 
Horas de expediente, 
incluindo aos sábados. 

Rua Álvares Cabral, 116 — Porto 


[EEE O JORNAL DO NORTE 


APARTAMENTO 
COSTA CABRAL 
Como novo. 2.500 contos 
A VERTICAL 
Telefs. 699706/46 


VENDAS - VENDAS 
ARMAZÉM 


À Via Rápida c/ 2.700 m2 
Área coberta pé-direito 7 m 
Trata pelo telefone, 905687 


ARMAS DE CAÇA 


Vende, compra, troca e 
manda reparar. José Dias Cor- 
reia, Lda., Av. da Hepública, 
346 — Gaia. Telef. 303387. 


APARTAMENTOS 


PRAIA 
DA PÓVOA DE VARZIM 


Suites: Tt, 1750 6: T2, 2750 6:; 
Ta, 3200 c. 

Escritórios, garagens e mora- 
dias. Vende: 

SULIMAR 

Av. Mouzinho Albuquerque, 
56-1.º - Telet. 61109 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


ALGARVE 


Apartamento com 4 quartos, 2 
casas de banho, sala comum e 
cozinha, na avenida principal, 
em Lagos, com a área de 100 
metros quadrados. Preço fixo: 
3 500 contos. 

Telefone 312839 — Porto 
Horas de expediente, 
incluindo aos sábados. 

Rua Álvares Cabral, 116 - Porto 


PREDINORNTE 


a vertical 
ANDARES EM BAGUIM 


RIO TINTO 


Em prédio de construção em pedra com transportes à 
porta. 2 e 3 quartos, 2 banhos completos, duas garagens 
sendo uma privativa. 


PREÇOS: 3.000 E 3.500 CONTOS — PROC. 2970 


gem. 


R. Goncalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefs 699/06/746/766 - Porto 


PROPRIEDADES 


a vertical 
ANDARES 


À AV.º DA BOAVISTA 


Com hall, sala comum, 2 e 3 quartos, 1 e 2 banhos, 
cozinha com móveis e exaustor, despensa, lavandaria e gara- 


São forrados a papel e alcatifados. 
PREÇO 4.600 C. — 4.800 G. — PROC. 3054 


R. Gonçalo Sampaio. 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefs. 699706/746/766 - Porto 


PROPRIEDADES 


GALERIAS 


PALLADIUM 


(5 andares) 


MORADIA 
ANTAS 


Magnífica moradia de 


OS MAIORES SALDOS DO PAÍS 


cave, r/chão e andar. C/ 
Jardim e anexos. Constru- 
ção em pedra. Óptimo es- 
tado de conservação. 


& PRDNORE E 


”, 


RUA DE CAMÕES, 93:2* 4000 PORTO 
TELEFS) 383348(BA) 319053 


ANDAR NO FOCO 
C/4+1 


Quartos estado impecável 
Trata pelo telefone, 905687 


ANDAR T4 


LEÇA DA PALMEIRA 
4 QUARTOS, SALA COMUM COM FOGÃO, GRANDE TERRAÇO 
COM VISTAS PARA O MAR. 4 LUGARES DE GARAGEM. 
TELEFS., 481492-489923 


ANDAR 


Em Ermesinde, no melhor local, novo, com 2 quar- 
tos, sala comum, cozinha, quarto de banho, 2 varandas e 
garagem. Transportes a 50 metros, supermercado a 50 
metros, liceu e escolas a 150 metros, zona comercial a 
70 metros e bancos a 20 metros. 

Telef., 312839 — Porto — horas de expediente, in- 
cluindo aos sábados. 


ANDAR NO FORNO 
3.600 CONTOS 
3 quartos + GARAGEM 


INDIVIDUAL. Aguarda-se 
financiamento. 
Telef. 383348. 


PRONTO A VESTIR : É 
HOMEM, SENHORA E PRE-MAMA 


Chileno 


Baixa de preços 
FIM DE ESTAÇÃO 


GALERIA PEDRO. CEM - LOJA J - RUA JÚLIO DINIZ, 103 - 4000 PORTO 


a 


FOZ — VISTAS SOBRE O MAR 


3 QUARTOS — SALA COMUM COM FOGÃO 
PREÇO: 6.950. — TELEFS,, 481492-489923 


HABITAÇÕES T2 COM GARAGEM 


Perto Ensino Superior Engenharia — Paranhos 
RUA DA AZENHA — TELEFS., 481492-489923-490660 


BOAVISTA — 3 QUARTOS 


GARAGEM INDIVIDUAL 
PREÇO: 4.800 C. — TELEFS,, 481492-489923 


CASA 


Vende-se, devoluta, na Madalena (Avenida Gomes Júnior), Mada- 
lena, V. N. de Gaia, semimoderna, de um piso (sem escadas), c/ 2+1 
quartos, quarto de banho, cozinha, sala de jantar, despensa, GARA- 
GEM e um bom quintal. A propriedade tem cerca de 17 METROS DE 
FRENTE. Excelente transacção!!! Trata: 


A CONFIDENTE 
— Fundada há 50 anos — 
RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 
Tels.: 380629 - 20344/5/6 - 24261 - 311309 - 316549-4 000 PORTO 


ESPELHOS ANTIGOS--Baratos. R. 
Guedes de Azevedo, 236 — Telef. 
381489. 


ESTABELECIMENTO 


ARMAZÉM 
300 mz 
ESCRITÓRIO R. de Artur Paiva, 53-55 
RUA DO ALMADA Porto (Antas) 


TELS., 481492-490660 Telef., 9830483 


ESCRITÓRIOS 


MATOSINHOS 


Com 30 m2 e dois lugares de garagem, em prédio com 
centro comercial e cinema. Contactar: Telefones, 401849- 
-480584. Visitas nos locais nas horas de expediente. 


ESCRITÓRIOS 


ANTAS — Consultórios — desde — 1.000 C. 
CAMPANHA — 39 m2 — 2.340 C. 

MARQUÊS — 59 m2 — 3.500 C. 

BONFIM — 60 m2 — 3.600 C. 

CAMÕES — 70 m2 — 3.650 C. 

AV. F. MAGALHÃES — 75 m2 — 4.400 C. 

AV. REPÚBLICA — V. N. Gaia — 36 m2 — 2.340 G. 
AV. REPÚBLICA — V. N. Gaia — 60 m2 — 3.900 C. 


Trala: RUMO PROPRIEDADES 


27376/7/8 — PORTO 


ESTABELECIMENTO 
Rua St." Catarina 


180m2-16.200contos. 
Telef. 383348. 


FOZ 
2 QUARTOS 


PREÇO: 2950 C. 
TELEFS., 481492-489923 


GARAGEM 


Vende-se no centro, com rendimento mensal de 
180.000$00 em prédio acabado de construir. Vende 
directamente a empresa construtora. 

Telef., 312839 — Porto — horas de expediente, in- 
cluindo aos sábados. 


- VENDAS - DENDAS - 


VENDAS 


LOJAS 


Vendem-se ou alugam-se no centro, em prédio 
acabado de construir. Condições especiais para emi- 
grantes. Trata a empresa construtora. 

Telef. 312839 — Porto — horas de expediente, in- 
cluindo aos sábados. 


LOJA 


Em Vilar de Andorinho, com 120 m2 de área. 
PREÇO: 4.000 contos. 
Trata: 


A PREDIAL VOUGA 


R. Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 Proc. 151 


LEÇA DA PALMEIRA — T2 e T3 


ANDARES COM GARAGEM INDIVIDUAL 
TELEFONES, 481492-489923-490660 


LOJA 


COM 84 M2 


MÁQUINAS DE ESCREVER — Co- 
merciais e para mapas, desde 
8.000$00; portáteis, desde 
3.000800. Telef. 381662. 


MOBÍLIA QUARTO — Usadas. Per- 
feito estado. Baratas. Vendo e troco. 
R. Guedes de Azevedo, 236 Telef. 
381489. 


Emimponente prédiona RUADA 
TORRINHA. Óptimo preço. 
VER NO LOCAL 
e tratar pelo telef. 496719 


MORADIA 


EM LEÇA DA PALMEIRA 


MERCEDES 350 SLC 
COM EXTRAS 
COMO NOVO 


Ver Rua 1.º de Maio, 35 
(horas de expediente) 
Vila Nova de Gaia 


De3 frentes, 3+1 quartos, gran- 
de quintal, Preço: 3.000 contos. 
A VERTICAL 
Telefs. 699706/46 


MERCEDES 350 SE 

Gasolina, comprado na 
C. Santos, 1.º mão. Ver 
Rua1.º de Maio, 35—V. N. 
de Gaia 


MERCEDES 300 D 
CoMo NOVO 
Ver Rua 1.º de Maio, 35 
(horas de expediente) 
Vila Nova de Gaia 


MORADIA NAS ANTAS 


Nova, impecável, c/ 5 quartos, 4 banhos, sala jantar e 
estar c/ lareira, salão de convívio e garagem para 4 
carros. 


Trata pelo telefone, 905687 


MORADIA 


Vende-se, a Silva Tapada, Costa Cabral, em bom estado, em 
cantaria, 3 pisos, alcatifada, paredes forradas a papel, com Garagem, 
quarto de arrumos, 4 quartos, roupeiro, 2 quartos de banho completos 
(1 privativo), banho de serviço, despensa, cozinha, sala comum 
c/Lareira, pátio, quintal e anexos. Trata: 


A CONFIDENTE 
— Fundada há 50 anos — 


RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 
Telefs.: 312264/27011/316549/380629 — 4 000 PORTO 


- VENDAS - VENDAS - VENDAS 
ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS NA URBANIZAÇÃO S. JOÃO DA FOZ 


JUNTO À AVENIDA MARECHAL GOMES DA COSTA, NAZONADA CIDADE EM MAIOR DESENVOLVIMENTO, ESTABELECIMENTOS 
DESDE 36 M2 DE ÁREA, PARA O SEU NEGÓCIO OU PARA RENDIMENTO. 


DA URBANIZAÇÃO FAZEM PARTE CINEMA - RESTAURANTE - PISCINA, ETC. 
para ver contactar - SOC. DE CONSTRUÇÕES WILLIAM GRAHAM, SARL. -teL. 63007 


MORADIA 


AVilarde Andorinho, de R/c e andar, c/ 4 bons quartos, 
coz. desp., salacomum, hall, escritório, banho completo 
e de serviço, aquecimento, jardim e pátio, c/ garagem 
individual. PREÇO: 5.500 C. Trata: 
A PREDIAL VOUGA 
R. Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 


MORADIA 


Vende-se, no MONTE DOS BURGOS, próximo da Circunvalação, 
construção 20 anos, revestida a azulejos, de um piso (sem escadas), 
jardim na frente, cozinha c/ exaustor e armários, despensa, sala 
comum, 2+1 quartos, quarto de banho completo, lavandaria, anexos 
de arrumos, terraço, bom quintal e mais comodidades. Piso em lindo 
parquet!!! VENDA IMEDIATA. Trata: 


A CONFIDENTE 
— Fundada há 50 anos — 


RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 
Tels.: 380629 - 20344/5/6 - 24261 - 311309 - 316549-4 000 PORTO 


MORADIA — QUINTINHA 


Vende-se, próximo de Ermesinde, construção antiga, mas toda 
reparada recentemente, 4 frentes, alcatifada, paredes forradas a papel, 
rice andar, cozinha mobilada, copa c/ Bar, W. C.., sala de jantar e estar 
c/ Lareira, salão de jogos, Garagem para 2 carros, 3 quartos, banho 
completo e sala de convivio. Tem terreno com 5 000 m2, árvores de 
fruto, pequena piscina, lavandaria, adega, etc. Trata: 


A CONFIDENTE 
— Fundada há 50 anos — 


RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 
Teleís.: 312264 - 27011 - 316549 - 20344/5/6 — 4 000 PORTO 


Proc.º 183. 


MORADIA AO LIDADOR & 
(EXCEPCIONAL E DE BAIXO PREÇO) 


CY 3 bons quartos, sala comum c/ fogão, cozinha mobilada, 2 
quartos de banho, lavandaria, despensa, roupeiros, garagem, 
halis, terraço, etc. 


Preço pela urgência: 5 500 contos. 


A 


N/ Exclusivo 


HabiPorto -prorrivaves 
- 4000 Porto 


R. Júlio Dinis, 772: 2º Esq. Tels. 697176-699130 


MERCEDES 240 D 
1975 
Como novo, de particular, c/ ga- 
rantia. Ver Rua 1.º de Maio, 35 
(horas de expediente) 
VILA NOVA DE GAIA. 


NO MINDELO 
MORADIAS 


Situadas entre estrada Porto- 
-Póvoa e c. f., perto da praia, 3 
quartos com guarda-fatos, sala 
comum com fogão, hall, 2 casas 
de banho, cozinha, ampla gara- 
gem, quarto de lavandaria- 
fatrecadação, quintal, entradas 
individuais, canalização em co- 
bre. 

Inf.telef.66277—Mindelo (rede 
Vilarinho), de segundaa sábado. 


MAGNÍFICAS HABITAÇÕES 15 NA URBANIZAÇÃO S. JOÃO DA FOZ 


MÁQUINAS REGISTADORAS — 
Manual, 5.000$00; | eléctrica, 
10.000$00; outra para supermer- 
cado, 15.000$00. Telef. 381662. 


PEUGEOT 504 DIESEL 
CARRINHA C/ NOVA 
Ver Rua 1.º de Maio, 35 
(horas de expediente) 
Vila Nova de Gaia 


PRAIA 
DAS CAXINAS 


Apartamentos T-2-3.100; T-3 
— 2.450 c. Hip. Garagem — junto 
aomar-c/facilidades 18 meses. 
Vende: 


SULIMAR — Telef. 61109 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 56-1.º 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


JUNTO À AVENIDA MARECHAL GOMES DA COSTA, O MELHOR LOCAL DA CIDADE PARA VIVER, 
TODAS COM GARAGEM E LUGAR DE ARRUMOS. POR PREÇOS A PARTIR DE 6 800 CONTOS 


DA URBANIZAÇÃO FAZEM PARTE CINEMA-RESTAURANTE-PISCINA, ETC. 
PARA VER CONTACTAR SOC. CONSTRUÇÕES WILLIAM GRAHAM, SARL — TELEFONE, 63007 


MEreros, 


VENDAS: 


PRAIA 
DAS CAXINAS 
Apartamentos T2 — 3.100; T3 — 


3,450 6. — Hip. Garagem 
Junto ao mar — C/ facilidades 


24 meses. — 


SULIMAR — Telef. 61109 
4490 Póvoa de Varzim 


S. MAMEDE 
AV. DO CONDE 
3+1 QUARTOS 

TELEFS, 481492-489923 


PARA ESCRITÓRIO 


1.º ANDAR 


Vende-se na Rua Santo Ildefonso 


Mostra nas horas de expediente 
na Rua Morgado Mateus, 43 —- PORTO 


PREÇO: 2.800.000$00 


PRÉDIO PARA ESCRITÓRIOS 


Trata e mostra: 


(A Maior Organização do Paí 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Esquina Sá da Bandeira 
Telefs. 380629-20344/5/6-24261-311309-316549 — 4000 PORTO 


PROPRIEDADES - Vendem-se 


MORADIA NA GRANJA-Nova, próx. da PISCINA, óptimos acabamentos, dentro de jardim, r/ce 
1.º andar, alcatifada e pintada ou forrada a papel, tem cozinha c/ exaustor e armários, despensa, sala comum 
c/Lareira, escritório, banho de serviço, 3 quartos e 2 quartos de banho completos (1 privativo). Tem lugar para 
recolha de carro, etc. VENDA IMEDIATA!!! 


ANDAR À CONSTITUIÇÃO - Moderno e de luxo, em prédio de imponente construção, 
alcatifado, convectores de aquecimento, 4 quartos, roupeires. 2 quartos de banho completos (1 privativo) 2 + 1 
banho de serviço, cozinha c/ exaustor e armários, sala comum c/ lareira, despensa, lavandaria, arrecadação de 
arrumos e GARAGEM na Cave. Tem ascensores. NEGÓCIO DE OCASIÃO!!! 


A CONFIDENTE 


— Fundada há 50 anos) 


ROTUNDA DA BOAVISTA — T2 


PREÇO ÚNICO: 3.350 C. NOVO 
TELEFONES, 481492-489923-490660 


TERRENO FOZ DO DOURO 


2 BLOCOS — R/C+4 — VISTAS PARA O MAR 
TELEFONES, 481492-489923-490660 


TERRENO À AV. DA BOAVISTA 


20.000 m2. ÁREA DE CONSTRUÇÃO 
TELEFONES, 481492-489923-490660 


5.º Feira 
20-1-83 É 


TERRENOS 


Em Gaia, 2 lotes com 370 m2 cada um. PREÇO: 
1.150 contos cada lote, Zona em constante valorização. 


Dão para construir 2 moradias de 3 frentes, Trata: 
A PREDIAL VOUGA 


Rua de Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 — Proc.º 176 


TERRENOS (LOTES) 


Lotes para habitações individuais 
URBANIZAÇÃO VILAR DO PINHEIRO 
Junto à estação da CP — Áreas de 200 a 580 m2 


= ve MIGTOR SAMPAIO FAUSTINO 


INDUSTRIAL DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


Rua de Camões, 771 e Telefs. 401849-480584 e Porto 


TEODOLITOS E NÍVEIS 
DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


KERN E WILDE 
VENDEM-SE 


Em perfeito estado de conservação e a 50% da 
cotação actual destes aparelhos em Portugal. 


Contactar telefone 481989 — rede de Guimarães — 
ouJosé Sousa Lugar do Monte — S. Cristóvão de Abação 
— GUIMARÃES. 


TROCO AMt-8 


PORTO — ZONA CENTRAL 
Muito bom estado por Fiat 127, nas mesmas condições. Diferença 


TERRENO Em Santa Eulália, Fân- 
zeres, com a área de 500 m2, de 
gaveto, com projecto aprovado. Te- 
ef. 9834661. 


VENDE-SE - Lote de cerca de 

50.000 postais ilustrados, com vários 

motivos em 3 dimensões. 
Telefones 304406 e 304431 — 


R/C+S/L+5 — ÁREA APROX. 1800 M2 — 3 FRENTES 


Revestimento total dos pilares da galeria — Exterior a granito polido — 2 
elevadores 


HABITAÇÃO 81 
PROPRIEDADES — RUA D. MANUEL II, 130-2.º (Palácio) 


QUINTAS 


Grandes, médias e pequenas para criação de gado, produção de 
fruta e vinha simultânea ou simples com ou sem casas em regiões 
diversas, quintinhas agricolas ou de recreio. Com casa para restauro, 
solarengas e de outros estilos. TERRENOS para habitação e indústria, 
prédios, andares, apartamentos, estabelecimentos e todo o género de 
imobiliário em geral. Transacções em todo o pais. 


ORGANIZAÇÃO PREDIAL M. COSTA 
Rua dos Ferreiros, 30 — Telef. 62174 — 4490 Povoa de Varzim 


a combinar. Contactar pelo telefone, 400528. 


TERRENOS 


Talhõos dosdo 400 m2- 
Urbanização TerraBranca-Ba- 
jouca. Entreas GuardeiraseCas- 
telo da Maia. Dentro do Pinhal. 
Lindas vistas. Lugar sossegado. 
Fac. pag. Rua Camões, 449-1.º 
andar-Dt.º-Frente-Tolet. 22477. 


TERRENO 


PARA MORADIA 
3 FRENTES 


À. AV. ANTUNES GUIMARÃES 
PREÇO: 2750 C. 
TELEFS., 481492-489923 


TERRENO 
GONDOMAR 
Para R/ce2andares. Área cons- 
trução 280 m2 
Preço: 900 contos 
A VERTICAL 
Telets. 699706/46 


TERRENO 
EM S. DINIS 


Para RYc 6 3. Tem casa para 
demolir. Preço: 4.750 contos. 
A VERTICAL 
Teleis. 699706/46 


TERRENO C/ LOTEAMENTO APROVADO 


PARA :—1 bloco de r/c+5 andares de 15x15 m 


— 1 bloco de cave; r/c+8 andares+recuado, de 20x20 m2 


— 5 blocos de cave; r/c+3 andares+recuado, de 15x15 m cada. 
—2 blocos de cave; r/c+3 andares+recuado, de 16x15 m cada. 


— 1 bloco de cave; r/c+3 andares+recuado, de 8x15 m cada. 


LOCAL: — GAIA — na continuação da MARIANI 


— ÁREA TOTAL DE CONSTRUÇÃO — 15.000 m2 


VENDAS: EM CONJUNTO OU POR LOTES 


EEE ve BIO SAMPAIO FRUSTINO 


= 


3. INDUSTRIAL. DE CONSTRUÇÃO GIVIL 


DEPARTAMENTO DE VENDAS 


Rua de Camões, 771 
Telefs. 401849/480584 


PORTO 


TERRENO EM S. MAMEDE 


JUNTO À IGREJA DE S. MAMEDE 


e AUTORIZAÇÃO RC 
DE , 1º 
CONSTRUÇÃO 3: 


PROJECTO APROVADO 


e FRENTE —15 METROS 
e FUNDO — 15 METROS 


2 COMEHCIAIS 
2x(T2) o 2x(T3) 
=T2 (duplex) e T3 (duplex) 


b ESQ/DIR 


e PREÇO DE OPORTUNIDADE —— 5.000 CONTOS 


Gaia. 


T2 — CAMÕES 


Comonovo. Comterraço. Preço: 
3.500 contos. 


VENDE-SE - Microcomputador 
Heath/Zenith, equipado c/ 3 discos 
flexíveis, 56K de memória e impres- 
sora DecWiter, com 2 anos de uso. 
Motivo — Troca por outro maior. 
Telefones 304406 e 304431-Gaia. 


A VERTICAL 
Telefs. 699706/46 


VENDE-SE 
FARMÁCIA — DISTRITO DE COIMBRA 


Instalações novas e residência — Trata: telef. 
398764 — (Gaia). 


V. N. DE GAIA 
CENTRO. 3000 G. 


3 QUARTOS 
COM GARAGEM 


TELEFS., 481492-489923 


1.º ANDAR EM PEREIRÓ 


Vende-se, na Av. ANTUNES GUIMARÃES, usado, tem 4 quartos, 
roupeiros, 2 quartos de banho completos+1 de serviço, cozinha com 
exaustor e armários, lavandaria, quarto de empregada, sala comum 
com Lareira, arrecadação de arrumos, GARAGEM na cave, etc. Tem 
ascensor. Boa oportunidade!!! Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 50 anos 


Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Telefs.. 380629-20344/5/6 — 24261-311309-316549 — 4.000 PORTO 


2.º ANDAR NAS ANTAS 


Vende-se, novo, a estrear F 20X. DA PRAÇA VELASQUEZ, 5 quartos, 
roupeiros, 3 quartos de ban 10 completos+1 de serviço, cozinha com 
exaustor é armários, despen 'a, sala comum com Lareira, arrecadação 
de arrumos e GARAGEM na cave. Tem ascensores. Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 50 anos 


Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Telefs., 380629-20344/5/6 — 24261-311309-316549 — 4.000 PORTO 


3 QUINTAS 


Anexas com grande extensão de terreno, lavradio e montado, 
muita água, CAPELA, casas de habitação e arrumos, servido 
por duas estradas, situadas a 9 Km de Baião. 
Vende-se no todo ou por quintas. 

Trata telefone, 556779 do Porto 


2 ESCRITÓRIOS 


4.700contos-Emprédionovo, 
c/ a área de 40 m2 cade, c/ WC. 
Óptimo Investimento. — Telef. 
383348. 


ASS Z/ 
ZA ; As 15.15-18 e 21.30h. Não ac. m. 18 anos 
RA 2º SEMANA 
Uma obra empolgante e de rara qualidade 


, Êo DELÍRIO IRRESISTÍVEL... y : 
|] 7 O ÉXITO DO MOMENTO de LAWRENCE KASDAN 
DA LOUCURA SEM FRONTEIRAS! | | NOITES ESCALDANTES nor cu 


com KATHLEEN TURNER e WILLIAM HURT 


CINEMA DO TERÇO 
HOJE, às 15.30 e 21.30 horas 
(Não aconselhável a menores 18 anos) 


A Força desvastadora do sobrenatural! 


AMITYVILLE — A MANSÃO DO DIABO 


Com: JAMES BROLIN e ROD STEIGER 
INTRIGA EM FAMÍLIA 


Z 


Y 


AMANHA 


Eebé 14.15-16.20-18.30 6 21.45 h. int mon. 13 anos 
18 $$$ Uma visão apocalíptica pelo cineasta alemão 
TELEF. 22407 VOLKER SCHLONDORE 


CÍRCULO DE MENTIRA 


z com HANNA SCHYGULLA e BRUNO GANZ 


Pato. pSpacteulo chama-se 


[SEX Aa FEIRA 


Às 14.15-16.30 e 21.45 h. 


TELER. eos Não acons. m/13 anos - ESTREIA 


Excl. MUNDIAL FILMES 
Realizador 
MICHAEL MANN 


CHOCANTE — BRUTAL — TERNO — POLÉMICO... Enfim TEATRO 
Texto de HUGO CLAUS, Encenação de FRANKLIN LAFOUR 
HOJE, AMANHA E SÁBADO - Às 21.45 h. 
DOMINGO -— Às 16.30 h. 

NA SALA DA COOP. POVO PORTUENSE 
(Cruzamento Rua Camões/Rua Paraíso)-Telef. 382131 
UM ESPECTÁCULO SEIVA-TRUPE — sub. SEC 
DESCONTOS A ESTUDANTES E REFORMADOS 


CA grande veceta de 
“Homem rico, homem pobre”) 


NUM FILME DE RARA 
QUALIDADE 


SESSÕES DIÁRIAS: Às 15,30 € 21,30. - De 14 a 201 


CASINO 
O, see «PINK FLOID THE WALL es 
ESPINHO Às sextas, sábados e domingos, 3 sessões 
Tel. 720238. Sextas e sábados: 15.30, 21.15 € 23.45h. Z 


CINEMA Domingos: 15.15, 17.45 e 21.30 h. 


Sexta-feira, dia 21 às 23.45h. — «XERIFE». ms anos 
Sábado, dia 22, às 23.45 h. — «O TRITURADOR» — M/18 anos 


Domingo, dia 23, às 11h. — MANHÃ INFANTIL — «O TAPETE VOADOR» - M4 anos O FILME E DO FESTIVAL DO 


CINEMA AMERICANO DE DEAUVILLE 


À (MODERN PROBLEMS ) ; 
U DITÓRIO NACIONAL CHEVY CHASE-DABNEY COLEMAN 7 
ARLOS ALBERTO 5 
HOJE, ÀS 21.30 HORAS PATTI D'ARBANVILLE / 
Início da audição integral, por ordem cronológica, de 7 emon.ve ALAN RM MICHAE SHAMBERG 7 As an a h. 
9 sinfonias de KEN SHAPIRO & TOM SHEROHMAN & ARTHUR SELLERS Z ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


REALIZ DE KEN SHAPIRO MÚSICA DE DOMINIC FRONTIERE 
7) NRO ACONS AMEN.IS ANOS COLORIDO (20: 


o E 
A FILMES CASTÉLLO Pl 166! apresenta , 
% 


CJAMANGO O VINGADOR 


Um grito de vingança para um ajuste de contas! 


BEETHOVEN 


dirigidas e comentadas pelo Maestro 
JOSÉ ATALAYA 


AMANHA às 14,15 - 16,15 - 18,30 - 21,30 Não acons. a m/ 18 anos 


A corrupção da realeza francesa e a doce vida da corte ESTREIA 


GRANDE 
com a colaboração da o, RIVOLI “.., = VAMOS A ISTO QUE É FESTA 
ORQUESTRA SINFÓNICA DO PORTO Ds e nado a salao. | com PHILIPPE NOIRET e MARINA VLADY 


DA RADIODIFUSÃO PORTUGUESA 
Sinfonia n.º 2 (Integral) 


«O Comércio do Porto» 


e comparação com as últimas sinfonias de Mozart DAIHATSU = N.º 229 — 20/1/83 
Explicações a exemplos do maneira a tornar a música clássica acessível a todo o público, mesmo ao 
pq ecc acabo DELTA So 
PREÇO ÚNICO: 100 ESCUDOS Escolha AN 


O MODELO MAIS ADEQUADO 
AO SEU TRABALHO... 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 1 — Impetrantes. 2- Dorme. Parca. 3 Era. Impem. Ali 
4-Moi. Terei. Moa. 5- Sá. Areia. Ag. 6- Visam. 7 — Má. Marcial. Ai. 
Ema. Sarar. Ara. 9- Tola. Ris. Irás. 10 — Elemi. Adeus. 11 — Rememo- 
rasse. 


VERTICAIS: 1 — Idem. Remeter. 2 Moroso. Amole. 3 Praia. Além. 4 ES JURO 

— Em, ita. Vás. Ame. 5- Temer. lrar. im. 6 — Prescrito. 7 — Apeei. Aias. 

Ar.8-Na. Mia. Mar. Ida.9- Trama. Ares. 10-Ecloga. Araus. 11 Saia. 

Adiasse, DIFERENÇAS = é 

Planta mais pequena; Falta painel na parede; Falta bracelete; Lâmpada mais A N U N | 

diferente; Faltam óculos; Posição da mão. espaço C 0) 
O DOUTOR CARLINDO ROCHA 


SAPATARIA DA MOTA E COSTA -— Juiz de 


máxi VOTE 
GENTIL TODUStes Dao da Sri o do 5.º Juízo 
CLUB RESIDENCIAL DA BOAVISTA tel do Porto: 
Participa aos seus estimados clientes e público em geral que está a FAZ SABER que no próximo dia 1 


decorrer uma de Fevereiro pelas 10 horas à porta 


deste Tribunal e nos Autos de 
Execução Ordinárian.4061 —da 1.º 
Secção, que o BANCO PINTO & 
SOTTO MAYOR E.P., move às Ex- 
ecutadas—SOMARIDA- Sociedade 
Industrial de Malhas da Via Rápida 
SARL.. com sede na Rua Delfim Fer- 
reiran.º 500- Porto, e a outra, há-de 
ser posto em praça pela primeira vez 
eparaserarrematado aomaiorlanço 
oferecido acima do valor indicado no 
processo, um tear circular, Single 
Jersey, marca Singer, com o nº 
50.431, modelo-Mul, do qual é de- 
positário o Senhor Administrador 


QUINZENA ESPECIAL 


grande | 
comodidade 


CIRCULE COM... 


ISTO É QUE É UMA VIDA! -.Com sector central de mudanças 


Quando o Saulo vê a Dolores a 
ficar com cara de dor de barriga, fica 
muito preocupado. Decideirbuscaro 
estetoscópio e o aparelho de medir 
as tensões, mas depressa se arre- 
pende porque, se a deixa ali sozinha, 
pode-lhe dar alguma salipanta que a 
mande desta para melhor. E então 
que opta por pegar nela ao colo, 
embora com certa dificuldade, e vai 
Pô-la na caminha a descansar. A 
Dolores esforça-se por armar um 
sorriso de circunstância e procura 
tranquilizá-lo: «isto não é nada! 
Há-de passar!» E aproveitando 
aquela preocupação momentânea 
do Saulo, a Dolores promete-lhe que 
há-de ter um rapaz para grande ale- 
gria dos dois. Foi então que o Saulo 
ficou mais descansado. Por pouco 
tempo, contudo. A Lia aparece-lhe 


Sup 194 49 099) 64 


mo Ena el sei 


pela frente e faz-lhe uma cena de 
ciúmes das antigas. «Que pouca 
vergonha vem a ser esta de andares 
alevar outra mulher que não eupara 
acama?» Saulo fezcarade zangado 
e, friamente, esclarece a namorada 
que a Dolores está à espera de um 
filho dele, o que é suficientemente 
importante para ele se preocupar 
com ela. A Lia percebeu, então, que 
tinha metido a pata na poça e saiu 
muito triste do consultório do namo- 
rado. Ainda o Saulo não estava 
completamente refeito desde con- 
junto de contrariedades quando re- 
cebe um telefonema da mamã, a 
dizer-lhe que o vai visitar no dia se- 
guinte... Entretanto, só para contra- 
riaro Quim, a Martha decide nomear 
o Caio como seu advogado para o 
divórcio entre os dois! 


Avenida da Ioreja, lote 1278, 1º Dio 


pes 
EEE 3535 soogper ce sine eos o rave so 


Teletones 276507 


6484 


Agentes na zona: 


MOISAUTO, LDA. Rua Anibal Cunha, 131 — Telef. 314606 4000 PORTO. 


TORRES BRANCO E OLIVEIRA, LDA. — Estrada Exterior da Circunvala- 
ção, 511 — Telef. 9897958 — 4435 RIO TINTO. 


DA INDÚSTRIA E DO 
DO NORTE DO PAIS 


daquela firma Executada — Daniel 
Jordão Ferreira Braga, com domicílio 
profissional naquela morada, o qual 
nostermos do art.º 891 do Código de 
Processo Civil, deverá mostrar o dito 
bem, a quem pretender examiná-lo, 
devendo parao efeito fixarashorase 
osdias emque tal pode ocorrer, para 
o que as tornará conhecedoras do 
público. 


Porto, 6 de Janeiro de 1983. 


O Juiz de Direito, 


Carlindo Rocha 
da Mota e Costa 


A Escriturária, 


Donzília Teixeira 
Araújo Antunes 


Muito útil 


08.00 — Bom Dia Portugal 

09.30 — Desenhos animados 

10.00 — Cozinhar é fácil 

10.30 - Vale a pena ver de novo 
«Os últimos cavaleiros» 


11:30 Erros judiciais 
12.00 — Telenovela 
«Baila comigo» 


13.00 — Jornal da noite 
— Encerramento da emissão 


CICLO PREPARATÓRIO TV 
Das 13.35 às 17.30 


18.20 — Abertura 

18.22 — Tempo dos mais novos 
18.50 — Res publica 

19.20 — Autovisão 

19.55-O tempo 


09.30 — Teletexto 
18.00 — abertura 


18.02 — «Numabrire fechard'olhos» 
Com Kenneth More. 
Webb, um brilhante enge- 
nheiro, extremamente ti- 
mido, inventou um processo 
de remodelamento automá- 
tico para a fábrica onde tra- 
balhava. Nomomento,opro- 
jecto precisa de financia- 
mento e ele é forçado a se- 
guir no Queen Elysabeth, à 
caminho da América... 


19.30 — País, Pais 

20.00 — Desenhos animados 

20.30 — Musical 

21.30 — Diário proibido 

22.15 Telenovela 
«Cabocla» 


Estãohojede serviçoas seguintes 
farmácias 


TURNO 1 


DE DIA E SÓ ATÉ 
Às 22 HORAS 


| CAMPOS-R. Padre Luís Cabral, 

948-Foz 

HENRIQUES — Praça da Batalha, 
64-A 

ORIENTAL-R. doBonjardim, 727 

DAS OLIVEIRAS — R. D. Afonso 
Henriques, 646-Areosa 

MAFALDA — R. do Monte Cativo, 
444 


RIO TINTO 


S. CAETANO — Lugar de S. 
Caetano 


DE DIA E TODA A NOITE 


CLÉRIGOS — R. dos Clérigos, 36 

CARDONA DOS SANTOS — R. D. 
Manuel Il, 90 » 

MARTINO, SUC. Praça Marquês 
de Pombal, 122 

MOURA-R. doBonfim, 582-AeB 

RAMOS-PraçadoExércitoLiber- 
tador, 91 


20.00 - Telejornal 22.45 - Jornal da noite ERMESINDE 
— Encerramento da emissão 

20.30 - Concurso Toma Lá Dá Cá pur do sa engapiro, HE 

Apresentação de Artur GONDOMAR 

Faca CARDOSO - Largo de Santo An. 

Â hesl je Santo An- 

21.45 - Um programa da direcção AMANHÃ tónio 

de informação 


23.00 — Últimas notícias 
— Encerramento da emisão * 


ESPANHA 


1.º CANAL — 13.00 — Programa- 
ção “regional; 14.00 — Telejornal; 
14.35 — Cinema; 15.05 — Acima 
Abaixo; 16.01—Programação cober- 
tura regional; 17.35 — O cometa, 
branco; 17.55 —'O grande livro de 
17.58 — Programa a desig- 
nar; 20.00 Telejornal; 20.35- Boas 
noites; 21.35 — Neste país; 22.35 — 


RTP/1-08.00- Bom dia Portugal, 
09.30 desenhos animados; 10.00— 
Gente e ideias; 10.30-Lillie; 11.30. 
RTP/Brasil;12.00 — Baila comigo; 
13.00 — Jornal da tarde; 18.20 — 


Saber comer é saber viver; 19.20 — 


TUR/82; 19.55 — O tempo; 20.00- 
- Telejornal; 20.30 — Gente fina é 
outra coisa; 21.30 — Força de inter- 
venção; 22.45 — Últimas notícias. 


RTP/2-09.30-Teletexto; 18.00- 
Caçador de escândalos; 19.30 — 
País, País; 20.00 — Desenhos ani- 
mados; 20.30 — Imagens das letras, 
21.00 — 8 ou 80; 22.15 — Cabocla; 


Telejornal. 22.45 — Jornal da noite. 


METAIS P 


VILA NOVA DE GAIA 


FERREIRA — R. Barão do Corvo, 
27 
CARVALHOS 


CENTRAL — Pedroso 


S. JOÃO DA MADEIRA 
LARANJEIRA 
LAMEGO 
CARDOSO 
VILAR DO PARAÍSO 
MOURA 
AVINTES 
SARAIVA 


Farmacias 


OLIVEIRA DO DOURO 


OLIVEIRA — Gaveto Santos Pou- 
sada e Rocha Silvestre 


VALONGO - 


CENTRAL 
VILA DO CONDE 


NORMAL 
SANTO TIRSO 
FERNANDES MACHADO 
TROFA 
TROFENSE - S. Martinho de 
Bougado 
PENAFIEL 
OLIVEIRA 
PAREDES 
RUÃO 
MARCO DE CANAVESES 
MAGALHÃES 
AMARANTE 
ARQUINHO 


FELGUEIRAS 
J. REIS 

LOUSADA 
FONSECA 


VILA COVA DA LIXA (Felgueiras) 
ARMINDO LIMA 


PÓVOA DE VARZIM 
CARDOSO - Passeio Alegre 


MAIA 
CASTELO — Santa Maria de 
Avioso 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
MODERNA-R. Brito Capelo, 808 


SENHORA DA HORA 
AZEVEDO-R. Joaquim Pinto, 64 


au 


Movimento. 
Marítimo 


Em 19 de Janeiro de 1983 
DOURO 
Barra encerrada. 
LEIXÕES 


ENTRADAS — «Berdy», navio- 
-motor islandês, de Reiquejavique, 
com carga diversa, para Jervell & 
Knudsen, Lda.; «Gertrud Walchel- 
dite», navio-motor alemão, de Ro- 
terdão, com carga diversa, para Ma- 
rac, Lda; «Nade Ribakowaite», 
navio-motor soviético, de Lisboa, 
com contentores, para Pinto Basto 
Navegação, Lda.; «Silvy D'Almeria», 
navio-motor árabe, de Antuérpia, 
com carga diversa, para Silva & Bar- 
radas, Lda. 


SAÍDAS — «Cap Pirate», navio- 
-motor grego, com carga diversa, 
para Lisboa; «Esso-Ásia», navio- 
“tanque dinamarquês, em lastro, 
para Golfo Pérsico; «Nordijord», 
navio-motor norueguês, com carga 
diversa, para Antuérpia; «Porto San- 
tona», navio-motor espanhol, com 
contentores, para Algeria; «Sea An- 
der», navio-motor inglês, com carga 
diversa, para Lisboa; «Torby», 
navio-motor alemão, com contento- 
res, para Haifa. 


ABEL SALAZAR — Rua Elias Gar- 
cia - S. Mamede Infesta. Aberto 
todos os dias (excepto às segundas- 
-feiras e feriados), das 9 às 12 e das 
14,30 às 18 horas. Entrada gratuita 


MUSEU MILITAR DO PORTO — 
Rua do Heroismo, 329. Todos os 
dias, das 14 às 17 horas, excepto às 
segundas-feiras. À noite, terças, 
sextas e sábados das 21 às 23 — 
ENTRADA GRATUITA. 


EM 19 DE JANEIRO DE 1983 


Pressão atmostór 

(rival do mar) 
Máxima 7m2 astiiShoras 
Minima... 769,5 às 1600 horas 
Velor às 18 horas .... 789,7 Sobe 
Temp. do arás iBhoras 11,8 
Temperaturamáxima 14,2 às 15.05 horas 
Temporaturaminima 03,7 às 6.10 horas 
Humidade mínima... 52 às 1535 horas 
Temporaturaminimanarotva 3,0 
Vento em Kim. 


DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 


20 07,26-19,51 01,06-13,40 
ALTURAS 

20 306280  1,12-1,10 
SOL 


Nasce às 07,55 horas 
Ocaso às 17,36 horas 


LUA 


Quarto Crescente, dia 22 


RECIOSOS 


PREÇOS CORREI 


NTES NOS MERCADOS 


DE LISBOA EM 19-1-83 


é 


Hr 


EM 19 DE JANEIRO DE 1983 


ouro Barra fina (grama) 
PORTUGAL 
PORTUGAL 
PORTUGAL 
ALEMANHA. 
BELGICA. 
AMERICA 
AMERICA 
AMERICA 
FRANÇA 
HOLANDA. 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
ITALIA 
MEXICO 
SUIÇA 


Moedas da 2500 
Moedas do 5800 


5 Dolaros Liberty 
10 Dolaros 

20 Dólaros 

20 Francos 

10 Florins. 

Libra Rainha Isabol 


Libra Pois, 


1/2 Libras ais. 
20 Liras. 

50 Posos. 

20 Francos 


Compra Venda 


Libra Rainha Victoria 


1/2 Libra Rainha Victoria 


54210800 
9.470800 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a título m 
mente Informativo e todas as operações de venda estão sujeitas 
ao Imposto de trós por mil. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL — (Vin ANOP). 


VETIITESTEADRNKDEAIDTIRTERSSTAESS as. 


Marco 
Xelim Austriaco 
Franco Belga 
Cruzeiro ... 
Dollar Canada 
(notas de 1 8 2).. 
Dollar Canadá 
(notas maiores) 
Coroa Dinamar- 


(notasde Sa 1000) 
Maria Finlandosa 
Franco Francão 
Florim ' 
Libra Intandosa 
Ura. 
leno 
Coroa Norueguesa 
Libra Inglesa 
Coroa Suoca . 
Franco Suísso 
Bolivar 


No respeitanto a moedas astas cotações: 
dovom sor considoradas a título meramonto 
Informativo. 


Todas as operações de venda estão sujoi- 
tas ao Imposto do 3 por mi 


POMNPOCMESNSNNTSLES 


IP CI B 17) 
FIP 22% 1978 . 
FIP 21% 1979 . 
Tos. FIP 21% - 1980 


Nac. Exp. CI. 12, 
Nac. Exp, IL CI. 12,4% — 1979 
Nac. Exp. IV CL 11,8% — 1980 .. 


Nac. Exp IX CI. 6,8% — 1980 ... 
Nac, Exp. X CI. 5% — 1980 ..... 


Tes. FIDES/FIA IX CL 
Tos. FIDES/FIA X CI, 1 
Tes. FIDESIFIA XI CL 


Penina 5 
Portugal e Colônias. 
Prostamista ....... 
Rádio Marconi - Portador... 
Rádio Marconi - Nominativas. 


METEASSAACATERSE 


14 DE JANEIRO DE 1983 
NO PORTO 
Vendedor 


E TORRR RE RARERERE SER! 


É 


grrcigu gr Bar grigárga 


TELE TA LES ia ETR 


COLDIBLgrigÊrg gr ÊggõEO 


EM LISBOA 
Electundos 


[RRRRRRRRE +48 


: 
BESÊSÊIISER! IEEEBIASIEI! 


HEBBLIII 


ê 


MIBBIgui 


EE 


ÊBIvIgiã 


ê 


[ORNE RRRE-LEREERRRRES! 
BigIgUI 


ê 


POR dão, SEA former nan 


EP 3 NEEP 2 VV 


e ne 


5.º Feira 
20-1-83 


HORIZONTAIS 


1 Suplicantes: 2 Repousa no sono. Frugal. 3 - Época. Mostrem- 
-se soberbos. Acolá. 4 — Tritura. Haverei. Rale. 5 — Apelido. Doídice, 
Simbolo químico da prata. 6— Têm por objectivo. 7 — Maligna. Bélico. 
Gemido. 8 — Ave semelhante à avestruz. Curar. Lavra. 9 — Vaidosa. 
Zombas. Partirás. 10 — Substância gomo-resinosa de aplicação indus- 
trial e terapêutica. Despedida. 11 — Relembrasse. 


VERTICAIS 


1-O mesmo. Enviar. 2—Lento. Afie. 3— Areal junto ao mar. Para lá. 4 


— Preposição. Sufixo que designa pequenez. Frequentes. Queira bem. 
5- Recear, Enfurecer. Prefixo de negação. 6— Ordenado formalmente. 
7 - Desmontei. Cuvilheiras. Figura. 8 — Em a. Solta mios. Oceano. 
Passada. 9 — Urde. Clima. 10 — Composição pastoril, em verso, 
geralmente dialogada. Aves palmípedes, também conhecidas por 
«papagaios-do-mar».11 — Vá-se embora. Transferisse para mais 
tarde. 


SOLUÇÕES NA PAGINA 29 


VEJA AS 6 DIFERENÇAS EM'3 MINUTOS 


“U] “ONEDPUAS SO) 


Ts 


(O Comércio do Porto ) (31 


CARNEIRO (21/3 a 21/4) - Quem anda ao vento 
acaba por ficar com a cabeça virada... 


TOURO (22/4 a 23/5) — Se lhe oferecerem luvas 
exija que sejam em notas de mil... 


GÉMEOS (24/5 a 23/6) — Aproveita mais o ma- 
nhoso que o que ganha o exaltado.. 


CARANGUEJO (24/6 a 23/7) — Não acha que já são 
horas de virar-se para as coisas pias?... 


LEÃO (24/7 a 23/8) — Quem se orgulha do que não 
fez não precisa de obrar... 


VIRGEM (24/8 a 23/9) — Ofereça á sua mulher um 
porta-moedas para não esbanjar os trocos... 


BALANÇA (24/9 a 23/10) — O sorriso dos chefeséa 
melhor recompensa para os subordinados... 


ESCORPIÃO (24/10 a 23/11) - Quem anda na 
corda bamba corre o risco de desiquilibrar-se... 


SAGITÁRIO (24/11 a 23/12) — Se lhe atirarem a 
primeira pedra não se esqueça de devolvê-la... 


CAPRICÓRNIO (24/12 a 19/1) — Recolha-se na 
sua concha e deixe a tempestade passar... 


AQUÁRIO (20/1 a 20/2) — Apegue-se a S. Roque 
mais os seus caezinhos... 


PEIXES (21/2 a 20/3) — A má catadura do seu pa- 
trão esconde um coração demasiado frágil... 


Í 


ANAVE EXPLO- 
Does De mou 


PEDRO IVO 
FASCÍCULO Ill 


Analisado, porém, com atenção, ia-se gradual- 
mente aumentando a simpatia provocada por um pri- 
meiro e fugitivo olhar. 

Era tão extraordináia a mobilidade de suas feições, 
e tão fiéis os seus olhos na tradução do que sentia e 
pensava, havia no mínimo dos seus gestos tanta digni- 
dade e singeleza, que o menos perspicaz dos observa- 
dores poderia, sem hesitar, classificá-lo como alma nobi- 
líssima, carácter incapaz de conceber o que quer que 
fosse menos digno de respeito. 

Filho de um homem morto no serviço da causa 
liberal, Fernando de Albuquerque cerrara os ouvidos às 
seduções dos seus iguais, e, tremendo só de conceber a 
possibilidade de vir a fazer parte da inúmera corte dos 
morgados ignorantes e inúteis, furtara-se às carícias 
maternas e seguira em Coimbra o curso de direito. 

Possuidor de uma fortuna, que lhe garantia a inde- 
pendência, Fernando tornara-se o advogado dos pobres 
e adquirira rapidamente a popularidade, que galardoa o 
talento unido à virtude, e não a que se obtém pela 
hipocrisia ou pela corrupção. 


Não se pense, porém, que a bondade de Fernando 
fosse devida a falta de energia, a espécie de indolência, 
que faz parecer bom quem é apenas impotente para o 
mall... 

Não!.. . Mais de uma vez, quando provocado, dera 
provas do império, que podia exercer sobre ele, a violên- 
cia das paixões, e daremos um único exemplo da gene- 
rosidadc da sua alma, bem como da sua temerária 
coragem. 

Uma das propriedades de Fernando contfinava com 
a de um velho, conhecido em toda a província pelo seu 
carácter rancoroso e vingativo. | 


Um embargo, injustamente feito pelo vizinho a uma 
obra, começada por Fernando, degenerara em de- 
manda. Confiando na justiça da sua causa, o mancebo 
não seguira com o devido zelo o andamento do pleito e 
perdera-o. 

No dia, em que o velho soube o favorável resultado 
da questão, teve até à noite mesa franca e pipa ao torno, 
em casa, para quem quis comer e beber e, não contente 
com isto, esperou que se apagasse a última luz em casa 
de Fernando, para lhe mandar botar à porta duas dúzias 
de foguetes. 

Dois dias depois, encontrando em sítio ermo o vizi- 
nho, que empalideceu mal o viu, Fernando dirigiu-se a 
ele e disse-lhe singelamente: 


— Não trema, homem!... Agradeça a Deus esses 
cabelos brancos, que me prendem as mãos e o tornam 
sagrado para mim!... Siga... siga o seu caminho!... 
Não me agradeça... vá-se!... Se tivesse menos trinta 
anos... não sei, se você tornaria a botar foguetes! ... 

Os ilustres primos e amigos de Fernando nunca 
puderam compreender este acto de generosidade, que 
muitos alcunharam de cobardia. 


Meses depois tocava o sino da freguesia a rebate: 
ardia a casa do rancoroso velho. 


O fogo ateara-se no andar térreo e as chamas, 
fazendo estalar os vidros, irrompiam pelas janelas. 


Em frente apinhava-se a multidão passiva, por co- 
nhecer a inutilidade do socorro, quando de repente, 
abriu-se uma janela do terceiro andar e assomou a ela o 
proprietário dementado pelo terror e quase asfixiado pelo 
fumo. 

Ao vê-lo torcendo as mãos e medindo com olhar 
vago e idiota a altura, que o separava da rua, ergueu-se 
um brado de horror do peito de todos os espectadores 
daquela cena. 

— Espere!... — gritou de repente alguém. 

Um homem, saindo do meio da turba, correu para a 
porta, quase carbonizada, e, encostando-lhe os ombros, 
abriu-a e penetrou na casa através das chamadas e dos 
rolos de fumo, que se precipitavam por aquela saída, que 
lhes ofereciam. 

Um grito mais pavoroso do que o primeiro condenou 
o louco arrojo do temerário, que assim se expunha a uma 
morte horrorosa, e é impossível descrever o entusiasmo, 
com que foi saudada a aparição do valente, que, com os 
cabelos queimados, o rosto negro de fumo, e as roupas 
em chamas, veio cair sem acordo fora da porta, agarrado 
ao corpo, quase sem vida, do velho, que tão heroica- 
mente salvara. 

Esse louco, esse valente!... era Fernando, que, 
obedecendo aos impulsos do coração, arriscara a vida, 
sem por um momento se lembrar que o homem, por 
quem se sacrificava, era o vilão, que o ofendera! 
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PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS REGISTADOS 
NO DIA 20 DE JANEIRO: 


1265 — O Parlamento inglês reúne-se pela primeira vez. 

1554 — Nasce D. Sebastião, décimo-sexto rei de Portugal. 

1796 — Por decreto de D. Maria | é criada a biblioteca da corte, actual 
Biblioteca Nacional de Lisboa. 

1848 — Viana do Castelo é elevada a cidade. 

1936 — Eduardo VII! torna-se rei de Inglaterra, por morte de Jorge V 
(resignaria em 11 de Dezembro). 

1941 — Franklin Roosevelt é eleito, pela terceira vez, presidente dos 
Estados Unidos. 

1946 — Charles de Gaulle resigna à presidência do governo provisório 
francês. 


1958 — A URSS ameaça a Grécia com sanções económicas, caso este 
país aceda à instalação de bases de mísseis da NATO no seu 


território. 

1960 A conferência sobre o Congo Belga, realizada em Bruxelas, 
concorda em que seja concedida a independência total a esta 
colónia. 

1961 — John F. Kennedy é eleito presidente dos Estados Unidos. 


1963 — O Papa João XX!ll canoniza São Vicente de Paulo. 

1968 — A URSS lança para o espaço o seu satélite da sério «Cosmos 
260». 

1969 Richard Nixon é empossadono cargo de presidente dos Estados 
Unidos. 

1973 - Amilcar Cabral, fundador do PAIGC, é assassinado em Dacar. 

1975 A Grã-Bretanha abandona o projecto conjunto com a França de 
ligação dos dois paises através de um túnel sob o Canal da 
Mancha. 

1877 = Depois de 40 anos de proibição, a bandeira basca volta a ser 
livremente hasteada, por acordo com o governo de Madrid. 

— James Carter é empossado no cargo de presidente dos Estados 

Unidos. j 


1980 — O presidente jugoslavo, Josip Broz Tito, sofre a amputação da 
perna esquerda em resultado de uma flebite. 
— O presidente norte-americano James Carter apela ao boicote 
dos Jogos Olímpicos ds Moscovo. 
- Proclamação, na Cidacis da Praia, do PAIGC — Partido Alricano 
para a Independência do Cabo Verde. 
1981 — Ronald Reagan toma posse como presidente dos Estados 
Unidos. 
— Os 52 reféns norte-americanos detidos no Irão são libertados. 
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Os progressistas ata- 
cam hoje na Câmara dos 
Pares, com o pretexto dos 
favores concedidos pelo 
Governo, melhor, pelo 
Hintze, ao empresário ita- 
liano do S. Carlos. Ao que 
parece todas aquelas 
ofertas feitas pelo Pacini 
ao teatro, como o lustre, 
por exemplo, não passa- 
ram de «luvas» recebidas 
e melhor cobradas... O 
José Luciano empertiga- 
-Se no ataque ao presi- 
dente do Conselho e a so- 
lene Câmara dos homens 
guindados ao pariato es- 
tremece perante a trucu- 
lência verbal do chete 
progressista. O Hintze 
responde como só ele 
sabe e no fim da discus- 
são, os dois antagonistas 
não se dão por vencidos 
ou por vencedores... 


O senhor D. Carlos, 
que hoje regressa de Vila 
Viçosa com a Rainha e os 
meninos, chama ao paço 
o Arnoso para ele lhe 
esmiuçar a pendência. De 
resto, tudo que diz res- 
peito ao S. Carlos diz-lhe 
respeito... 

A senhora Dona Maria 
Pia entrega hoje no paço 
da Ajuda ao seu veador, 
conde de S. Miguel, a 
grã-cruz de S. Maurício e 
S. Lázaro, que trouxera 
de Itália e com que fora 


em, 


Favores... 


honrado por Victor Ma- 
nuel o seu áulico. 
Também à assinatura 
régia de amanhã, quarta- 
-feira, irá o decreto de 
concessão da Torre e Es- 
pada a vários oficiais que 


com João de Azevedo 
participaram na campa- 
nha do Barué. 

Por seu lado e para 
amenizar o travo amargo 
da discussão política, 
Hintze Ribeiro recebe a 


É 


José Luciano 


PENA io. Adm > 


notícia de ter sido no- 


“meadgo sócio honorário da 


Sociedade Científica, Ar- 
tística e Literária Luis de 
Camões, de Nápoles. 

O enólogo francês 
Pierre Viala, que recen- 


temente esteve entre nós 
para melhor conhecer os 
nossos vinhos, é agra- 
ciado por Loubet com o 
grau de oficial da Legião 
de Honra. De imediato, os 
seus amigos portugueses 
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telegrafam para Paris a Y 
fecicitar o distinto sábio. 
Outro francês, também ( 
especializado em vinho, 
Bousquet, acaba de N 
fixar-se no Porto, abrindo 
uma espécie de consultó- 
rio vinícola... Vem pre- 4 
cedido de boas referên- 
cias, mormente do José 
Maria dos Santos, em 
cuja quinta no Poeirão 
vinificou nada menos de 
vinte mil pipas de vinho! O 
enólogo agora quer 
amealhar uns cobres para 
a velhice e daí a sua esco- 
lha do Porto! 


O «Diário» traz nesta 
terça-feira a concessão 
do registo da marca Fá- 
brica Confiança — Cami- 
saria Confiança à firma 
portuense R. Cunha & C*. 
para a sucursal que que- 
rem abrir na capital. A 
prestigiosa casa por- 
tuense alarga a sua acti- 
vidade! 

O dia esteve verdadei- 
ramente invernoso, mas 
tal não obstou a que a 
feira anual do Prado ti- 
vesse uma concorrência 
assinalável. Foram E) 
lá muitas praças de Braga 
para evitar as desordens 
do costume, mas tudo 
correu na paz do Senhor, 
apesar do vinho ter cor- 
rido e inundado todo o ar- 
raial! 


AD 


Manfred Von Andenne, físico da 
Alemanha Oriental, foi o criador do 
«Espectrófago molecular de Dres- 
den», Depois de 10 anos detrabalho, 
ele conseguiu evitar o estalido das 
moléculas, fenómeno que tomava 
Impossível a espectografia das mas- 
sas moleculares químicas. 

A descoberta, por outro lado, de 
uma fonte de iões por enriqueci- 
mento de electrões, permitiu a cons- 
trução do espectrógrafo de massa 
para moléculas orgânicas e macro- 
moléculas, capaz de registar as dife- 
renças da massa molecular de um 
átomo de hidrogénio emmassasmo- 
leculares globais de 1000. 

Segundo disse então o professor 
Von Ardenne, o invento seriaparticu- 
larmente útil para a Quimica orgã- 
nica, a Bioquímica das matérias 
plásticas e a Farmacopeis, assim 
como para a indústria petrolifera dos 


O ESPECTÓGRAFO 
DE MASSA MOLECULAR 


carburantes. Com efeito, basta sub- 
meter ao espectrógrafo fracções de 
miligrama da substância a analisar 
para obter um registo sobre placa 
fotográfica, linha por linha, de todas 
as massas moleculares entre 20 é 
1000 presentes na combinação. 
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As Forçãs Aéreas dos Estados 
Unidos são detentores do meca- 
nismo electrónico que, como o olho 
dogato, «pode verna escuridão com 
a claridade do dia» 

O mecanismo, que temo nome de 
«amplificador óptico», foi obra dos 
físicos do laboratório de investiga- 
ções aeronáuticas das Forças 
Agreas, em Wright Field, Ohio. 

Segundo as Forças Aéreas, o 
«olho de gato» apresenta uma ima- 


gem num tubo de raios catódicos 
semelhantes à de um aparelho de 
televisão. O amplificador óptico é, 
aproximadamente mil vezes mais 
sensível que a vulgar câmara de te- 
levisão. 

«Ainda quando utilizada à noite, 
sobaspiores condições de luz possi- 
val--foidito na altura— apresenta um 
quadro claro e ao mesmo tempo bem 
delineado. Num voo de treino no 
centro de investigações aéreas de 
Wright, os observadores puderam 
ver o solo claramente numa noite de 
inverno e sem luar. 


OS EFEITOS PRODUZIDOS 
PELA COR 


Os cientistas americanos calcula- 
ram que a actividade de um grupo de 
laboratório que pode ser estimado 
em23unidades sobcondições deluz 


CURIOSIDADES 


normal, aumenta para 24 unidades 
sob efeito de uma luz azul, para 28 
com uma luz verde e para 30 com. 
uma luz amarela. 

Uma iluminação vermelha faz au- 
mentar & produtividade para qua- 
renta e duas unidades; quer dizer, 
noventa por cento sobre o normal. O 
vermelho, além disso, como cor es- 
timulante, é empregrada nos hospi- 
tais psiquiátricos para ajudar os pa- 
clentes a combater a melancolia e a 
depressão. 

Numafábricade Los Angeles, mui- 
tos operários acusaram mal-estar 
quando as paredes da oficina esta- 
vam pintadas de amarelo dourado, 
cor que não concordava com a luz 
das máquinas. 

Nas fábricas de automóveis ame- 
ricanas foi suprimida a cor amarela, 
porque predispõea perturbações es- 
tomacais. 
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